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S O L E M N E S A C T O S D E H O M E N A J E A L M I N I S T R O D E MARINA 

rante Nieto Antúnez, Profesor Honorario e 

iversidad e Hi jo A d o p t i v o de C O M P O S T E L A 
Impuso las insignias de ia Gran Cruz del Mérito Naval 

a los Dres. JORGE ECHEVERRI y BARCIA TRELLES 

C o n ü n I r a s c e D d é n t a l d i s c u r s o ? e l i l u s t r e m a r í o o c l a u s u r ó e l I I 

C u r s o d e l a C á t e d r a « A r z o b i s p o G e l m í r e z » 

E n la m a ñ a n a •.'e aysr la ü n i -
Tersidad composielana vivió una 
jornada bri l la i iUHma, con motivo 
de la r ecepc ión dei E x c m o . s e ñ o r 
almirante don f ed1*0 N í e t o A n t ú 
nez, ministro de Mar ina , como 
proffct.or honorark de! A l m a Ma-
ter composlelan* y de la imposi-
ciófj de las Gtandes Cruces del 
M é r i t o Naval, co r dist intivo blan

co, a los E x c m c í. Sres. D . Ange i 
Jorfje Echeve rh , Rector magníf ico 
de la Univers idad, y D . Cami lo 
Barc ia TreUes, Decano Honorar io 
de ia Facul tad de Derecho. 

E n el edificio de la Facul tad 
de Ciencias ondeaba l a Bandera 
Nacional y en su»^ balcones los 
reposteroa coa e? escudo de la 
Umvers idad y ei de las f acu l t a -

de* que i a in te&au, lo que unido 
a l sol esplende roso del d ía d t 
ayer, comportaba precisamente él 
ambiente propio de la solemnidad 
universi tar ia que iba a realizarse. 

\ las doce menos cuarto de l a 
m a ñ a n a comenzaron a llegar a la 
Facul tad de Cier.cias las numero
sas autoridades regionales, provin-
ciaiei- y loccilet invitadas, así co

mo al Claus t ro imi r c i s i t a r l o , alea* 
do recibidos a la puerta del edi« 
ñc io universi tar io por el jefe da 
protocolo de la Univers idad , d i 
r i g i é n d o s e a l Rectorado, donda 
tueron recibidos por el v i rer rec to t 
y Junta de Gobierno de la U n i 
versidad. A las doce en punto 

(Pasa a segunda p á g i n a ) 

e m í J ^ T ^ w 6 l a SeSÍÓn acadein:ca ceiebrada ayer en l a F a c u l t a d de Ciencias , durante l a cual e l Rector profesor Echever r i h i z o 
entrega a l Minis t ro de M a r i n a , s e ñ o r Nieto A n t ú n e z . del t í t u lo de Profesor Honorario de L . U n i v e r s i d a r ^ ^ ^ " í o í o N O V ( ? A ) 

Catasírofico terremoto, en (!liíle 

Se teme que hayan perecido doscientas personas 
y que sumen varios centenares los heridos 

Varias localidades sufren los eíectis devastadores del 
S A N T I A G O D E C H U J E , 22 — 

^ teme que m á s de doscientas 
personas hayan resultado muer, 
tos y varios centenares m á s heri
das, d e s p u é s de un violento terre
moto qué h a devastado gran 

Parte del centro dg Chi le . 
Var ias casas de adobe y otros 

eoificios quedaron destruidos a l 
derrumbarse la presa de e l Co

bre en i a Calera , a ochenta k i -
*6metros de Va lpa ra í so . 

L a s comunicaciones han q u M i . 
do interrumpidas y e i p á n i c o ha 
sido grande, ya que ei s e í s m o se 
produjo a i m e d i o d í a , una ñ o r a 
en que las iglesias y los lugares 
p ú b l i c o s se encuentran repletos 
d » gente. 

Va lpa ra í so , el E jé rc i to ha 

impuesto w. íoque de queda para 
evitar cwtoa de p i l l a j* en tiaudas 
$ domicilios par t icular ts Se aa 
lieoho saber que las autondaaes 
t a r d a r á n varios d í a s en Jietermi-
nar la amplitud del desastre. 

E l terremoto tuvo un minuto de 
l u r a c i ó n y fué seguido oe fuer
tes ruidos subtesaaneos, que se 
d i r i g í a n hacia el Este, a t r a v é s 

seísmo 
de los Andes. L a es tac ión sismo, 
lógica da i a Universidad Nació , 
nal h a localizado e l terremoto en-
í re Santiago y Valpara íso , cali
f icándolo como de inlen&idad 9 en 
l a escala de Mercal i . 

L o s efectos del terremoto se 
fian sentido hasta en Buenos A i -

(Pasa a la página once) 

13 ̂ «¡íl? í e M a r i ° a ' c » n 61 C a l , l t á n G e n e r a l 1» R e g l ó n y e l C a p i t á n Gene ra l del Depar tamento 
m a n t i m ^ escucha e l of rec imiento del homenaje « o e ayer le t r i b u t ó l a C iudad de Santiago. 

( F o t o S A N T I S O ) 

A S A M B L E A G E N E R A L D E L A S C A S A S 

C O M E R C I A L E S H I J O S D E S I M E O N G A R C I A 

Se h a c e l e b r a d ^ en san t i ago l a V i r Asamblea Gene ra l d^ Comerciales Hi jos de S I -
m e ó n G a r c í a . E s t u v i e r a representados los establecimientos de ve in t idós ciudades e s p a f i o i Í C^I 

mo b ^ c h e de oro de las reuniones, los a s a m b l e í s t a s tuvieron u n religioso acto en L T s í ^ 
compostelana en homenaje a l Glorioso Após to l Santiago. Momentos antes. c u m p L e n t ^ o n a 
S u E m i n e n c i a R e v e r e n d í s i m a el Cardena l Arzobispo, doctor don Fernando ¿ u i r o g a P ^ o s que 
en l a presente nota g r á f i c a aparece recibiendo el saludo de don J u a n S á e n ^ Diez G ^ e de 

referida R a z ó n Social .— (Foto N O V O A ) 
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Solemnes actos de homenaje al Ministro 
ele Marina, en Santiago 

(T iene de p r imera p á g i n a ) . 
S e g ó e l Minis t ro de Mar ina , acom
p a ñ a d o del Rector de l a U n i v e r 
sidad, profese»: Jcrge B c h e v e r n . 

E l A u l a Magj.a de l a Facul tad 
de Ciencias o f i ec í a u n be l l í s imo 
aspecto, totalmente abarrotada de 
p ú b l i c o , s i t u á n d o s e en el centro el 
Claus t ro univeis i tar lo , con traje 
a c a d é m i c o ; a la derecha, l a nume
rosa r e p r e s e n t a c i ó n de l a A r m a 
da, y a la ;.zqu;erda, las s e ñ o r a s 
de los miembros del Claustro y 
de las autoridades invitadas, pre
sididas por las s e ñ o r a s de Nieto 
A n t ú n e z , Jorge E c h e v e r r i , Barc ia 
T r t l l e s , Mar t n F r e i r é y L ó p e z 
Carbal lo . 

L A C O M I T I V A 

D e l despacho rectoral p a r t i ó l a 
comi t iva hacia el A u l a Magna, en 
cuya presidencia se s i t uó el M i 
nistro de Marina , almirante Nieto 
A n t ú n e z , quien tema a su dere
cha a l Emmo, »/ R v d m o . Sr . C a r 
denal Arzobispo, m o n s e ñ o r Q u i -
roga Palacios; C a p i t á n General de 
l a Octava R e g i é u , s e ñ o r R a m í r e z 
de Cartagena; gobernador c i v i l de 
L a C o r u ñ a , s e ñ o ' M a r t í n F r e i r é ; 
decano honorario de l a Facu l t ad 
de Derecho, p r c í e s o r B a r c i a T r e -
l les , director general de Informa
c ión , S r . Robles Piquer ; coronel 
Jefe del Sector A é r e o de Ga l i c i a , 
s e ñ o r To r r e s P ro l , y contra lmi
rante-jefe de Estado Mayor del 
Departamento M a r í t i m o , S r . C a -
darso G o n z á l e z - C a l 

A l a izquierda del Minis t ro , to
maron asiento ei Rec to r m a g n í 
fico, profesor J o r g e E c h e v e r r i ; 
C a p i t á n Genera l del Departamen
to M a r í t i m o de E l F e r r o l del C a u 
dil lo, almirante s e ñ o r F e r n á n d e z 
de Bobadi i la ; presidente de l a 
Aud ienc i a Te r r i t o r i a l , s e ñ o r R o 
d r í g u e z S u á r e z ; fiscal-jefe acc i 
dental de l a Aud ienc ia T e r r i t o r i a l ; 
alcalde de l a ciudad, s e ñ o r L ó p e z 
Carbal lo ; presidente de l a D i p u 
t a c i ó n Provinc ia l de L a C o r u ñ a , 
s e ñ o r Puga R a m ó n ; comandante 
general de l a F lo ta , almirante N ú -
fiez Iglesias; comandante general 
del Arsena l , vicealmirante G a r c í a 
Agu l lo ; vicerrector de l a U n i v e r s i 
dad, profesor Miguel y Alonso , y 
contralmirante jefe de l a Agrupa
c i ó n Nava l del Norte , s e ñ o r R o 
mero Abella . 

E n sitios espec iales, se s i tuaron 
Jos g o b e r n a d o r e á c ivi les de Pon
tevedra y Orense, s e ñ o r e s G o n z á 
lez-Sama y L ó p e z R a m ó n ; general 
de Sanidad de la A r m a d a , profe
sor P é r e z Llore a; presidente de 
Ja D i p u t a c i ó n de Lugo, S r . U l l o a 
Vence ; alcaldes de L a C o r u ñ a , E l 
F e r o i del Caudi l lo , Lugo y Pon
tevedra, s e ñ o r e s Sanjurjo de C a 
rnearte, Cenalmor Ramos , G a r c í a 
Siso y Fi lguei ra Valverde ; delega
do provincia l y subdelegado del 
Minis ter io de I n f o r m a c i ó n y T u 
rismo, s e ñ o r e s Serrano Cast i l la y 
T r a v e s ó Bel lo ; comandante m i l i 
tar de l a P laza , coronel G ó m e z 
Soler; director de l a Escue la N a 
v a l , s e ñ o r F e r n á n d e z Cantalejo; 
director de l a Escue la de E l e c t r i 
c idad y E l e c t r ó m c a de l a A r m a 
da, s e ñ o r A l v a r e z Osorio; coman
dantes de Mar ina de L a C o r u ñ a , 
Vigo , E l Fe r ro l del Caudil lo y 
V i l l a g a r d a de Arosa , Sres. D íaz -

Pache, Agui la r Ojeda, P é r e z Ce la y 
R o d r í g u e z - T o u b e s : primer tenien
te de alcalde de Vigo, S r . Pazos 
J i m é n e z ; diputado provincial de 
Pontevedra, s e ñ e r Vale i ras ; presi
dente del Sindicato Nacional de 
l a Mar ina Mercante, s e ñ o r A z c á -
r raga y Bustamsnte, y presidente 
de l a Hermandad de Marineros 
Voluntar ios de l a Cruzada , s e ñ o r 
Cenalmor . 

R a d i o Nacional de E s p a ñ a de 
L a C o r u ñ a y Rad io G a l i c i a de 
Sant iago de Compostela t e n í a n 
montados sus equipos móvi les , 
a s í como Telev is ión E s p a ñ o l a , ade
m á s de u n numeroso grupo de fo 
t ó g r a f o s que f i lmó innumerables 
p lacas de t a n solemne acto. 

E L A C T O A C A D E M I C O 

Abierto é s t e por el S r . Min is t ro 
de M a r i n a , por l a B a n d a de M ú 
s i c a de l a E s c u e l a N a v a l de M a 
r í n se I n t e r p r e t ó e l "Gaudeamus 
Ig i tu r " , h imno Internacional u n i 
vers i tar io , terminado el cua l c o n 
c e d i ó l a pa labra el Vicerrector de 
l a Univers idad compostelana y 
residente de l a Comis ión P r o - H o 
menaje a los Profesores Jorge 
E c h e v e r r i y B a r c i a Tro l los , profe
sor Miguel y Alonso, quien expu
so l a s igni f icac ión del acto en di 
que se iban a reconocer o f i c i a l 
mente los merecimientos de los 
homenajeados profesores E c h e v e 
r r i y B a r c i a a l servicio del mutuo 
conocimiento entre l a Univers idad 
de Santiago y l a M a r i n a de G u e 
r r a e spaño la , c o n g r a t u l á n d o s e de 
l a presencia del Minis t ro de M a 
r i n a , uno de los promotores de esta 
a p r o x i m a c i ó n mar ino - un ive r s i t a 
r i a . Hace u n breve resumen de 

del G e n e r a l P é r e z L l o r c a , que e l 
pasado s á b a d o nos i m p a r t i ó u n a 
lecc ión magis t ra l , en s u doble c o n 
d icc ión de Inspector G e n e r a l de 
San idad de l a A r m a d a y C a t e d r á 
tico univers i tar io . L a c r e a c i ó n de 
l a C á t e d r a de A l t a C u l t u r a N a 
v a l h a coronado con e s p l é n d i d a 
rea l idad l a labor de esos lustros 

E l Min is t ro de M a r i n a imponiendo las ins ignias de l a G r a n C r u z 
del M é r i t o N a v a l , a l Rec tor de l a Univers idad, D r . Jorge E c h e v e 

r r i . — (Fo to N O V O A ) 

los dos hechos determinantes de 
esta solemnidad: los Intercambios 
culturales establecidos desde 1943 
entre l a E s c u e l a N a v a l M i l i t a r y 
esta Univers idad y s u c u l m i n a c i ó n 
en l a c r e a c i ó n de l a C á t e d r a de 
A l t a C u l t u r a N a v a l , dedicando u n 
recuerdo a todos los que en ellos 
h a n colaborado y en especial a l 
Prof . Legaz L a c a m b r a , antiguo R e c 
tor de esta Univers idad y ac tua l 
Subsecretario de E d u c a c i ó n N a 
c ional . L a g e s t i ó n del Rec to r 
E c h e v e r r i — a ñ a d i ó — h a sido de
c i s iva p a r a esto nuevo j a l ó n en 
l a v ida de l a Univers idad c o m 
postelana y a l referirse a é l i n d i 
c a que no cree preciso hacer s u 
semblanza, y a que su personal i 
dad como m é d i c o , como maestro, 
como publicista, como conferen-
c iaa te y f ina lmente s u ca l idad 
h u m a n a son de todos conocidas. 
Sus desvelos p a r a l a c r e a c i ó n de 
esta C á t e d r a son u n servicio m á s 
e n esta su fecunda v ida rec tora l . 

E n cuando a l Direc tor de l a C á 
tedra, profesor B a r c i a Tre l l e s , D e 
cano Honorario de nues t ra F a c u l 
t ad de Derecho, insigne i n t e m a 
cionalis ta , iniciador y propulsor 
de los Intercambios, amante y co
nocedor de l a v i d a mar ine ra , d i 
ce que él , maestro de muchas ge 
neraciones de jur i s tas , caballero y 
s e ñ o r de sus actos, es en nues t ra 
Univers idad el ejemplo permanen
te y vivo de lo que debe ser u n a 
v ida de l i m p i a ejecutoria a l ser 
vicio de l a e n s e ñ a n z a . 

T e r m i n ó s u i n t e r v e n c i ó n e l V i 
cerrector aludiendo a l especial i n 
t e r é s de los centenares de c o m 
p a ñ e r o s y amigos de los homena
jeados de ofrendarles las i n s i g 
n i a s de l a G r a n C r u z del M é r i t o 
N a v a l concedida a sus personas 
por e l Je fe del Estado, a propues
t a del Min is t ro de M a r i n a , y t ras 
agradecer l a presencia de auto
ridades, representaciones, e s tu 
diantes y amigos, ofrece a los pro
fesores E c h e v e r r i y B a r c i a l a a d 
m i r a c i ó n y e l a lecto de todos J los 
que de u n a manera o de otra h a n 
querido sumarse a este acto. N u 
merosos aplausos r u b r i c á r o n sus 
emocionadas palabras. 

« E x c m o . S r . : V i s t a Ja propuesta 
de l a J u n t a de Gobierno de l a 
Univers idad de Santiago de Coin-
postela y teniendo er. cuenta los 
m é r i t o s docentes y c ient í f icos qua 
concurren en e l ingresado, este 
¡Ministerio h a resuelto nombrar a l 
E s c a ñ o . S r . don Pedro Nieto A n 
t ú n e z , Profesor Honorario de l a 
Umvers idad de Santiago de C o m . 
p ó s t e l a . L o que comunico a V . M B . 
p a r a s u conocimiento y d e m á s e í e o 
tos,. Dios guarde a V . M . E . muchos 
a ñ o s . Macb-id, 31 de ju l io de 1964. 
L o r a Tamayo . E x c m o . S r . Rector 

Magn í f i co de l a Univers idad de 
Sentiago de CotmiposteJa», 

D I S C U R S O D E L R E C T O R 

A c o n t i n u a c i ó n , e l Rector Mag . 
n í f ico de l a Univers icad , profesor 
Jorge E c h e v e r r i p r o n u n c i ó e l dis
curso de elogio del nuevo Profesor 
Honorar io de l a Univers idad C o m . 
pc&telana. Almirante Nieto. Comen
zó s e ñ a l a n d o que e l pasado trece 
üe marzo, en l a ses ión de clau
su ra de las Jomadas de In te rcam. 
blo con l a Escue l a Nava l celebra
d a este a ñ o en M a r í n , h a c í a des
tacar que en los emeo a ñ o s de 
v ida rectoral , u n a de las p á g i n a s 
que mefjor h a v iv ido h a sido l a 
escr i ta sobre las relaciones entre 

fesor d e s p u é s de l a E s c u e l a N a v a l Euestros Centros docentes y e l ha-
y por poner u n ejemplo m á s e l a - **** logrado l a c r eac ión de l a Cá-
ro y reciente, a h í e s t á l a f igura t e á r a 06 e n t u r a Nava l quo 

E n t r e g a del Dip loma de Profesor Honorar io de l a Univers idad compostelana, a l Minis t ro de Mar ina 
a lmi ran te Nieto A n t ú ñ e z . - - (Foto S A N T I S O ) * 

diese permanencia a una labor de 
( l ü t u r a Iniciada hace a ñ o s por 
figuras destacadas de l a U n i v e r s l . 
dad y de l a M a r i n a e s p a ñ o l a , en 
l a que, usando lenguaje marinero, 
p e d í a m o s decir que nos hemos 
embarcado dirigiendo ¡a proa ha
cia los mejores horizontes de nues^ 
tra patr ia . Seguimos como peregri-

largos de fecunda c o l a b o r a c i ó n y. nos recorriendo los mismos c a m L 
amis tad estrecha entre nuestros 
Centros, sus profesores y alumnos. 
Hizo u n a desc r ipc ión de las des ta
cadas figuras que h a n in t e rven i 
do en l a C á t e d r a desde su discurso 
Inaugura l por el A l m i r a n t e C a r r e 
ro Blanco , Minis t ro Subsecretario 
de l a Presidencia, y posteriores i n 
tervenciones de los s e ñ o r e s M u ñ e 
r a , Navar ro G o n z á l e z , Montero 
D í a z , A z c á r r a g a Bus taman te y e l 

nos e i luminados por l a mi sma fe. 
Hemos logrado entrelazar senti . 
res y saberes y hemos rendido cul
to a l a amis tad; hemos aspirado 
y aspiramos a l logro da una me
j o r conciencia social y humana. 
E l a l m a Mater Compostelana a l 
nombrar Profesor Honorar io a l A l 
mirante Nieto A n t ú n e z lo h a he
cho con plena jus t i c ia y se h a 

A l m i r a n t e Nieto, que c l a u s u r ó e l honrado a sí m i s m a y no solamcn. 
I Curso de l a C á t e d r a y y a en este te por reconocer sus m é r i t o s des-

¡ M i 

E L D I R E C T O R D E L A C A T E D R A 
D E A L T A C U L T U R A N A V A L 

Posteriormente, intervino el pro
fesor B a r c i a Tre l l e s , Director de 
l a C á t e d r a de A l t a C u l t u r a N a 
v a l y Decano Honorar io de l a F a 
cu l tad de Derecho, quien s e ñ a l ó 
c ó m o hace m á s de cuatro lustros 
y siendo Rector de l a Univers idad, 

e l profesor Legaz y Direc tor d é l a 
Escue l a N a v a l , e l entonces C a 
p i t á n de Navio, s e ñ o r Nieto A n t ú 
nez, fueron iniciados, en s u c u a 
l idad de Director del Secretariado 
de Publicaciones, I n t e r c a m b i o 
Cient í f ico y E x t e n s i ó n Un ive r s i t a 
r i a , las J o m a d a s de Intercambio 
con l a Escue la N a v a l Mi l i t a r . R e 
c o r d ó , c ó m o por feliz c i rcuns tan
c i a fue l a suya l a p r imera in te r 
v e n c i ó n de u n c l aus t r a l compos-
telano en aquel Centro docente 
mi l i t a r p a r a hablar de " E l m a r 
c o m o factor de protagonismo". 
Desde entonces otros c o m p a ñ e r o s 
de claustro h a n seguido impar 
tiendo a l l í su docencia y por su 

Momento de imponer l a s ins ignias a l doctor B a r c i a T r e l l e s 
(Foto N O V O A ) 

I I Curso que el mismo A l m i r a n t e 
nos proporciona l a s a t i s f acc ión 

t ra v ida en e i senti i o de l a espe
cia) ded icac ión que de e l l a h a b é i s 
hecho a l a defensa de nuestra c u l . 
t u r a occidtintal y crist iana. 

P o i l a d i s t i r c i ó n que el Jefe 
del Es tado nos hace, aprobando 
vuestra propuesta para premiar 
mi!> humildes m t n t o s con l a G r a n 
C r u z del M é r i t o Nava l , poco ten
go que deciros, solamente gracias 
a vos y gracias a él , r o g á n d o o s 
que le t r a n s n u í á i s mis respetos. 
Todo acto en la vida precisa t ra
bajo y a veces orientar el t i m ó n 
de l a barca que no siempre cami
na a favor de corriente. S i as í 
sucede, siempre le queda a uno 
el apoyo de lo^ c o m p a ñ e r o s , pro
fesores de la Univers idad y miem
bros del Patronato de A l t a C u l t u 
r a Nava l , de l e profesores de la 
E s c u e l a Nava l en toda su exten
s ión, así como el de los estudian
tes universi tarios de Compostela 
y de los caballetes o ñ d a l e s de la 
M a r i n a y de Untos amigos que 
una vez m á s esláip a m i lado para 
rendir culto a una palabra que 
lo encierra todo: la amistad. E s a 
G r a n C r u z que el Minis t ro me 
h o n r a r á c o l o c á n o c k sobre mi co
r a z ó n , es vuestr? m á s que mía , 
marinos y universi tarios. L a rec i 
b i r é con la eme c ión de un viejo 
universi tar io y si esto es ; así y a 
p o d é i s figuraros mí e m o c i ó n , cor
dial y respetuosa al colocaros 
como Rec to r y representante del 
Min i s t ro de Et ívcac ión Nacional , 
la medalla de PTcfesor de nuestra 
Univers idad , que simboliza el Ma
gisterio, para da1 realidad a una 
v i d a a ella ded eada, enraizada en 
Ja C á t e d r a de Cul tu ra Nava l . 

Muchos y prolongados aplausos 
d ie ion tin a la t r i l l an te interven-
c i ó r del p r o í e s o t Echeve r r i , que 
se tnultiplicarori fervorosamente 
puesto en pie el públ ico asistente 
al imponer a l Minis t ro de Mar ina 
Ja Medalla de P r c í e s o r Honorar io 
y entregarle el T i tu lo correspon
diente. 

D I S C U R S O D E L M I N I S T R O 

D e s p u é s hizo uso de l a palabra 
el ministro de Mar ina , almirante 

Nieto A n t ú n e z , cuye texto inserta
mos por separado 

C a l u r o s í s i m c s aplausos se pro
dujeron prolongadamente ai ter
minar el almirante Nieto A n t ú n e z 
su primera lecc ión profesoral. 

Posteriormentt; el ayudante del 
Sr . Minis t ro dio lectura a los do5 
decretos de 15 de julio de 1964 
por los que se concede l a G r a n 
C r u z del M é ñ t ) Naval , con dis
t int ivo blanco, a los profesores 
A n g e l Jorge Echever r i y Camilo 
B a r c i a Tre l les , en medio de con
t inuados aplausos 

T e r m i n ó el acto con el himno 

de c lausurar , l a s intervenciones 
de los s e ñ o r e s L i b e r a l L u c i n i , S a l 
gado Alba , e l que os hab l a y el 
G e n e r a l P é r e z L l o r c a . Conferen
c i a s que p r ó x i m a m e n t e v e r á n l a 
luz púb l i c a , pues se encuen t ran 
en fase de i m p r e s i ó n las del curso 
pasado y programando l a pe r t i 
nente a este Curso. 

T e r m i n ó s e ñ a l a n d o l a satisfac
c ión que Je h a produddo l a G r a n 
C r u z del M é r i t o N a v a l ; todos co
nocé i s m i devoc ión por e l m a r y 
siendo a s í esta d i s t inc ión s e r á pa
r a m í l a m á s preciada condecora
c ión que pueda luc i r sobre m i 
pecho y creedme que, como toda 
d i s t inc ión obliga, t r a t a r é de ser 
acreedor a l a que ahora recibo. 
Nutridos aplausos premiaron l a 

i n t e rvenc ión del P r o f B a r c i a T r e 
l les . 

E L A L M I R A N T E N I E T O A N . 
parte, destacadas f iguras de l a T U N E Z , ¡ P R O F E S O R H O N O R A R I O 
M a r i n a de G u e r r a , profesores de 
l a Escue la N a v a l , h a n e n s e ñ a d o 
a nuestros alumnos de l a U n i v e r s i 
dad compostelana l a s m ú l t i p l e s 
facetas que l a v ida del m a r y su 
defensa p lantean. E n este feliz 
connubio he de s e ñ a l a r l a f igu 
re del s e ñ o r A z c á r r a g a , a lumno 
que fue de esta Univers idad y P r o -

Seguidamente, e l Minis t ro conce
dió l a pala íara a l Secretario Geno, 
r a í de l a Hhivers idad Prof . L u 
cas Alvarez, que dio lectura a l a 
Orden Minis te r ia l de nombramien
to de Profesor Honorar io de l a 
Univers idad de Santiago del A l m i 
rante Nieto A n t ú n e z , que dice a s í : 

tacados a l servicio de S s p a ñ a , sino 
por e l apoyo decidido que p r e s t ó 
a l a Univers idad y concretamente 
a l a c r eac ión y sostenimiento de 
l a C á t e d r a de A l t a Cul tura Nava l 
que hoy clausura su segundo curso. 

E í « c u r r i c u l u m vitae» J e nues
t ro nueve Profesor Honorar io es 
una hqja m e r i t í s i m a de servicios 
de guerra y paz. Combatiente en 
la C a m p a ñ a de Marruecos y en 
l a Cruzada como segundo Coman
dante del acorazado E s p a ñ a , don. 
de s u heroicidad recibe el justo 
g a l a r d ó n de l a Medalla Mi l i t a r n . 
d iv idua l ; Director de l a Escue la 
N a v a l ; Comandante del Crucero 
G a l i c i a ; Segundo-Jefe de l a Casa 
Mi l i t a r dea Jefe del Es tado ; Co
mandante General de l a F l o t a ; 
Subsecretario de l a Mar ina Mer . 
Cí 'n te ; Jefe de l a J u r i s d i c c i ó n Cen
t ra l de i a Armada y Ministro de 
M a r i n a ; puestos todos de singular 
responsabilidad donde h a puesto 
de relieve su capacidad directora 
y organizativa. S o n muchos los 
m é r i t o s en l a p r o f e s i ó n que por 
vocac ión h a b é i s abrazado, pero e l 
acto de hoy se desarrol la bajo e l 
signo de l a fe y vuestro nombra
miento e i n v e s t i d u n de Profesor 
Honorar io de nuestra Univers idad 
s i es interesante y aleccionador pa. 
r a vues t ra v ida de marino, para 
nesotros no lo es menos vues-

J u g a d o r e s c o n v o c a d o s 

p o r V í r a l o n g a 

S e e n f r e o l a r á o e l 

m i é r c o l e s a 

u n e q u i p o b e l g ^ 

M A D R I D , 29. ( A l f i l ) . — Informa 
l a R e a l Federac ión Española de 
F ú t b o l que el seleccionador nacio
nal , señor Vil lalonga, ha convocado 
a los siguientes jugadores para ju 
gar el miércoles p róx imo , d ía trein
ta y uno de m a r z o , un partido 
amistoso de entrenamiento, contra 
el "Roya l Standard de L i e j a " . 

I r í ba r , del At . de B i lbao ; Betan-
cort, Gento y Zozo, del R e a l Ma
d r i d ; A r n a l Videgany y Guí l lo t del 
Valenc ia ; Ramí rez , del E s p a ñ o l ; 
Rifé y Olivel la , del Barcelona; Reí-
j a , Violeta, Marcelino y Santos, del 
Zaragoza; L u i s y A d e l a r d o del 
At lé t ico de Madr id ; Marcial del 
E lche . 

E l partido se jugará a las cinco 
de l a tarde en el Estadio Metro
politano. 

de la Escue la INaval, interpretado 
por l a Banda de M ú s i c a citada y 
cantada por la r e p r e s e n t a c i ó n de 
la A rmada y el grupo de caballe
ros cadetes de la Escuela , inter
p r e t á n d o s e finamente el H imno 
Nacional , con el que se r u b r i c ó 
tan s o l e m n í s i m o acto de la cro-
c o l e g í a univers i tar ia compos
telana. 

A D H E S I O N E S 

P a r a el referida acto se recibie
ron en l a Univers idad n u m e r o s í 
simas adhesiones entre las que 
cabe destacar la del ministro de 
Indus t r ia , s e ñ o r L ó p e z B r a v o ; 

subsecretario de Educac ión Na
cional , profesor Legaz Lacambra; 
Rector de la Universidad de Za
ragoza, profesor Cabrera Felipe, 
qu^ estuvo representado en los 
actos por el c a t e d r á t i c o de aque
lla Univers idad profesor García 
A r i a s ; almirante Garc ía Freiré* 
a lmirante Sane t ez Barcáiztegui ; 
gobernador c iv i l de Lugo, Sr. Del 
Río iglesia; gobernador c iv i l de 
Salamanca, profesor Otero Aen-
Ue; vicesecretario g e n e r a l del 
Consejo Nacional de Educación, 
señoi López N i ñ o ; decano de la 
Facul tad de Detecho de Salaman
ca, profesor Fuerteseca Díaz, etc. 

L l e g ó a Madr id el nuevo 
mbajador de los EE. 

Bíddle Duke 
M A D R I D , 29.— A las dos me-

nos cuarto de l a tarde ha llegado 
al aeropuerto de Barajas, proceden
te de Rota, e l emba í ad or de los 
Estados Unidos en España , Mr . A n -
gier Biddle Duke, acompañado de 
su esposa e hijos L e t i c i a , Jef-
frey, Mar ía Lu i sa , Da r ío y Biddle . 

E l viaje lo real izó en el aparato 
del general Jefe de l a Mis ión mi
l i tar norteamericana en E s p a ñ a 
Mr. Donovan, y le a c o m p a ñ a b a n 
t a m b i é n el ministro consejero se
ñ o r W i l l i a m W . Walker , y señora 
y e l agregado de Prensa de l a E m 
bajada Sr . Revotto. 

Fue recibido el embajador nor
teamericano, por e l introductor de 

i f U I D ! i M i i 

üiiifOi í ñ M m i 

I m m Í MI 
B A R C E L O N A , 29.— Los estu

diantes de la Escuela Industr ial , a 
la salida de sus clases, organizaron 
una especie de manifestación, com 
puesta por grupos, poco numerosos, 
pero l a Pol ic ía Armada dispersó a 
los manifestantes p a c í f i cameute, 
pues éstos se retiraron a l advertir 
la presencia de las fuerzas del or
den. 

L a manifestación tuvo escasa im
portancia, hasta el punto de que 
no llegó a interrumpirse el t r á n s h o 
de vehículos y viandantes en los 
lugares por donde pasaron, es de
cir, plaza de l a Universidad, calle 
de Pelayo y plaza de Cata luña . E n 
algunos momentos, los manifestaa-
tes dieron gritos pidiendo "liber
tad sindical". No se regis t ró inci
dente alguno. 

Las asistencias a las clases han 
sido normales en las Facultades de 
Ciencias y en la de Filosofía y L e 
tras, clases que se reanudaron esta 
mañana .— (C i f r a ) . 

E N S E V I L L A 

S E V I L L A , 29.— U n grupo de 
unos ciento cincuenta estudiantes 
intentaron organizar una manifes
tación ante el Gobierno C i v i l , para 
protestar contra las sanciones im
puestas a alumnos de otras Univer
sidades, pero los agentes del orden 
disolvieron pacíf icamente e l inten
to, sin que se produjera incidente 
alguno. L a convocatoria a l a mani
festación se hacía en unas octavillas 
distribuidas en l a Universidad por 
l a mañana . 

Previamente, un grupo de estu
diantes se hab ía concentrado en e l 
patio de l a Facultad de Ciencias e 
intentaron entrevistarse con el Rec
tor para manifestarle su protesta 
por dichas sanciones.— ( C i f r a ) . 

embajadores y jefe de protocolo, 
don Antonio Villacieron, el emba
jador de España en Washington, 
m a r q u é s de Merry del V a l , el di
rector general de Asuntos con Amé
rica del Norte, Sr. Sagaz y el mi
nistro de protocolo, Sr . Barnach-
Calvo. E n representación del A l 
calde, le dio l a bienvenida el Jefe 
de protocolo del A y u n t a miento, 
don Jacinto Alcántara. 

T a m b i é n acudieron a recibirlo 
otras personalidades. 

E n l a sala de honor del aero
puerto, e l Embajador recibió a los 
periodistas, a los que dirigió las 
siguietnes palabras: 

"Ayer m i familia y yo, tuvimos 
la más cál ida y amistosa bienveni
da a España en la hospitalaria A I -
geciras. Estoy encantado de estar 
de nuevo en l a capital de Españg, 
que abandoné oficialmente en 1952, 
cuando era una ciudad de mil lón 
y medio de habitantes. Hoy Ma
drid tiene do smiltones y ^tnedio 
de almas, más del doble que nues
tra capital federal Washington. 

Me espera el placer de conocer 
el Madrid nuevo y el de reuní rme 
con l a Prensa y con sus distinguí" 
dos representantes; pero no sería 
a p ropós i to que respondiera pre
guntas antes de ser recibido oficial
mente por el Jefe del Estado, Ge
nera l í s imo F r a n c o . Cuando esto 
ocurra t endré sumo gusto en verles 
a ustedes y en ponerme a su dis
pos ic ión . Hasta ese momento, lea 
doy sinceramente las gracias de to
do corazón por su amable acogida. 
Muchas gracias". 

E l D r . Biddle Duke marchó se
guidamente, tras desne^'rse de to
das las personalidades que habían 
acudido a recibirle a su residencia. 
(C i f r a ) . 

C e n t r o G a l l e g a 

d e M a d r i d 

C o n c u r s o d e c a r t e l e s 

Accediendo a l a solicitud dir igi
d a por diversos artistas a l Cen
t ro Gal lego de Madr id para que 
se a m p l í e e l plazo de p resen tac ión 
de carteles en el Concurso convo 
cado p a r a l a pe reg r inac ión a San 
tiago de Compostela, se prorroga 
dicho plazo bas ta el ^ f f 0 ' ^ 
10 de A b r i l p róx imo , a las w " 
l a noche. 

L a s bases del Concurso para 
optar a l pr imer P ^ i o ^ d e l ^ o w 
pesetas, a l segundo de 5^000 P656 
tas , y e l tercero de 2.500 p e s ^ s . 
se h a l l a n expuestas en el c en 
Gal lego de Madr id , Cal le de t a 
rretas , 14. 
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R e u n i ó n de delegados del Minister io 

de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o en Ga l i c i a 
P R E S I D I O E L D I R E C T O R G E N E R A L D E 

INFORMACION, SR? R O B L E S PIOUER 

Don Carlos Robles Piquer» i . Di rector General de Información, 
con el Delegado del Ministerio de Información y Turismo en 

La Coruña, señor Serrano Castilla. — (Foto NOVOA) 
do provinc ia l del Minis ter io de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , don F r a n 
cisco Ser rano C a s t i l l a ; e l subde
legado en esta ciudad, don J o s é 
M a r í a T r a v e s ó Be l lo , y e l jefe 
de l a Secc ión de C a m p a ñ a s y F e s 
t ivales, don J o a q u í n A r a ú j o D u a l -
de, c u m p l i m e n t ó a S u E m i n e n c i a 
R e v e r e n d í s i m a e l C a r d e n a l - A r z 
obispo, doctor don Fe rnando Q u í -
roga Palac ios , con quien mantuvo 

E l domingo por l a m a ñ a n a l legó a 
esta ciudad el director general de 
I n f c r m a c i ó n , don Car los Robles 
Piquer, a c o m p a ñ a d o del subdirec
tor general de C u l t u r a Popular , 
don Enr ique de l a Hoz y D í a z . 

E l s e ñ o r Robles Piquer , con e l 
s e ñ o r D e l a Hoz, e l Comisar io 
del Minis ter io de I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o pare e l A ñ o Santo, don 
Salvador Pons M u ñ o z ; e l delega-

EN LA FAlüLTAO D£ MgDíCWA 

Conferencia del profesor 
Botella Llusíá 

E n l a m a ñ a n a ae i s á b a d o , y 
^dentro del I Curso de A n a t o m í a 

* P a t o l ó g i c a O b s t é t r i c o - G i n e c o l ó g i -
c a que vieno d e s a r r o l l á n d o s e en l a s 
C á t e d r a s de G i n e c o l o g í a y A n a t o 
m í a P a t o l ó g i c a de nues t ra F a c u l 
t ad de Medic ina , tuvo lugar u n a 
de l as conferencias ex t raord ina
r i a s e n es ta o c a s i ó n a cargo del 
profesor B o t e l l a L lus i á , C a t e d r á t i 
co de G ineco log í a de l a F a c u l t a d 
de Medic ina de M a d r i d . 

Pr imeramente , en breves y pre
cisas palabras, e l profesor Novo 
rea l izó l a p r e s e n t a c i ó n del i lus t re 
conferenciante, resaltando entre 
l a s m ú l t i p l e s facetas que ador
n a n l a personalidad del profesor 

Bote l la , sus aspectos c ien t í f i co 
y docente; y s e ñ a l a que l a G i n e 
cología e s p a ñ o l a e s t á en deuda pe
renne con e l profesor Bo te l l a , por 
haber creado u n a Escue l a de a l 
to rango c ien t í f ico que h a ele
vado considerablemente el n i v e l de 
Gineco log ía e s p a ñ o l a , d á n d o l e a l a 
mi sma renombre in ternacional . 

Po r ú l t i m o , e l Profesor Novo 
menciona e l c a r i ñ o especial que 

el profesor Bo te l l a siente por 
nuest ra r e g i ó n , como h a demos
trado en diferentes ocasiones, a g r á 
dec iéndo le muy de veras que pe
se a sus m ú l t i p l e s ocupaciones 
h a y a accedido a colaborar e n es
te Curso. 

A c o n t i n u a c i ó n toma l a pa labra 
• 1 conferenciante, quien agradece 
las plabras del Profesor Novo, e x 

presando su s a t i s f acc ión de v o l 
verse a encontrar en G a l i c i a . A c 
to seguido comienza l a expos ic ión 

«obre e l t ema : "Tubercu los i s ge
n i t a l f emen ina" . 

E n pr incipio presenta l a n u m e 
rosa c a s u í s t i c a del proceso que 
h a recogido entre los diversos S e r -
Vicios de su d i recc ión , mencionan
do las dist intas localizaciones de 

V I A J E R O S 

Llegó de Vigo el teniente de a l 
caide de aquel Ayuntamiento dan 
R a f a e l Pazos G i m é n e z 

l a enfermedad; expresa s u o p i n i ó n 
de que l a tuberculosis geni ta l es 
u n a loca l i zac ión secundaria y que 
dentro de los ó r g a n o s generativos 
l a l e s i ó n comienza siempre por 
l a a f e c t a c i ó n t u b á r i c a . 

E l t e m a es prdominantemente 
centrado e n los problemas morfo
lógicos de l a f i m i a genital y des
cribe c l a r a y detal ladamente l a s 
c a r a s t e r í c t i c a s de l a l e s ión e n 
cada u n a de sus localizaciones. 
P r inc i ipa lmente interesante es l a 
Inc idencia de tuberculosis ce rv ica l 
que nos presenta, inc idencia con 
siderada l a m á s a l t a del mundo, 
aspecto posiblemente e n r e l a c i ó n 
con e l m á s detenido y meticuloso 
estudio que ellos p rac t i can descr i 
biendo aspectos mor fo lóg icos como 
l a d e g e n e r a c i ó n espumosa y l a po-
r i d a d inver t ida , alteraciones c u y a 
p r i m a c í a en l a d e s c r i p c i ó n perte
nece a s u Escue l a . 

A l referirse a l mecanismo e t i o ló -
gico, menciona que es necesario 
desterrar defini t ivamente l a idea 
de que l a tuberculosis endometrial 
se c u r a con l a d e s c a m a c i ó n 
c íc l ica de l a mucosa, u te r ina , 
pues desde los recientes t r a 
bajos de Bar t lmesz , se admite 
que l a d e s c m a n i c a c l ó n de l a 
mucosa no es completa. 

C o n respecto a l d i a g n ó s t i c o se 
mues t ra par t idar io de l a biopsia 
endometrial m á s que del legrado 
completo, or l a s complicaciones a 
que este ú l t i m o puede dar lugar. 

Seguidamente se ocupa del pro
blema generativo en r e l a c i ó n con 
l a tuberculosis. E l porcertaje g r a n 
de de las enfermas portadoras de 
este proceso provienen de las con
sul tas de esteril idad. E x p r e s a su 
dudaa sobre a l tas cifras de e m 
barazos normales, que d e s p u é s de 
l a tuberculosis genital h a n pre
sentado algunos autores. E n s u 
o p i n i ó n l a forma m á s frecuente de 
g e s t a c i ó n en r e l a c i ó n con l a t u 
berculosis, es el embarazo e c t ó -
pico. 

E l numeroso púb l i co que l lenaba 
el s a l ó n de Actos de l a F a c u l t a d 
de Medic ina a p l a u d i ó prolongada
mente a l profesor B o t e l l a por su 
m a g n í f i c a conferencia. 

e l señor* Robles P iquer u n a a m 
p l i a y cordia l entrevista . 

E l Di rec tor G e n e r a l fue c u m 
plimentado por e l Alca lde de S a n 
tiago, don F r a n c i s c o L u i s López 
Carba l lo , a quien v is i tó de spués . 

P o r l a tarde, e l s e ñ o r Robles 
Piquer , con las personalidades c i 
tadas, vis i tó diversos lugares de 
Compostela y p r e s i d i ó a las tres 
u n a r e u n i ó n , a l a que asistieron, 
a d e m á s de los s e ñ o r e s menc iona 
dos, los Delegados Provincia les del 
Minis te r io de I n f o r m a c i ó n y T u 
r i smo en l a s restantes provincias 
gallegas, don Eduardo López M e 
r ino , de Pontevedra; don J o a q u í n 
R o d r í g u e z - T o u b e s Tresguerras , de 
Orense, y don Gerardo M a r i ñ a s 
Otero, de Lugo, respectivamente. 

A y e r continuaron las sesiones 
de eraba jo presididas por el se
ñ o r Robles Piquer, a las que ade
m á s de l as personalidades del M i 
nister io y Delegados del mismo, 
asist ieron representaciones de los 
Ayuntamientos y Ent idades . 

Objeto fundamental de las r e 
uniones es e l estudio de los F e s 
t iva les de E s p a ñ a en G a l i c i a , es
pecialmente con motivo del A ñ o 
San to Compostel ano y los propios 
ac to- qu«} t e n d r á n lugar en l a c i u 
d a d de Sant iago. 

Falleció en accidente de 
automóvil el industrial de 
Santiago, don Carmelo 

Dacosta Senín 
E n e l s u c e s o , o c u r r i d o c e r c a d e B e t a o z o s , 

r e s u l t a r o n h e r i d a s o t r a s t r e s p e r s o n a s 

D. Joan Feáns Parada, reelegido 
Presidente del Colegio Regional 

de Graduados 

U n desgraciado suceso ocurrid 
ayer domingo en las proximidades 
de Betanzos, pasado e l pueblo de 
Abegondo. Dirigiendo su cocho 

particular S E A T 800, e l industr ia l 
sant iagués don Carmelo Dacosta 
se estrel ló contra un á rbo l , en e l 
momento que intentaba rebasar a 
u n autocar que con excursionist 3 
santiagueses, se d i r ig ían a E l F e r r o l 
del Caudil lo, para asistir a l en
cuentro de fútbol entre e l Club Fe
r ro l y Compostela. E l señor Dacos
ta Senín sufrió gravísimas heridas, 
a consecuencia de las cuales fa
l leció puco después . 

E n e l mismo coche viajaban su 
esposa, doña Dolores P i c ó n Rama 
y e l . joven industrial sant iagués , 
don Fél ix Aldea Mar t ínez , y su es
posa, doña A l i c i a Mígaez Rodr í 
guez, todos los cuales recibieron he
ridas de pronós t ico reservado. 

E n otro coche ^articular y de su 
propiedad viajaban don Fél ix A l 
dea y su esposa, padres de uno de 
los ocupantes del coche anterior. 
E l señor Aldea fue precisamente 
el primero en auxi l iar a los ocu
pantes del coche accidentado tras

ladando a los heridos a Betanzos, 
donde fueron atendidos de prime

r a in tenc ión . Loa restos mortales 
de don Carmelo Dacosta Senín , que 
contaba 38 años de edad, fueron t ra í 
dos a Santiago en l a tarde del do
mingo. Los heridos del mismo acci
dente ingresaron en e l Sanatorio 
"Alvarez Alvarez" . 

E l doloroso percance ha crusa-
do profunda impres ión en toda la 
ciudad, donde el finado, don Car
melo Dacosta Senín era muy co
nocido y apreciado, así como lo 
son, su esposa y los demás ocupan
tes del turismo que resultaron he
ridos. 

M O T O R I S T A . H E R I D O 
A las cuatro de l a madrugada 

fué ingresado en el hospital el ve
cino de Dodro, R a m ó n Morales 
Pa í s , de 23 años, obrero. Se le 
aprec ió herida inciso contusa en la 
reg ión superciliar y fractura de 
pierna izquierda. Pronós t ico grave. 
Se cayó de l a moto en las proxi
midades de esta ciudad, al ser des
lumhrado por los faros de un au
tomóvi l . 

E n e l loca l social del Colegio 
Reg iona l de Graduados Sociales 
de G a l i c i a , se ce lbró el dobingo, 
d í a 27, J u n t a G e n e r a l de acuerdo 
con e l orden del d í a previamente 
establecido. 

T r a s a p r o b a c i ó n de cuentas y 
l ec tu ra de Memor ia de Secre ta r i a 
y expos ic ión del Presidente, se pro
ced ió en a m p l i a d i scus ión a l des
a r ro l lo de l a fu tura a c t u a c i ó n de 
los Graduados Sociales, de acuer
do con e l Decreto de 22 de octubre 
de 1.964, que f i j a entre otras f a 
cultades l a siguiente: 

a ) .— T é c n i c o s en mater ias so
ciales y laborales. 

b) .— Asesorar y representar, a s i 
como gestionar en nombre de E m 
presas y Trabajadores, las d é m a 
te r i a laboral , seguridad social , em 
pleo y migraciones. 

c) .— Ver i f ica r , mediante ce r t i f i 
c a c i ó n o visado, los padrones, de
claraciones l iquidaciones y d e m á s 
documentos de f o r m a l i z a c i ó n l a 
boral . 

d) .— Comparecer en nombre de 
las empresas y trabajadores, en 
los casos autorizados por l a L e y en 
ma te r i a laboral . 

f.— E je r ce r y dir igir l a ense
ñ a n z a social . 

g) .— Actuar como habili tados 
de los trabajadores. 

h) .— Cualesquiera otras funcio
nes de mate r ia laboral o social. 

F ina lmen te se p roced ió a l a r e -

P e r e g r i n a c i o n e s a l A p ó s t o l 

m 

Peregrinadón de Sindicatos de Lugo (Foto SANTISO) 

n o v a c i ó n de cargos, siendo u n á n i 
me l a ree lecc ión de presidente d s 
D . J u a n F e á n s Pa rada , por lo qua 
los restantes cargos h a n quedado 
a s i : 

Vice-presidente, D . L u i s S á n c h e a 
M a l l o ; Secretario, D . Angel V á z 
quez; Tesorero, D . J e s ú s L a f u e n -
te Igles ias ; Contador, D . F r a n c i s 
co López G a r c í a ; Voca l de L a C o 
r u ñ a . D . Manue l G a r r i d o Otero; 
V o c a l de Pontevedra, D . A l e j a n 
dro Requejc D o m í n g u e z ; Vocal da 
Lugo, D . J o s é L u i s Ba lado ; V o c a l 
de Orense, D . Manue l G o n z á l e a 
López . 

T r a s u n voto de p lena conf ian
z a a l a nueva Di rec t iva , se l e v a n t ó 
l a ses ión . 

E s de destacar l a asistencia de 
g r a n n ú m e r o de Graduados de 
toda G a l i c i a . 

Correo de la 
Universidad 
C O N F E R E N C I A D E L P R O F E 
S O R B E R M E J O E N E L C . M . 

L A E S T I L A 

Dent ro de las actividades del 
A u l a de Ciencias del Colegio M a 
yor L a E s t i l a , presidida por don 
Fe rnando R u b i r a S u á r e z , e l v i e r 
nes pasado n a b l ó don F ranc i sco 
Bermejo M a r t í n e z , C a t e d r á t i c o de 
l a Facu l t ad de Ciencias , sobre l a 
impor tanc ia de l a Q u í m i c a A n a 
l í t i ca . 

C c m e n z ó e l D r . Bermejo dando 
u n a v is ión h i s t ó r i c a de su d i sc ip l i -
na^ explicando los antecedentes 
desde é p o c a s remotas de u n a m a 
te r i a que hoy h a adquirido impor 
t anc i a pr imordia l . 

A c o n t i n u a c i ó n expuso l a í n t i 
m a r e l a c i ó r entre l a q u í m i c a a n a 
l í t i ca y l a v i d a moderna en todos 
sus aspectos; avances t écn icos , e a 
l a industr ia , etc. 

Paso e l D r , Bermejo a expl icar 
las dif irenciáí í entre las diversas 
especialidades dentro de l a c i en 
c i a q u í m i c a , siendo l a m á s com
pleja y necesaria l a Ana l í t i ca , 

Expl icó el auge que en los ú l t i 
mo;- a ñ o s ha adquirido l a A n a l í t i 
c a por exigencias de l a v ida mo
derna. Se ba en datos e s t a d í s t l - , 
eos de especialistas dedicados a 
esta mater ia , trabajos y publ ica
ciones y revistas que se edi tan p a 
r a los cultivadores de esta c iencia . 

P a r a f ina l izar , p a s ó a exponer 
el Prof. Bermejo las sal idas qus 
se le presentan a un especialista 
e n l a sociedad moderna, siendo 
m ú l t i p l e s las posibilidades. 

A c o n t i n u a c i ó n tuvo lugar u n 
animado coloquio. 

E L P R O F E S O R H I G U E R A S 
A R N A L , N U E V O C A T E D R A 

T I C O D E G E O G R A F I A 

Concluyeron en M a d r i d l a s opo
siciones a l a C á t e d r a de " G e o g r a 
f í a J de J a F a c u l t a d de F i losof í a 
y L e t r a s de l a Univers idad da 
Santiago, pa ra las que fue p ro 
puesto por el T r i b u n a l juzgador, 
e l profesor Antonio Higueras A r -
n a l , quien p r ó x i m a m e n t e t o m a r é 
poses ión de dicho cargo. 

L a C á t e d r a de Goegraf ia e s t á 
vacante desde que el Profesor M e a 
sua F e r n á n d e z fue trasladado a l a 
Univers idad de Zaragoza. 

C H A R L A D E L D R . D . F E R N A I f r 
D O G O N Z A L E Z L L E R A E N 

C . M . F O N S E O A 

peregrinación d e Hf|as de Jesús de Vigo y Noya (Foto SANTISO) 

E l pasado viernes, d í a 26, tuvo 
lugar en e l SeminariD de Medicimi 
del c . M . Fonseca, una cha r l a a 
cargo del D r . Gonzá l ez L l e r a , Ins
pector del s . O. E . , de Santiago. 

E l tema tratado fué e l de; 0«k 
mentarlos sobre l a Car t a M é d i c a . 

E l D r . Gonzá l ez L l e r a c o m e n z ó 
s u d i s e r t ac ión definiendo e l con
cepto ae «ca r t a méd ica» , pasando 

a c o n t i n u a c i ó n a enumerar loa 
principios bá s i cos contenidos d L 
cha carta, entre los cuales c i tó CO. 
mo m á s importantes; los r e f e r » 
tefe a : 
a ) L i b r e e lección de m é d i c o . 

b ) L i b r e d e t e r m i n a c i ó n de loa 
honorarios. 

c ) L iber tad de p r e s c r i p c i ó n da 
tratamiento. 

d ) E l secreto profesional. 
Acto seguido hizo u n aná l i s i s 

cetallado de cada uno de estoa 
puntos, poniendo de relieve los im
pedimentos que tienen en nuestra 
Sociedad. 

F ina l izó l a cha r l a con u n amo
no coloquio entre los asistentes, 
quienes felicitaron a l conferencian
te por l a magní f i ca exposic ión del 
tema. 

E L P R O F E S O R G A R C I A A R I A S 

Llegó de Zaragoza el C a t e d r á t i 
co de Derecho y Secretario C e n e -
r a l de l a Univers idad de Zaragoza 
don L u i s G a r c í a A r i a s . 

Biblioteca de Galicia
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P r i m e r a C á t e d r a d e P a t o l o g í a Q u i r ú r g i c a 

X Curso de Patología Digestiva 

R E G I S T R O C I V I L ^ 
89 de Marzo j 

Nacimientos. — M a r í a de 
loa Angeles C a r l í n y M i l l á n , 
M a r í a de los Dolores Datorre e 
Iglesias, J o s é L u i s Vi l l ave rde 
y R o d r í g u e z , Antonio C la ro y 
P i ñ e i r o , E v a M a r í a Carretero y 
P a s í n , J o s é Cas t ro y C a r r e i r a , 
M a r í a Montserra t E s p i ñ a y 
Moure, Mercedes Castelao y 
R i a l , A l m a M a r í a D á v i l a y R e -
x a c h , Rogelio E s p a s a n d í n y 
R a m a , M a r í a del C a r m e n P é 
rez y G á n d a r a , J o s é R a m ó n 
F e r r o y R e y , J o s é Ange l R o c a y 
Vázquez , M a r í a J o s é López y 
More i ra . 

Matr imonios . — Severino M i -
ramontes y Otero, con C a r m e n 
P é r e z y Ca rba l l e i r a ; M a n u e l 
I r i m i a y Marzoy, con I n é s 
S i e i r a y Luaces ; L u i s P i ñ e i r o 
y R o m a r í s , con M a r í a Josefa 
B a r o n a y E l a s e r a ; T o m á s G a r 
c í a y Vega, con M a r í a Mar lene 
de F ranc i sco y Otero; Pablo 
Seoane y Sismonde, con C a r 
m e n M a l l o y V á r e l a ; L u i s R o 
d r í g u e z y G a r c í a , con I sabe l 
Vi l l averde y P a z . 

Defunciones. — T e r e s a Ca lvo 
G a r c í a , de 88 a ñ o s ; A s u n c i ó n 
Monterroso T a r r i a , de 52 
a ñ o s ; J o a q u í n V i l a r i ñ o T a -
boada, de 51 a ñ o s ; R i c a r d o L o 
renzo Santos, de 33 a ñ o s ; J e 
s ú s F e r n á n d e z Caj ide , de 54 
a ñ o s ; J e s ú s ^ s q u e r a y V i -
queira, de 6 meses; M a r í a C a -
means del R i o , de 79 a ñ o s ; 
G e r m á n Romero L e m a , de 66 
a ñ o s . 

F a r m a c i a s d e g u a r d i a 

Durante e s ta semana 
estarán abiertas desde l a s 
nueve y media hasta las on
ce de la noche las farmacias 
de: 
D / Julia Cimadevila Anido. 

Fuente de San Miguel, 14. Te
léfono, 583625. 

D.* Concepción Senín de Re
quena. Cantón del Toral, 1. 
Teléfono, 581231. 

D.3 Esther Soto Velasco. 
A/da, Gral. Franco, 65. (antes 
Puente Seca). Teléfono, 583003 
152. 

A partir de las once de 
la noche corresponde: 

Doña I r e n e Regueira 
Lois. 

Ayer fue inaugurado en el 
Aula Magna del Hospital Clí
nico Universitario el X Curso 
de Patología Digestiva, organi
zado por la Primera Cátedra de 
Patología Quirúrgica. 

Por la tarde se celebró la pri
mera conferencia dictada por el 
Dr. Sala de Pablo, cirujano y 
Director del Hospital Provin-
cial de Soria. 

Abordó el problema de las 
Linf andenitis mesentérica expo
niendo su personal criterio so 
bre el tema que todavía presen
ta numerosas incógnitas, algu
nas muy difíciles de resolver. 
De una manera ordenada fue 
desarrollando los diversos capí
tulos del proceso, exponiendo 
de manera magistral el cuadro 
clínico de la afección justamen
te porque ha visto muchos en
fermos y ha vivido de cerca la 
evolución clínica y quirúrgica 
de esta enfermedad. 

Asistieron los estudiantes de 
los Cursos de Patología Quirúr 
gica así como una nutridísima 
representación de la clase mé
dica. 

El Dr. Sala de Pablo oyó 
una merecidísima s a l v a de 
aplausos a la terminación de su 
brillante disertación. 

PROGRAMA PARA HOY, 
DIA 30 

A las once, Mesa redonda pre 
sidida por el Dr. Sala de Pablo 
y donde se tratará el tema "Lin-
fomegalias abdominales" 

Por la tarde a las cuatro y 
media, sesión de endoscopia fo
tográfica por los doctores Ruiz 
Ochoa, G. Ciudad y Potel Les-
quereux. 

A las siete y media Mesa de 
discusión presidida por el Pro-

G U I A m O R A L 
P R U N O I P A L : «Comipañla de 

Paquito J e r ez» . I . O. 
M E T R O P O L : « C u a n d o se t ie . 

nen veinte a ñ o s . — I . C . 
S A L O N : «Ju ic io a puerta ce

r r a d a » — 3 R . Mayores de 18 
a ñ o s , con reparos y « L a extran
j e r a » — i . C . 

Y A G O : «7 d í a s de m a y o » — 
2. Mayores de H a ñ o s . 

C A P I T O L : «La tumba de l 
p i s to l e ro» — I . C . 

A V E N I D A : «Sie te d í a s de ma
yo» ~ 2. Mayores de 14 a ñ o s . 

t e a t r o m m i 

H O Y , a l a s 7 , 3 0 y 1 1 

P R E S E N T A C I O N 
e n U N I C O D I A D E A C T U A C I O N 

1 E LA VOZ MAS SOLICITADA DE ESPAÑA: 

A0UIT0 JER 
E L CREADOR DE UN NUEVO E S T I L O CON SU 
SENSACIONAL ESPECTACULO INTERNACIONAL: 

YV A 
¡¡UN DERROCHE DE ARTE, BUEN GUSTO Y ORIGI
NALIDAD, CON LAS MAS S E N S A C I O N A L E S 
ATRACCIONES!! 

TOLERDA PARA MENORES 

M A Ñ A N A M I E R C O L E S 
Continuarán las exhibiciones del ¡extraordinario film: 

C I T A E N L A S V E G A S 

fesor don José Carlos de Oya 
Salgueiro con la participación 
de los doctores Masa Domingo 
y Villanueva Díaz. H tema a 
tratar es "Ictericias obstructi
vas intrehepáticas". 

Fútbol Modesto y 
Juvenil de Santiago 

Resultados de los encuentros 
correspondientes al Campeonato 
de Clubs Modestos celebrados 
en el día de ayer: 

Castiñeiriño - San Pedro 8-1 
Júpiter - Victoria 3-2 
Racing - Vista Alegre 0-3 

CLASIFICACION 
J G E P F C P 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 

Fallecimiento de don G e r m á n 
Romero Lema 

Vista alegre... 5 
Castiñeiriño... 5 
La Salle 5 
Júpiter... 
Racing ... 
Victoria ... 
San Pedro 
Eiriña ... 
Amio 

4 1 
4 0 
3 0 
3 0 
2 1 
1 2 
1 2 
0 2 
1 0 

0 14 
1 21 

13 

1 
6 
7 

8 10 
9 

12 
9 
5 
6 

9 
8 

21 
8 

27 

Después de recibir los Santos Sa
cramentos y l a Bend ic ión de S u 
Santidad, falleció e l domingo en 
Santiago, D . G e r m á n Romero Le* 
ma, notario de £ 1 Fe r ro l del Can* 
d i l lo y Decano del Ilustre Colegio 
Notarial de L a Corona. 

D o n G e r m á n Romero Lema se 
s int ió gravemente enfermo hace va
rios d ías , por lo que l a noticia de 
su muerte ha causado sorpresa, a l 
propio tiempo que profundo senti
miento de pesar en las distintas 
esferas sociales de Santiago y de 
otras ciudades de Gal ic ia . 

Con e l aciago motivo de tan sen
sible p é r d i d a , en las primeras ho
ras de l a m a ñ a n a de ayer y proce
dente de l a capital de España , l le
gó a Santiago el hermano del ex
tinto, Excmo. y Rvdmo. Sr . doctor 
don Maximino Romero Lema. Obis
po A u x i l i a r de Madrid • Alcalá . 

Durante el día de ayer desfila-
ron por l a casa mortuoria numero
sas amistades del finado y de su 
distinguida famil ia , para expresar 
su condolencia. 

A las cinco y media de l a tarde 
se efectuó l a conducc ión del cadá
ver, desde l a casa mortuoria, nú
mero 10 de l a Plaza de Cervantes, 
a l a iglesia de San Agus t ín . E l fé
retro fue sacado del domicilio a 

C I N E Y A G O 
H O Y 

C O L O S A L E S T R E N O 

D E L A S E N S A C I O N A L P E L I C U L A D E O R I G I N A L T E M A 

L A 
E X T R A N J E R A 

C O N L O S A S T R O S 

M A R I A D ü L V A L L E 
F R A N C Í S C O P 1 Q U E R 

l U N A H I S T O R I A D E P A L P I T A N T E I N T E R E S 

E N U N F U M A P A S I O N A N T E i 

( M A Y O R E S ) 

I C A P I T O L P R I N C I P A L 

H o y : a l a s 7,30 y 11 

P r e s e n t a c i ó a de 

P A Q U I T O J E R E Z 

y s u G r a n Especoácu lo l 

« V E N G A N Y V E R A N » 

(Tolerado Menores) 

5,30 ~ 8 y 11 

Ul t imas ex lüb i c iones 
de l a espectacular pe l í cu la 

u L A T U M B A D E L P I S T O L E R O » 

en totalscope 
George Mar t i n 
T o d d Martens 

( P a r a todas los p ú b l i c o s ) 

M E T R O P O L Y A G O 
I A tenc ión a l horar io 1 
H o y : 5,30 — 8 y 10,45 

l a mejor obra de 
E m e s t Hemingway 

convert ida en un í i l ra excepcional 

« C U A N D O S E T I E N E N 
V E I N T E A Ñ O S » 

C í n e m a S c o p e - C o l o r de L u x e 
Rddhard E e y m e r - Diane B a k e r 

(Mayores de 18 a ñ o s ) 

6,30 — 8 y 11 

Stensacional Est reno 
¿k- l a íormidaibde pe l ícu la 

«LA E X T R A N J E R A » 

con los astros 
M a r í a del Val le 

Franc isco Piquer 

(Mayores ) 

m m m m 
H o y en s e s ión continua 

Presenta 

« J U I C I O A P U E R T A O E B R A D A » 

Pases a las 4 — 7,15 y 10,15 

«LA V I D A P R I V A D A 
D E F U L A N O D E T A L » 

Pases a las 5,30 y 8,45 
(Mayores 1G a ñ o s ) 

4 — 6 y 8 

e«'ntinuaci6n de estreno y ú n i c o 
d í a de exihibición de l a ve r íd ica 

pe l ícu la 

«7 D I A S D E M A Y O » 

con u n reparto extraordinario 
Biurt Lancaster - K i r Douglas 

A v a Garner 
( P a r a maiyores de 14 a ñ o s ) 

hombros de varios notarios de dis
tintos puntos de Gal ic ia , que lo 
depositaron en l a carroza fúnebre . 
N u m e r o s í s i m o púb l i co a c o m p a ñ ó 
los restos mortales de don G e r m á n 
Romero Lema hasta dicho templo, 
donde e l religioso jesu í ta Rvdo. pa
dre D íaz de Rábago ce lebró l a mi
sa de los funerales de " C ó r p o r e 
insepulto". 

Terminados los funerales se re
organizó l a comitiva, para acompa
ñ a r los restos mortales de don Ger
m á n Romero L e m a a su ú l t ima 
morada, recibiendo cristiana sepul
tura en e l Cementerio de Santo 
Domingo. 

Asoc iándonos al profundo senti
miento que su muerte ha causado 
en toda l a ciudad, por medio de 
estas l íneas hacemos presente nues
tro pésame a l a apenada esposa 
del finado, doña Mercedes Blanco 
P e r e s á e n z ; a sus hijas, doña Ma
r ía Mercedes y doña Beatr iz ; her
manos, doña Dolores, doña Teresa, 
doña Mar ía , D . R a m ó n - Francisco, 
doña Clauoina y el Obispo, doc
tor don Maximino Romero Lema. 
A c o m p a ñ a m o s t amb ién en l a pena 
a sus hermanos pol í t icos y demás 
familiares. 

Presidieron el duelo famil iar el 
E x c m o . y R v d m o Sr . Obispo A u 
xi l ia r de Santiago, D r . D . Miguel 
N ó v o a Fuente , e; E x c m o . y reve
r e n d í s i m o Sr , Obispo A u x i l i a r de 
Madr id , D r . D . Maximino Romero 
Lema, y los hej manos po l í t i cos 

del finado, s e ñ c i e s : D . José D u -
r á n pondo, don Marcel ino, don 
Santiago y don Ju l i án Blanco Pe
r e s á e n z , don Ramiro S á n c h e z C a l 
vo y don Manuei Lojo N ú ñ e z . 

Otro duelo estaba constituido 
por los miembros del Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n del Banco Hi jos 
de Olimpio Pé rez , Sres. : D . A n 
tonio de l a R i v a L a r a , D . A n d r é s 
Díaz de R á b a g o D . Rafael G i l -
Casares, D . Angel Sáenz -Díez , don 
J o a q u í n Díaz d? R á b a g o , D . José 
Mar ía P é r e z de A r m a d a y don 
Pedro R a m í r e z de R e n t e r í a . 

U n tercer duele iba formado 
por c o m p a ñ e r o s de profes ión no
tarial del finado de Santiago. L a 
C o r u ñ a , E l Fe r ro l del Caudi l lo , 
Vigo y otras ciudades y poblacio
nes de Gal ic ia . 

¡ s o r p r e n d e n t e : 
Luios en tres horas 

Gran Tintorería ESPAfH 

G i o e t í i l a s l ó s a l e s 
P A R A A D Q U I R I R E L I N M U E 
B L E Q U E F U E H O S P E D E R I A 

E N L A T R O Y A 

Por el Alcalde, ha sido inicia
da l a gestión cerca del Ministerio 
de In formac ión y Turismo para l a 
posible adquis ic ión del inmueble 
de l a Troya , que fué famosa hos
peder í a , y en l a cual Pérez Lugín 
se insp i ró para escribir su famosa 
novela " L a Casa de la T roya" . 

E L C O N G R E S O I N T E R N A C I O 
N A L D E I N F O R M A C I O N Y 

D O C U M E N T A C I O N ' 

Regresó a Madrid el Secretario 
General ae l a Asociación Interna
cional de Información y Documen
tación, Barón George Von Grupp. 

H a sostenido un cambio de im
presiones con el Alcalde señor Ló
pez Carba í lo , en torno ai Congre
so que dicha Asociación celebrará 
en Santiago en di mes de junio, 
que t e rmina rá con una magna pe
regr inac ión al Sepulcro del Após
tol. 

SUBPAGADUR1A MILITAR 
DE HABERES DE SANTIAGO 

Se pone en conocimiento del 
personal militar que percibe sus 
haberes por esta Subpagaduría, 
que los correspondientes al mes 
de la fecha se harán efectivos 
ios días y horas que a continua
ción se especifican: 

DIA 30.— De 10 a 12 horas 
Cuerpos y Habilitados; de 16 a 
17, señores Jefes y oficiales; y 
de 17 a 18, señores suboficiales 
y caballeros mutilados. 

DIA 3 1 . — De 10 a 13 horas 
incidencias. 

Somos a r tmin í s t r í i . 
í iores de unos bienes 

, cuyo verdadero pro
pietario es Dios : De
bemos entregarle par
te de los frutos. 

B A G A S E S O C I O 
D E C A R I T A S 

PRECISO PISO 
en alquiler con calefacción 

Informes: Esta Administración 

V I D A R E L I G I O S A 

Primera jornada de los Ejercicios 
pirituales para matrimonios 

Con una nu t r ida asistencia co
menzaron anoche los Ejerc ic ios 
pa ra matr imonios en S a n Agus
t í n . No es fáci l adivinar toda l a 
dif icul tad que presentan estas j o r 
nadas de r e n o v a c i ó n cristiana, m a 
t r imonia l . E l matr imonio es en s í 
mismo a n misterio, pero cada m a 
tr imonio a ñ a d e su misterio p ro 
pio a l maraviltoso s ímbolo de l a 
u n i ó n de Cristo con l a Igles ia . 

U n a rev is ión de l a v ida m a t r i 
monia l puede caer siempre en to
dos los tóp icos de los l lamados 
e x á m e n e s p r á c t i c o s pa ra casados: 
acuerdos y desacuerdos, reyertas 
y reconciliacioneSi hi jos y no h i 
jos. . . Todo ello importante, des
de luego, y nunca suficientemen
te revisado has ta el fondo. 

Y eso es de lo que se t ra ta , de 
revisar el fondo. 

L a p r imera cha r l a de anoche 
se ocupó en u n aná l i s i s de l a v i 
da de fe. L a fe como vivencia de 
Dios. 

L a fe no es una emergencia a 
Dios en delermdnadcs momenros 
de l a v ida , sino u n a p ro fes ión ple
na y profunda del baurlsino. L a 
hemos definido demasiado lacó
nicamente como algo que nos em
puja a creer io que no vemos. 
Le. nueva teología va entrando per 
cefiniciones m á s couiproniecidas y 
exactas. E l caballero Plock; pro
tagonista de «El ¡iéptimu sel lo» 
hablaba de la fe como de un gra
ve sufrimiento. Reconociendo cuan 
to de t ens ión de e sp í r i t u e incluso 
de apasionada sed de verdad se 
encierra en esta def inición nues
t ra reve lac ión rebasa los l ími tes 
de esta fe un tanto angustiosa pa. 
r a conducirnos de l a mano de Dios 
a una certeza y a una seguridad 
total en su amor. E l matrimonio 
no sólo debe introducir la fe en 
su ó rb i t a sino que d e b e r á estar 
afirmado sobre l a ie como base 
de toda seguridad. Ein el principio 
fue la fe, luego fue e l ma inmonio . 
E n e l principio fue Dios, luego fue 
la aventura maravi l losa de r ea lL 
zar en l a pareja humana la vida 
ae Dios . 

L a m e d i t a c i ó n abordó el proble
m a de l a importancia de Dios ea 
l a v ida del hombre. P a r a Paul 
Sar t re , el hombre es un ser que 
anhela el infinito. E l hombre es 
u n a c r i a tu ra abierta, desde su 
c reac ión , a Dios. Nuestra consti
t u c i ó n fundamental es, en pala
b ra de l a B i b l i a , l a sed de Dios 
Po r otra parte. Dios nos busca 
i n e q u í v o c a m e n t e según se nos re
ve la en toda l a historia bíblica. 
L a pregunta clave de l a medita
c ión quedó formulada en estos tér 
minos: si e l hombre busca a Dios 
y Dios busca apasionadamente al 
hombre ¿por qué no se encuen
t r an? , ¿por qué esos encuentros 
insuficientes y provisionales que 
ocurren a lo largo de nuestra v i 
da? 

U n a importante ref lexión: E l 
matr imonio es l a imagen perfec
t a Dios en este mundo. E s nece
sar io reconstruir, restaurar, real i
za r esa imagen. Sólo en esa ima
gen, que es tanto como decir en 
vuestra v ida í n t i m a , p o d r á lograr
se plenamente ese encuentro de
cisivo con Dios. 

Os importa seguir reflexionan
do sobre este misterio que cons
t i tuyen l a clave de vuestra felici
dad. 

Hoy, a las 8,50 de la tarde: «Des, 
figuraciones d e j a imagen de Dios 
en el matrimoniio. L a fe como 
misterio de grac ia" . 

E J E Í I C I O S E S P I S I T U A L E S 

P A R A M A E S T R O S 

Con ocas ión de l a Semana San
t a se c e l e b r a r á una tanda de Ejer 
cicios Espir i tuales para maestros 
y otra para maestras. Ambas se
r á n en r é g i m e n de internado en 
l a Casa Diocesana de Ejercicios 
de Santiago. 

P a r a inscripiciones e informa
ción, en l a Inspecc ión de Ense
ñ a n z a P r i m a r i a . Cal le de Fernan
do H a c í a s , n ú m e r o 19, segundo. 
L a C o r u ñ a . 

L L A M A M l b l s T O D E L A 
A L C A L D I A 

E l alcalde, s e ñ c i Sanjurjo ' d e 
Carr icar te bizo públ ico el siguien
te liamanuento• 

C o r u ñ e s e s : E . martes, d ía 30, 
se r e n d i r á un justo homenaje a 
nuestras gloriosaf fuerzas arma
das Os pido qut os s u m é i s a los 
actos que se c e l e b r a r á n con tai 
motivo en la Piaza de M a r í a P i 
ta, para b a e c patente el afecto 
del pueblo dt L ? C o r u ñ a a nues
tro^ Ejérci tos , salvaguarda de la 
paz de nuestra Patr ia . As imismo 
ruego a los vecinos do, la Plaza 
da Mar ía Pita, Aven ida de la Ma
rina y Cantone! que engalanen 
sus ga le r ías y balcones con repos-
t e r ^ y colgadurab Vuestro A l 
calde 

A C T O S D E H O Y 

Hoy a las o n c e de l a ma
ñ a n a se celebrar? una misa de 
c a m p a ñ a en ía Plaza de Mar í a P i 
ta concluida 'a cual p r o n u n c i a r á 
una palabras e! Jefe Provincia l 
del Movimiento y gobernador c i -
v i don Evaris to M a r t í n F re i r é . Se
guidamente h a b l a r á n el A l m i r a n 
te Nieto Antnney y el s eño r So
lí: Ruiz . 

A con t innac ió t ; t e n d r á lugar el 
desfile por '.as Avenidas y C a n 
tones en e) quf pa r t i c ipa rán fuer-
ras de los tre^ e ié rc i tos , excom-
baHfrrtes v r r iHan te^ del Movi
miento. 
N O i ^ D E L A D F L E G A C I O N D E 

T R A B A J O 
L c n motiva ü e . homenaje or

ganizado por la Jefatura Provin
cial del Mov imun to a los Ejérci 
tos Nacionales, que t e n d r á lugar 
el martes, día >C de los corr ien
tes, y con el fin de que los ex 

comtat ienles > pueblo de La Co-
rund puedan sumaise a los actos, 
se dispone que «¿ comercio en ge-
neiai y las, obfir/as cesen sus ac
tividades a .as iü.JO de la maña
na dt dicho diu 30^ r eanudándo
se >us actividadíA- laborales en la 
jornaoa de ¡a teide. 

Lo que se ñd¿ t publico para ge
nera* conocim'ei n. y cumplimien
to 

L a C o r u ñ a , ¡J de marzo de 1965 
E l Ddt^ado de Trabajo 

[MA 

A n u n c i á í i d o s e i n c r e 
m e n t a r á sus v e n t a s y su 
n e g o c i e p r o s p e r a r a 
^ N u e s t r a s e c c i ó n ae 
a n u n c i o s p o r pa
l a b r a s s a t i s f a r á sus 
deseos. 

Biblioteca de Galicia



E L C O R R E O G A L L E G O 
3 0 - 1 1 1 - 1 9 6 5 

Después de terminar el 
empatado a cero, el 

en Córdoba una fuerte derrota 

primer t i e m p O | M e r e c i d a v i c t o r i a d e l 
R e a l O v i e d o s o b r e e l 

B a r c e l o n a ( 2 - 0 ) IVO 

C O R D O B A , 28— Anidaciones : 
C ó r d u b a . Reina, Simonet, Mingo-
ranee, López, Mar t i , Ricardo G o * 
ta L u i s Costa, J u a n í n , R u b é n , 

Mar t ínez , Cabrera. 
Coruna: Manol ín , Pantaieon, Do-

ininguez, Aurre, M á n d a t e , :£scol4 , 
Torres, Ja ime Blanco Sornichero, 
Arcángel , Montalvo. 

Arbi t ró el s e ñ o r .Garc ía Plata , 
tuvo una discreta ac tuac ión 

carde 

C o r d o b é s , aparte de que «i p a r t í - m a r c a b a e l cuarto; a los 21, L u i s 
co estaba bas t ímte escasr de Inte. Costa consegu ía ©i quinto, y , en el 

qut 
Poco público asis t ió esta 

ai encuentro, ya que a l a misma 
hora se celebraba ur. festivai tau
rino en e l que toma&a parte E l 

r é s . 
E l pr imer tiempo t e r n u n ó con 

frnpate a cero, tras un juego in
sulso por parte de ambos b a ñ a o s . 

E n l a con t inuac ión a ios tre* 
minutos Cabrera, en jugada per
sonal, conseguía e l primer gol A 
par t i r de este momenio e l domi
nio fue total por parte del Córao-
ba A los seis minutos, R u b é n > 
graba e l segundo tanto. A ios 13 
minutos, L u i s Costa conseguía e l 
tercero. A los 17 minutos, J u a n í n 

minuto 44 M a r t í n e z lograba e l 
sexto. 

Encuentro con un pr imer tiempo 
malo y una segunda pnrte que mes 
t r ó a un C ó r d o b a p ic tór ico de fa. 
cuitados que logró enlazar magn í . 
f icas jugadas, lo que le valió con-
seguir tan abultado tanteo. 

Por e l C o r u ñ a destacaron Aurre 
y Manolete y por parte del Cór
doba destacaron e l cuarteto deten 
sivo, L u i s Costa y Cabrera. A l f i l . 

O V I E D O , 28.— Alineaciones: 
R. O V I E D O : A la rc i a ; T o n i , DeU 

zira, Mari g i l ; Manolet, Icazuriaga, 
G i rón , Biempica, A r s e n i o , José 
L a i s , José Mar ía . 

B A R C E L O N A : S a d u m í ; Poncho» 
i Ol ivel la , E l a d i o ; Garay, Yergéa; Rh 

fe, Kozsis , R e , GoyvaerU y Fuste 
Arb i t ró el señor Gómez Arribas, 

que estuvo bien, sin complicacio
nes. 

Buen tiempo y e l estadio Cailos 
Tartiere, regis t ró buena entrada, 
sin llegar al lleno. 

Comenzó el partido con dominio 
catalán, que era fácilmente desba
ratado por la defensa local y, en 
ú l t ima instancia, por el portero, 
aunque éste sólo se empleó a fon-

le Bilbao ganó 
Sevilla por 2 goles a 1 

1 r i u n í o e 9 s o b r e e 

A t l é t i c o d e M a d r i d 

Hubo exceso de nervios en las filas del tquipo madri eño 
E L C H E , 29.?-
Altahix, registró l a mayor entra

da de la temporada. Acudieron afi-
cipnados de toda l a región, Mar t ín 
Francisco pese a estar escayolado 
de medio cuerpo, estuvo en la b^n-
da. . , 

A los cuatro minutos de etr.ie-
zar, Mendoza en una mala inteli
gencia del portero y defensa i l i c i 
tanos, quedó solo ante la puerta 
pero su disparo salió alto, perdien
do una gran ocasión. A partir de 
este momento e l dominio .territorial 
corresponde casi por completo a los 
madri leños , defendiéndose bien ^1 
Elche, con esporádicos y ráp idos 
avances, dejando solo en vanguaí- j 
dia a Lezcano Oviedo y Romero. 

A los diez minutos de empeaar 
un disparo de Romero sale dto. A 
los 13 Ufarte ensaya e l tiro pero 
detiene bien Pazos. Dos minutos 

después Romero centra muy «erra
do sobre el marco de Madinabey-
lia y éste se ve obligado a ceder 
a comer. A ios 18 se marca el úni
co tanto de la tarde. Cuando esta
ba replegado el Elche, un b a T n 
impulsado hacia adelante por la de
fensa local, lo recoge Lezcano, que 
estaba solo situado al lado del de
fensa central del Atlético cabecea 
«1 ba lón , logra pasarlo y avenas so
lo hacia e l mareo y cuando e l pop-
tero inicia l a salida, lanza un fuerte 
tiro raso que vale los dos puntos» 

A los 21 minutos L u i s saca una 
f a l u y Pazo- efectúa una gran pa
rada, cediendo a comer. A los 39 
Ufarte dribla muy bien a Chambo, 
centra y remata Luis saliendo e l 
ba lón alto. A los 43 Lezcano lan
za un disparo que da en el largue
ro, pero el á rb i t ro hab ía pitado fal
ta con anterioridad. 

E n la cont inuación se acentúa 
l a p res ión atlética con más reite
rac ión que fortuna, ya que todos 
sus hombres desperdician las oca
siones o por precipi tación e exceso 

de nervios. E l fútbol carece de be
lleza y cohesión. L imi tándose a un 
peloteo sobre el marco local y l a 
enérgica defensa ilicitana. 

Hay dos disparos de U f a r t e y 
Mendoza que salen altos. A los 23 
hay otro tiro de Ufarte que Pazos 
rechaza. 

Por e l Atlét ico todos pusieron 
mucha codicia destacando los me
dios, Ufarte, Lu i s y Mendoza, por 
el Elche, los mejores fueron Fazos, 
Chancho, Iborra y Lezcano. 
( A l f i l ) . 

do en dos ocasiones. Después del 
dominio azul grana c o n t r a tacó el 
Oviedo y los delanteros dispararon 
varías veces, pero sin precis ión. A 
los dies minutos, José L u i s , solo 
ante el portero catalán, pe rd ió una 
buena ocasión, pero el ba lón lo re
cogió Icazuriaga, quien de fuerte 
disparo bat ió a S a d u m í . Se e: a-
blece después el juego en medio 
del campo con esporádicos avances 
de uno y otro conjunto. B iempica , 
chuta desde lejos y S a d u m í desvía 
a córner en una gran estirada. | 

E n l a segunda parte e l Oviedo | 
sale en pian dominador y realiza 
muy buenas jugadas, que no se re- ' 
flejan en el marcador. A los cinco 
minutos, José María se cae cua. 'o 
estaba en buena si tuación para mar- ¡' 
car. Sigue la presión local, con ei- : 
tetados f a 11 o s de los delanteros. I 
Biempica desaprovechf una buena1 
oportunidad. A los 17 minutos. Jo - , 
sé María saca un córner y J o s é 
Lu i s logra el segundo gol. L a l ínea 
media ovetense se adueña del cam
po y deshace los intentos catalanes, 
salvo en una ocasión, en que Re
suelta un fuerte disparo que detie
ne Ala rc ia . Con pres ión local ter
mina e l partido que fue emocio
nante. 

E l Oviedo ha merecido la vic
toria por mejor juego. Sobre todo 
en l a segunda parte. E l portero tu
vo poco trabajo; bien los defensas 
y los medios; en l a delantera, e l 
mejor José Lu i s , con algunas co
sas de José María. 

Por el Barcelona destacaron e l 
portero. R e y Fuste.— ( A l f i l ) . 

S E V I L L A , 28. — Alineaciones. 
S E V I L L A : R o d r i ; E loy , Gallego, 

Campanal; Achúcar ro , Bancalero; 
R ive ra , Diéguez, Agüe ro , Cabral y 
Olivero. 

A T . D E B I L B A O : I r í b a r ; Orne, 
Etura , Aranguren; Echevarr ía , Agui-
r re ; Argoitia, Ar íe ta I I , Arie ta I , 
Uriarte y Yosu . 

A r b i t r ó el señor Alvarez Mart í 
nez que tuvo una actuación rega
lar . 

E l partido comenzó con ataques 
sevillistas y reacciones atlét icas. A 
los dos minutos Rodr i tuvo que 
ceder comer ante un duro disparo 
de Uriarte. A los cinco un tiro "e 
Achúcar ro desde lejos, lo para Tri-
bar y poco después e l guardameta 
b i lba íno intercepta otro tiro del 
mismo jugador. Domina el Sevil la 
pero su delantera se muestra peli
grosa y, por otro lado, l a defensa 
blanquirroja se emplea magnífica
mente. T a m b i é n Ir delantera reali
za algunas incursiones peligrosas. 

A los 28 minutos Olivero lanza 
un saque de esquina y el ba lón pa
sa por delante del marco sin que 
nadie remate. E n los úl t imos minu
tos de este tiempo e l Sevil la realiza 
mejor juego pero los delanteros no 
aciertan. 

E n l a cont inuac ión se juega con 
gran codicia. A poco de empezar 
este tiempo I r í b a r detiene un dis
paro de Cabral y poco después 
Otro do Agüe ro a l a media vuelta. 

A los nueve minutos Oliveros 
chuta y e l ba lón da en e l trave
sano. A los 15 Cabral entrega a Ol i 
veros, éste dribla a tres jugadores 
y de fuerte tiro marca el primer 
tanto de l a tarde. 

A los 24 minutos en pleno ata
que de los visitantes, Arieta I con
sigue e l empate a l aprovechar un 
pase de Agnirre . 

Decae e l juego y se producen 
brotes de dureza. A los 34 minutos 
un fallo de Bancalero permite a 
Y o s u hacerse con e l ba lón y lo 
cede a Arieta I que obtiene el tan
to de l a victoria. 

U n minuto después, Arieta I es 
expulsado por entrada violenta a 
Diéguez, reincidiendo. 

E n los minutos finales el Sevi l la 
se lanza a l ataque en busca del em
pate sin conseguirlo. 

Destacaron por e l Sevilla Campa-
nal , Achúcar ro , Cabral y Oliveros, 
por e l Atlét ico, I r íbar , Aguirre y 
Arie ta L — ( A l f i l ) . 

Especial is ta en Obstetricia y 
Ginecología 

Jefe de l a Maternidad de M a r i n a 

Consul ta : Lugo, 50 -
Dc i l i o : Espartero, 41 . -

F E R R O L 

Te l f . 354712 
Te l f . 354672 

v a l e n c i a , 2 - b e t i s , o 
£1 equipo anolaluz desperdi

ció ocasiones ese marcar 
V A L E N C I A , 28.— Alineaciones: 
V A L E N C I A : Zamora; Piquer, 

Mestre, Videgany; Roberto, A m a l ; 
Guillot , Navarro, Waldo, Rivel les y 
Toto. 

B E T I S : Carmet; Grau, R íos , Pa-
quito; Suárez, A n t ó n ; Montancr, 
Pallares, Quino, Mateos, Garrido. 

Arb i t ró el señor Pintado, bien. 
Desde e l principio el Valencia se 

lanzó a l ataque y dominó a su con
trario. E l Betis empezó con ca c-
terísticas defensivas y sus hombres 
a c t u a b a n con gran seguridad y 
acierto. S in embargo, hubo varios 
remates a cargo especialmente de 
Waldo y Guil lot en los que el guar
dameta contrario a c t u ó con gran 
acierto. Este hubo de emplearse ca
si constantemente durante toda la 

E s p a ñ o l 2 

L e v a n t e , 1 

B A R C E L O N A , 28.— A r b i t r ó Gar-
deazábal que tuvo una buena actoa-
ción excepto en las áreas donde no 
quiso ver nada. 

Frente al cuatro dos cuatro del 
Español , con Rie ra , de cuarto de
fensa y D i Stéfano en l a media, e l 
Levante adaptó un cuatro tres-tres, 
con Carlos en l a defensa y Mara-
ñón y Pep ín en l a media. Desde e l 
primer momento d o m i n ó el E s p " ' 
ñol que a los cinco minutos forzó 
el primer comer, lanzado éste hubo 
un despeje corto de l a defensa le-
vantinista y Kaszas de cabeza en
vió hacia el marco y en l a boca 
de gol D i Stéfano remató el pri
mer gol españplista. 

A los 18 minutos en un g r a n 
avance de Pons por ¡la izquierda ti
ra por bajo y Bar to l í a l i r a des
pejar no hace otra cosa que ayu
dar a la pelota a entrar e n el mar
co consiguiendo e l Levante ol em
pate a un gol. 

A los cuarenta y tres minutos en 
nn centro de Mar t ínez va a rematar 
Kuzman que es agarrado dentro 
del área sin que el arbitro se -a-
tere. 

E n e l segundo tiempo sigue l a 
pres ión españolista y Rodr i salva 
un gol arrojándose a los pies de 
Valí . E l Español presiona pero ol 
Levante se defiende bien y poco a 
poco el Español va perdiendo áni
mos. E n un centro de Kuzmian lo 
para Rodr i con apuros y otro del 
mismo jugador lo envía l a defensa 
a córner . Por f in a los 44 minutos 
el á rbi t ro castiga una falta cerca 
del área. L a t ira Mar t ínez y K u z 
man en un gran remate de cabeza 
consigue el gol del triunfo. 

L a pres ión del Español ha sido 
tan acentuada que llegó a sacar tro
ce corners sin que e l Levante for
zara ninguno. 

E n e l Español cabe destacar 8 
los laterales, Ramírez , R i e r a y IM 
Stéfano, por e l Levante Rodr i , Cal-
pe, Vida l , Carlos y Wanderley. 
( A l f i l ) . 

E l S a b a d e l l n o 
m u c h a s d i f i c u l t 

Empató e l Orense, 

á a m a n d e r , a tres goles 

S A B A D E L L , 28.— Con victor ia 
del sabadel l por dos goles a cero 
sobre e l Celta finalizó este en
cuentro, que h a sido relativamente 
fácil para en equipo loca*, que y a 
pn e l minuto 36 del primer tiempo 
t e n í a en el marcador los dos goies 
con los que t e r m i n ó e l partido. 

Relativiaimente fáci l pero m a l 
partido. L o s dos equipos han rea-
lizado u n a pobre exh ib ic ión de 
juego. 

E n e l minuto diez del segunao 
tiempo se lesionó e l sabadedlenae 
Mar t i fortuitamente, lompiendose 
a s í l a l ínea de volantes local y 
quedando e l Sabadell s in el autén
tico motor del equipo 

E l Celta de Vigo, pese a que en 
2l segundo tiempo dió impre s ión 
de dominar, no ha hecho otra cosa 
que demostrar una nulidad abso
luta ante e l gol y a que en n i n g ú n 
momento pusieron en peligro ie 
meta del Sabadell . 

A los seis minutos de juego, S a . 
bino m a r c ó de cabeza e l pr imer 
gol, aprovechando un garrafal fe . 
11o'de Ibarreche. Media hora des
p u é s . Cabello, m a r c ó e l segundo 
de penaltiy, a l sancionarse con eí 
castigo m á x i m o una falta de l a de
fensa » Palau. 

Buen arbitraje del oiolegiado an
daluz, s e ñ o r Mor i l l a , (jue satisfizo. 

Sabadel l : M a r t í n e z ; « G a r c í a Ver
dugo, Ser tuoha; Diego M a r t i ; A r . 
que, Cabello, Pa lau . Gablno, Na
varro y C a s t a ñ o . 

Ce l ta : ibarreche! R o r i Lasheras 
Hermin io ; Zunzunegul, J o s é ; pin
tos, Zamori ta , Blanco , Mar io y 
Carmelo . 

Destacaron: por e l Sabadell l a 
defensa, M a r t í y C a s t a ñ o s , y poi 
e l Celta, Lasheras , Zunzunegul y 
Mario . ( A l f i l ) . 

S A N T A N D E R , 28.— ( A l f i l ) . AU-
reaciones: Santander : L a r z á b a l , 
J i m é n e z , Gómez , Salvador, S a s . 
tre, Rab^ , Gento I I , Gento I I I , 
Abel, Puente e Isidoro. 

Orense: Geluoho, Bermejo, ü e L 
so, O r b á n . J o s é L u i s , G u t i é r r e z , 
Quiroga, Leard i , Angel, Chancho 
y V i l l a 

Arbi t ra je desacertado y cú ren t e 
da autoridad del canario Santana. 

Q U I N I E L A 
Oviedo - Barce lona 1 
C ó r d o b a - C o r u ñ a 1 
Sev i l l a - A t . Bi lbao 3 
Va lenc ia - Be t i s 1 
E l c h e - A t . Madr id 1 
B. Madr id - M u r c i a 1 
U . P . Langreo - H o s p l t á l e t . 1 
Santander - Orense x 
Sabadel l - Cel ta 1 
R Sociedad - Burgos z 
A t . Ceu ta - Tener i fe , 1 
Cád iz - Va l lado l id , x 
Me l i l l a - C . Sotelo ^ | 
Constancia - H é r c u l e s , .„„- i 

Reservas : 

Pontevedra - Baracaldo -1 
M á l a g a - Huelva 2 ' 

Por 2 a 1, el Fontevetira 
venció al Bar acal do 

P O N T E V E D R A . — Nuevamente 
e l Pontevedra g a ñ í ayer en P a s a 
ron frente a l Baracaldo, ppr j - l . 

Los equipos presentaron l a s i 
guiente a l i n e a c i ó n : 

P O N T E V E D R A . — R o d r i ; Ass-
cueta. B a t a l l a , Cholo; Ca l l e ja , V a -
llejo; N e m é , R o l d á n 11, Ceresuela, 
Iglesias y Odroloza. 

B A R A C A L D O . — Fe l ipe ; Cachas , 
Egusquiza, Méi ldez ; Beamurguia , 
T o m á s , Ochoa , Polo, Goyenechea, 
P e r i y L a t a t u . 

A r b i t r ó e l colegiado c á n t a b r o , 
O lava r r i a , regular. 

E l partido h a s ida de ba ja c a 
l idad. E l fuerte calor hizo que lo 
acusaran los dos conjuntos, sobre 
todo en l a segunda mi tad . E l equi
po local m a n d ó terri torialmente 
en los noventa minutos. 

A los 15 minutos, u n a fa l t a s a 
cada por Azcueta, es rechazada 
por Fel ipe , y , tras u n a serie de 
disparos y rechaces, N e m é l l eva e l 
ba lón a las mallas. 

E n e l segundo tiempo, a los 2 
minutos Azcueta, saca desde l a 
l ínea media b i lba ína , una nueva 
fa l t a directamente a puerta y F e 
lipe, deslumbrado por e l sol , no 
puede hacerse con d ba lón , que 
llega a l fondo de l a red, pero el 
s eñor Olava r r i a , ante l a sorpresa 
general, a n u l ó el gol por es t i 
m a r que Ceresuela, que no h a b í a 
intervenido pa ra nada en l a j u 
gada, estaba fuera de juego. 

T r e s minutos después , Ceresue
l a se in te rna en el á r e a del B a r a 
caldo y a dos pasos de Fel ipe d i s 
pa ra con fuerza, rechazando el 
portero b ü b a í n o hac ia l a cabeza 
de R o l d á n I I , que remata a l a red. 

E n e l transcurso del partido se 
sacaron nueve corners contra e l 
Baraca ldo y uno solo contra el 
Pontevedra. 

Por los pontevedreses destaca
ron R o d r i y e l tolo defensivo. Po r 
el Baraca ldo Fel ipe y los medios 
volantes. 

E l Santander, en u n a desdichada 
ac tuac ión , se de jó arrebacar in-
c o m p i e n s í b l e i n e n t e un punro por 
el anticolista del grupo en un en
cuentro cuyo resultado llegó a ser 
tres a cero a s u favor. E n l a pri
mera mi tad , e l Orense j u g ó a f a -
voi del tuerte viento pero tíonunó 
ei Santander que a ios dos minu-
tiofi conseguía e l pr imer gol por 
medio de Is idro . A los 6, e i mismo 
Isidro, marcaba e l segundo tanto y 
a ios 38, J o s é L u i s pera e l balón 
con las manos dentr j del á r e a y 
el penalty lo t i ra Abel repeliendo 
muy bien Gelucho. E n e l minuto 
final, Gento i l l ejecuta muy bien 
una falta y logra c i temer go) j 
local. 

E n l a se^unaa parte, ios galle
gos juegan desde un principio con 
g i au entusiasmo, magn í f i camen te 
dirigidos por Lea rd i , que a los 14 
minutos m a r c ó e l pr imer tanto tu. 
rastero. U n minuto d e s p u é s , es 
Quiroga e l qiie marca para e l Oree 
se L o s locales r ival izan en des
aciertos y el púb l i co Jes abuethes 
frecuentemente. A los 23 tninutos 
Leard i obtuvo e l empate defini
tivo. 

Por los locales, que sacaron tres 
comes, solo cabe destacar s S a s 
tre. Puente e I s id ro y por e l Orey-,, 
se, con seis saques ué esquina f a 
vcrables, sobresalieron Leard i , e l 
mejor de los 22 y el a la izijbtfer. 
da del ataque. ( A l f i l ) . 

tarde. £1 Betis, solamente con dos 
delanteros en punta, Mateos y Qui-
roa, in tentó en algunas ocasiones el 
contraataque aunque l a iniciativa 
correspondió en general a l equipo 
valencianista. E n los minutos fina
les de l a primera parte, e l Betis, 
que se mostró más activo tuvo dos 
o tres oportunidades de gol sin que 
supiera aprovecharlas. Se llegó a l 
descanso sin que funcionara el tan
teador. 

E n la segunda mitad hubo cam
bios en la delantera del Valencii». 
quequedó constituida as í : Rivel les , 
Toto, Waldo, Guillot y Navarro. 
Es ta disposición fue más eficaz y 
el dominio más acentuado por par
te del equipo blanco. 

E n l a primera jugada de la se
gunda parte un avance valencianis
ta por el lado izquierdo con en
trega de Navarro a Arnal y centro 
de éste, casi en córner . E l ba lón 
entra en la red cuando Toto se dis
pon ía a rematar de cabsza. Fue el 
primer tanto del Valencia. Siguió 
el juego con dominio |valenciaiiif a 
s in que el Betis apenas consiguiera 
salir de su área salvo en contadas 

A 1 s 19 minutos fue marcado el 
segundo tanto del encuentro por 
mediac ión de Roberto en especta
cular remate de cabeza. 

E n e l Betis se había lesioando 
Ríos que cojeaba visiblemente y su 
juego no era tan eficaz, lógicamen
te, como antes. Pero Suárez en una 
gran actuación se multiplicaba cons 
tantemente y era él mismo quien 
pre tendía servir balones hacia sus 
delanteros. 

E n pleno dominio valenciano f i 
nal izó el partido en el que desta
caron, por parte del Betis, Suáre», 
Ríos , Carmet, Mart ínez y Mateos. 

E n e l Valencia fueron los mejo
res Arna l , Guil lot y Roberto. 
( A l f i l ) . 

CMSTUBáL D I M BMRIO 
Especialista diplomado por oposi
ción en Gargan ta , Na r i s y Oídos . 

Jefe d« Cl ín ica del Hospital 
de Mar ina . 

Méndez Náñez , 1-8.» — F E R R O L 

Cádiz, 0 
Valladolid, 0 
C A D I Z , 27. — Alineaciones: 
Cád iz . — B e r m ú d e z ; L u n a , San -

tana, Arteaga; Antonio, Liona; 
Juani to , B a s t i á n , R a m ó n , Aragón 
y Soriano. 

Val ladol id . — Agui lar ; Miche, 
P i n i , Quique; M a r a ñ ó n , E c h a r r l i 
Fuertes , Juani to , M a r t í n e z , Meiu 
y P l á c i d o . 

A r b i t r ó S á n c h e z I b á ñ e z , s i n d i -
í i cu l t ades . 

U n fuerte viento deslució p r á c 
ticamente e l encuentro a l hacer 
Imposible e l control del ba lón . 

E l dominio cor respond ió en to
do e l encuentro a l conjunto local , 
perdiendo sus delanteros buenas 
oportunidades de alzarse con Im 
victoria , mien t ras el Val ladol id 

« c t u ó en todo momento bastante 
retrasado y a l a defensiva. E l pa r 
tido se desa r ro l ló con gran correc
ción. —. A l f i l . 

Hay que dar co» 
amor, con discreción 
con respecto. Que se -
así fu dádiva. 

HAZTE SOCIO 
DE CARITAS 

Biblioteca de Galicia
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E L R A C I N G i C A M P E O N 

V e n c i ó al C O M P O S T E L A , en un partido 
de m á s emoción y nervios que calidad técnica 
F u e u n a j o r n a d a b r i l l a n t e p a r a t a s d o s a f i c i o n e s y u n m o t i v o d e s a t i s í a c c i ó n p a r a e l r a c i n g u i s m o Crónica de KINSO 

¿ P O R Q U E S E GANO? 
« H e m o s a p r o v e c h a d o m e j o r l a s 

o c a s i o n e s d e g o l » ( A N 0 0 I N ) 

E l estadio M a n u e l R i v e r a regis
t r ó u n l leno completo, aunque e l 
partido, en ca l idad t é c n i c a , n o 
r e s p o n d i ó a l a e x p e c t a c i ó n que l e 
r o d e ó durante toda l a semana . 
Pancar tas , gorros verdes y azules, 
bombas de palenque, m ú s i c a . . . d a 
ban u n a nota de agradable colo
r ido a l a pr imavera l tarde del 
domingo. A l sa l i r e l Composteia 
a l campo, suena u n a gran p i t a . 
E s l a r ép l i ca a l recibimiento que 
ee le h a b í a dispensado a l R a c i n g 
en S a n t a Isabel . P a r a e l R a c i n g 
ovac ión cerrada. 

M U C H O S N E R V I O S 

Como es habi tua l en esta clase 
de partidos, hubo abundantes ne r 
vios en e l campo y en ios grade-
r íos . Así no e ra fáci l hacer fú tbo l 
de cal idad, cosa que en i m e n 
cuentro normal r e s u l t a r í a m á s 
perfecto, de mejor vistosidad y 
provecho. E n las f i las del R a c i n g 
se observó u n acusado agar ro ta 
miento de nervios. Se jugaba u n a 
baza importante y la- responsabil i
dad e ra mayor que en l a parte 
contrar ia , que, bajo u n efecto p a 
recido, se movió con m á s t r anqu i -

i l idad, aunque con u n ostensible 
respeto a su r i v a l . E s t a responsa-

\ b i l idad se centraba en ofrecer a l a 
a f i c ión l a c o n f i r m a c i ó n de u n t í 
tulo que y a h a b í a logrado con to
dos los merecimientos y , en efec
to, con esos mismos merec imien
tos y s i n que nadie pueda dudar 
l o s motivos de l a v ic tor ia l og ra 
da , los jugadores verdes, s i n c o n 
seguir u n a tarde de aciertos y de 
acuerdo con l a c a t e g o r í a y clase 
que poseen, dieron a sus incondi 
cionales l a sa t i s f acc ión d é ese 
t r iunfo que les otorga el campeo
nato tres jornadas antes de f i n a 
l i za r l a compe t i c ión . 

D E F E N S I V A A U L T R A N Z A D E L 
C O M P O S T E L A 

Cuando L á m e l o hizo e l saque 
in i c i a l . Y a y o s i t uó a sus hombres 
en posiciones de mareaje, con d i s 
positivo t á c t i c o defensivo. T a t á , 
que salíáT t e ó r i c a m e n t e como e x 
tremo izquierdo b a j ó a l a media. 
J o a q u í n Alvarez fué Intercalado 
entre l a defensa. B a f i a quedó s i 
tuado en l a posición del medio a n 
tiguo, pasando a l a defensa p a r a 
marcar a L a r r a z , cuando se lesio
n ó Pucho. Delante, Paz, . T u c h o 
Sampedro y F i t o . E l sistema, de 
acusada p recauc ión , no era r í g i 
do. Cualquiera de los elementos 
retrasados a c u d í a n con faci l idad 
a l ataque, cuando el momento e r a 
preciso. Unicamente aquellos que 
t e n í a n orden de vigi lar a determi
nados elementos del Rac ing , como 
Lámelo , L a r r a z y Tucho de l a 
Torre , m a n t e n í a n f irmes sus pues
tos, que no abandonaron nunca 
y l levaron a efecto cumplidamente. 

Evidentemente, e l respeto del 
Composteia a su r i v a l se hizo p a 
tente a lo largo de todo el pa r t i 
do. Importaba, a l parecer, evitar 
l a goleada y , sobre todo, que el 
Rac ing no pudiera organizar su 

m m m 

L o s jugadores de Racing dan la tuelta a l campo con su entrenador, 
miles de aficionados que abarrotaban el Estadio Manuel R i v 

D O M I N A E L E A C I N G 

A l minuto, Pegaso envía una pe-
Iota a córner . F u e el que h a b í a 
4e suponer e l ún ico avance pel i -

guardia, con peligrosas combina
ciones, que te rminan en l a cerra
da defensa compostelana y br i 
l lantes paradas de Sanmiguel . 

E l primer tiempo fue muy mo-

para recibir los apalusos de los 
era. — (Foto Paadin J r . ) 

l a defensa, pa ra marcar a L a r r a z . 
E s t o no descompone e l sistema del 
Composteia. aunque s í afecta a j o a q ^ í n T l v ^ r e r e r ^ r i l b o í ^ c 
sus planes, porque B a ñ a venia 

JX los 50 minutos, e l Composteia 
es sancionado con penalty. P a c u -
cho desp lazó a Arroyo cuando é s 
te se d i s p o n í a a l remate de u n a 
pelota. Q u i z á esta s a n c i ó n fue r i 
gurosa, pero el á r b i t r o no vaci ló 
y s e ñ a l ó e l punto t r á g i c o . T u c h o 
de i a T o r r e l a n z ó el castigo con 
m u c h a serenidad. Hizo u n amago 
p a r a descolocar a l portero y t i r ó 
t ranquilamente a l otro lado de 
Sanmiguel . E s t e gol aseguraba y a 
u n a v ic tor ia que se t r a b a j ó con 
entusiasmo; mucho entusiasmo, 
pero abundante pobreza t é c n i c a . 

^ n los ú l t i m o s minutos, M a n í n 
t i r ó peligrosamente a puerta y de
tuvo bien Otero. 

U N O S Y © T R O S 

i . n ei Composteia, que como de
cimos j u g ó con c ier ta p r e c a u c i ó n 
defensiva, se observó u n buen con
jun to . Fuer te f í s i c a m e n t e , h ay 
g ran entendimiento colectivo en 
sus l í neas . Rea l i zó u n perfecto 
mareaje y a t a c ó con frecuencia, 
aunque con reducido n ú m e r o de 
hombres en l a delantera, , bien 
controlada por l a defensa local , en 
l a que Pegaso fue elemento b r i 
l lante . 

Sus elementos destacados fueron 

A s \ se abr ió el marcador, l á m e l o dejó a h í a Fa lo y se p lan tó solo 
ante Sanmiguel a l que con mucha serenidad batió, estableciendo e l 

10. (Foto F ü a ú i n J r . ) . 

vido. L a pelota corr ió con rapidez, 
pero l a m a y o r í a del fú tbol se h i 
zo en el centro del campo. F u e 
una lucha de poder a poder, en l a 
que llevó ventaja el equipo local , 
m o s t r á n d o s e superior en todas sus 

l ineas; voluntarioso y con ganas de 
hacerse pronto con ei partido. 

groso del Composteia a l á r e a lo
cal . Luego, e l Rac ing dominó , a t a 
cando con cuatro hombres, a l 
quedarse Crispí de enlace entre l a 
media y delantera. S u fútbol es de 
mayor efecto, pero no se ac ier ta 
en rea l izac ión d e ' c o n j u n t a A r a 
tos hay entendimiento y compe
n e t r a c i ó n en los hombres #e v a n -

realizando u n a efectiva labor como 
medio de ataque. 

A los 33 minutos, una fa l t a s a 
cada por Cr i sp í en medio campo 
del Composteia, provoca el segun
do gol del R a c i n g . L a pelota l lega 
h a s t a Arroyo, que corre en h o r i 
zonta l hac i a e l la te ra l del á r e a , 
pasa muy bien a Ledo y és te l a 
e n v í a a l fondo de l a réd . L a a f i 
c ión , puesta en pie dedica a l equi
po u n a gran ovación. T o d a v í a f a l 
taba mucho partido, pero se con
f iaba y , lo que es m á s , h a b í a mo
tivos pa ra pensar que se l o g r a r í a n 
m á s goles. Entonces era cuando el 
R a c i n g jugaba con efectivo poder 
y dominaba mejor l a s i tuac ión . 

A ios 4^ minutos se produce un 
peligroso avance del Composteia. 
Metido F i to en el á r e a y, cuando 
y a h a b í a pasado l a pelota a T u 
cho Sampedro, e l á r b i t r o s e ñ a l a 
u n a fa l ta , en lugar de apl icar l a 
ley de l a ventaja. M a n í n ejecuta 
e l t i ro indirecto, entregando a F a 
lo, que h a b í a acudido a l remate 
desde l a defensa. L a deficiente 
bar re ra local es franqueada por el 
impresionante disparo de F a l o y 
e l ba lón se cuela por u n ángu lo , 
s i n dar lugar a que Otero se en
terase. E r a el tanto del Composte-
l a , que h a b í a de l levar m á s ner
vosismo a las f i las del Rac ing . 
Nervosismo que no ce j a r í a hasta 
el f i na l y que provocó u n constan
te desacierto en sus filas, a l fa l la r 
en el control de l a pelota, eludien
do l a responsabilidad del tiro a 
puerta y atendiendo mucho m á s 
a l a evolución del contrario, en 
zonas que se dejaban muy libres 

t i v a atacando y defendiendo; B a 
fia como enlace y a l marca r a L a 
r r az en el tiempo que Pucho es
tuvo delante; Pa lo fa l ló en e l p r i 
mer tanto de L á m e l o , por estar 
adelantado, pero luego cumpl ió 
con seguridad, a s í como Pacucho; 
Pucho, lesionado en seguida, vio 
mermadas sus buenas facultades, 
t ratando de real izar cuanto le fue 
posible en l a mis ión que se le en -

(Pasa a s é p t i m a p á g i n a ) 

Andoin, Miranda y el Delegado del Club observan las evoluciones 
de los jugadores subr - ei césped. (Foto Paadin J r . ) 

Alborozo s in l ími tes en los v e í 
t u a r í o s ferrolanos. Cuando nos 
otros llegamos a él, t o d a v í a e s t á n 
entrando los jugadores sudorosos, 
pero con u n a gran sa t i s facc ión en 
sus rostros. Los que h a n jugado, 
t o d a v í a con l a camiseta verde, se 
m é z c l a n entre abrazos, con los que 
h a n intervenido en otros pa r t i -

¿POR Q U E S E P E R D I O ? 
« penal ty nos perjudico 

enormemente (YAYO) 
E l Composteia, después de reci

bir en el centro del campo l a atro
nadora ovación de l a afición ferro-
lana, se r e t i r ó a los vestuarios, 
cuando el Racing todavía se en
contraba dando l a vuelta de honor 
en e l campo. Por eso cuando l le ja-
mos a los vestuarios compostelanos, 
ya no encontramos allí más que a 
Yayo, e l míster santiagués y a su 
eficaz auxil iar Fand iño , así como 
dos o tres jugadores, ya mudados 
y que se disponían a abandonar é l 
recinto. Enhorabuena también al 
entrenador de la S. D. , ya que las 
dos campañas que lleva al frente 

Hubo fallos en todas sus l íneas , i de este equipo, no han podido ser 

Arroyo lia centrado y Ledo, oportunista, consigue el segundo 
raetnguisto. (Foto Paadin J r . J . 

gol 

Emocionante el primer tiempo, 
con algunas jugadas de clase por 
parte del Rac ing , ba jó luego en 
cal idad y re su l tó aburrido a i f i n a l . 
L a in ic ia t iva estuvo siempre a 

cargo de los locales, que acusaron 
muchos fallos de posición, pasaron 
m a l l a pelota y se mostraron e x 
cesivamente nerviosos. De todas í o r 
mas hay que convenir que con to
dos los defectos observados, sobre 
todo en las l íneas media y de lan
te, e l conjunto verde fue superior 
y acreedor a l a victor ia lograda. 

L O S G O L j s 

M a r c ó e l Rac ing su primer t a n 
to a las 7 minutos de juego. U n a 
pelota sacada de puerta por Ote
ro, es desviada por l a cabeza d é 
Ledo hac ia a t r á s , de espaldas a 
Fa lo . L á m e l o se h a b í a situado a l a 
a l tu ra de los laterales en el centro 
y a r ranca r á p i d o pa ra t i r a r colo
cado a un lado de l a po r t e r í a , u n a 
vez Sanmiguel inició l a sal ida. 

A los It) minutos se lesiona P u 
cho, que j ándose de u n costado y 
es atendido é n l a banda. Sale a los 
cinco minutos, s i t u á n d o s e de ex
tremo izquierdo y baja B p f a a 

aunque l a superioridad se man tu 
vo, y casi a l f ina l el á r e a del Com
posteia pasó bastantes apuros. 

mejores. 
—Yayo, ¿ p o r qué se pe rd ió? 
—No discuto que el Racing haya 

ganado bien y con merecimientos, 
pero el penalty nos perjudicó enor-

Yayo y F a n d i ñ o muestran s u preocupac ión . E l resultado era y a 3-1. 
J o a q u í n , el portero suplente, $e muerde el labio. (Foto Paadin J r . ) 

memente, ya que con el 2 - 1 nues
tras ilusiones de alcanzar cuando 
menos un empate, hubiera dado 
quizá otro cariz al partido. 

—¿Cómo ha visto al Racing? 
— E l Fer ro l jugó bien y aún de

be jugar mucho más todavía. 
— ¿ V e al equipo departamental 

con posibilidades de ascenso? 
— E l Fer ro l tiene un equipo muy 

potente y es casi seguro que as
cienda, cosa que deseo de corazóá. 

— ¿ Q u é destaca del equipo ver
de? 

— E l potente conjunto que tiene. 
— ¿ Y el Composteia, ha respon

dido lo que usted esperaba?. 
—Los muchachos han j u g a d o 

bien y se lian batido con entusias
mo. 

—¿No tenían íspp'- 'nzas ustedes 
de ganar este partido? 

—Práct icamente p u e d e decirse 
que en este encuentro era muy po
co lo que se ventilaba, ya que la 
clasificación estaba ya decidida des
de mucho antes. Incluso recuerdo 
que en una entrevista que me ha
bía hecho K i n s o hace ya algún 
tiempo, le había manifestado que 
e l primer puesto sería del Ferro l 
y el segundo para nosotros. E n este 
partido, solamente nos jugábamos , 
por decirlo así, l a honrilla depor
tiva de l a rivalidad que existe en
tre ambos onces. Por lo tanto nos
otros no veníamos a quemar nues
tras armas, sino a jugar un buen 
partido y que ganase el que más 
méri tos tuviese. 

Muchas gracias, Yayo, y nosotros 
t ambién sinceramente deseamos los 
mayores éxitos al equipo que usted 
entrena ya que ha dado una mag
nífica muestra de deportividad en 
todas las ocasiones. Que el próximo 
ano volvamos a encontrarnos, pero 
esta vez S. D . y Racing en Segun
da División. 

P A J S C E E T E 

dos, mientras que todos son fe l i 
citados por directivos y aficiona
dos. Todo tiene su lógica: se h a 
conseguido el campeonato de T e r 
cera División, grupo gallego, a 
tres jornadas del f ina l de l a L iga , 
y se h a batido a un excelente r i 
v a l que h a sido el Composteia. 
Tra tamos de llegar hasta Andoin, 
pero nos es difícil hacerlo, y a que 
e s t á recibiendo una nube de fe l i 
citaciones. Unimos l a nuestra m á s 
sincera y nos disponemos a l a 
char la : 

—Enhorabuena, Andoin. Como 
siempre, ¿por qué se ganó? 

—Se hicieron m á s ocasiones de 
peligro que el contrario, de las 
cuales hemos aprovechado algunas 
y , s i n hacer u n gran partido, co
mo es tradicional en estos encuen
tros de r ival idad, nos hemos pro
clamado campeones a tres fechas 
del f ina l de l a L iga , lo cual es una 
sa t i s facc ión para toda l a familia 
racinguista. 

— ¿ S e l o g r a r á el ascenso? 
—Eso lo deseamos todos, para 

poder ofrecérselo a esta marav i 
l losa afición, que se merece todo 
cuanto podamos hacer por ella. 

—Exis t ie ron algunos fallos en 
el equipo verde, especialmente en 
e l centro del campo. Nos puede 
explicar algo sobre esto? 

Tucho de l a Torre estuvo en
fermo desde el jueves, y esto se 
h a notado en su rendimiento. 
Crispí es el tercer partido que jue
ga con nosotros; h a trabajado 
mucho, pero se le nota a ú n falta 
de 'rodaje". Estos dos hombres 
t e n í a n l a mis ión de dominar el 
centro del campo y por eso, en el 
segundo tiempo, hubo esa lagu
n a perfectamente y ganamos el 
partido superando a l Composteia. 

— L a afición podía en el segun
do tiemno que el Racing se l a n 
zase mas ataque. ¿Por qué no 
se hizo a . 

—Para, ¿cubarse al ataque hay 
que tener fuerzas" y nuestros cea-
trocampistas estaban en inferiori
dad de condiciones por las razo
nes que decía antes. Nosotros te
n í a m o s que aguantar el paitido y 
«sí lo hicimos. 

—¿Qué le ha parecido el Com
posteia? 

— U n magníf ico equipo y exce
lente r iva l , con una gran depor t í -
vldad entre todos sus c o m p o n e » -
tes. 

Gracias , Andoin. y una vez máa 
nuestra m á s cordial enhorabue
na, esperando que a l t é rmino de 
l a l igui l la de ascenso podamol 
darle l a m á s efusiva de las m u 
chas que hemos tenido ocasión en 
esta temporada: l a de haber con
seguido el tan ansiado retorno a 
l a Segunda División. > 

P A N C H E T E 

Biblioteca de Galicia



1 1 C O R R E O G A L L E G O * 3 0 - I I 1 . 1 9 6 5 í 

EL R A C I N G , CAMPEON 
fica confraternidad en las gradas, así 

RACING. — Otero; Yilar, Pe
gaso, Gorostiola; Tucho de la To-ARBITRO Y EQUIPOS 
che, Zamarripa; Larraz, Ledo, 
Lámelo, Crispí y Arroyo. 

COSMPOSTELA. — Sanmiguel; 
Pacucho, Falo; Pucho; Joaquín 
Alvarez, Manín; Paz, Baña, Tucho 

O T R A C R O N I C A 

SE ENTONO E L "ALIRON" 

Finalizado el encuentro, los Ju
gadores del Compostela felicitaron 
a sus contrarios y al saludar en el 
centro del campo, fueron obse
quiados con una ovación de gala. 
Al Racing se le obligó a dar la 
vuelta al campo, bajo una cerrada 
ealva de aplausos. Tracas, pancar-
tfiSi felicitaciones abrazos... Todo 
un espectáculo emocionante, como 
broche de oro a una Jomada de 

A P O T E O S I S F I N A L B A J O 

L A M I S M A B A N D E R A 

(Viene de sexta página) excelente corrección deportiva en Reglamento, es el Reglamento. A 
«omendó. Poca cosa Manín, al que el terreno de Juego y de magní- sus órdenes, los equipos salieron 
marcó bien Zamarripa; delante «'•0 "nnfratemMoA «n ia« m-oAa* •«<• 
Fito fue el más peligroso, con Ba
ga cuando subió para atacar; na
da Tucho Sampedro, al que anu
ló por completo Pegaso y muy po- E l vigués señor Collazo, tuvo 
co Paz, e° su aíán de burlar a vl" ^g^os fallos de apreciación. So-
^ ' bre todo en la apücación de la ley 

Evidentemente, el Compostela de la ventaja. Creemos que el pe-
cuenta con un buen equipo y hace nalty fue muy riguroso. Pero el Sampedro, Pito y Tatá 
gala a esa buena clasificación lo
grada en el torneo. Puede realizar 
un brillante papel en la fase pro
mocional. 

El Ferrol falló como conjunto, 
pero brilló en potencia individual 
y se mostró superior a su digno 
rival; volvió Crispí a la delante
ra, como elemento creador entre 
ésta y la media ;tiuno mucha vo
luntad, pero no acertó; perdió ba
lones por lentitud y pasó casi 
siempre deficientemente; al final 
ensayó el tiro a puerta, con evi
dente peligro y clase; Crispí tiene 
que mejorar mucho, porque no ca
be duda lleva fútbol en sus botas; 
Ledo trabajó con magnífica volun
tad, marcó un gol muy bonito, 
pero anduvo desdibujado en la se
gunda parte, en que rehusó tirar 
a puerta balones en los que lleva
ba ventaja; de todas formas, su 
labor ha sido provechosa pero hay 
que superarla; Larraz desplazado 
a un puesto que no le va y muy 
vigilado toda la tarde, hizo algu
nas cosas de su buena escuela, pe
ro no fue el jugador efectivo de 
otras veces, abandonando mucho 

su puesto, quizá para intentar eludir 
el mareaje a que fue sometido 
siempre; Arroyo, algo retrasado, 
fue elemento muy apagado, con 
una labor sorda, pero provecho
sa a ratos; corrió mucho campo, 
en un alarde de facultades y tiró 
bien a la portería; Lámelo fue la 
figura sobresaliente de la delante
ra; metido siempre entre la defen
sa, luchó y llevó ventaja, domi
nando la buena zona, en un acu
sado alarde de facultades y clase, 
para terminar siendo la pesadilla 
de la zaga compostelana y del por
tero Sanmiguel, al que hizo tra
bajar mucho; dio alegría a la de
lantera y profundizó mucho. 

Bien Zamarripa y muy nervioso 
Tucho de la Torre, que falló en 
algunos pases, si bien general
mente fue elemento laborioso en 
lo poco que se jugó en conjunto; 
el mejor en la defensa, Pegaso; 
anuló por completo a Tucho Sam
pedro y corrigió algunos fallos de 
eus compañeros, en especial de 
Gorostiola, que acusó la ausencia 
del equipo; tres paradas muy bue
nas de Otero, y nada más. 

En cuanto a fútbol, el partido 
fue muy flojo. Cabe admitirlo, te
niendo en cuenta el ambiente que 
lo rodeaba y la responsabilidad de 
su resultado. En especial para el 
Racing. 

V E S T U A R I O S 

Ascenderemos, p r o n ó s t i c o de los 

jugadores d e l R á c i n g 
A F a l o l e p r e o c u p ó l a r a p i d e z d e L á r r a z 

A l i r ó n , e l R á c i n g 

c a m p e ó n 
Calma, mucha calina y grandes 

dosis de serenidad. Todavía queda 
h más difícil. 

Antes, en y después del parti
do de fútbol, Ferrol, el domingo, 
parecía una projengación de San
tiago. Al mediodía, bajo los fue
gos de un sol sm tacha, ferrola-
nos y santiagueses dieron aire 
festivo a la ciuuad. Algo se no
taba en el ambiente, en la gente, 
en las calles, en el sol. Era día 
de fiesta porque jugaban el Rá
cing y el Compostela, dos equipos 
representativos de dos ciudades 
que se quieren, miman y aprecian. 

La carretera de Castilla, a las 
cuatro de la tarde, parecía las ca
lles de Entreríos y Pombal. Co
ches y gente que va al fútbol. 
M u c h o s , muchísimos conocidos 
santiagueses, v i e j o s aficionados, 
que hoy siguen y aplauden al 
Compostela. De Ferrol, de todos 
los pueblos de la comarca, tam
bién acudió al campo una riada 
humana. Luego, de La Coruña vi
nieron algunos aficionados. Hen-
ry, por ejemplo, estuvo en el Ma
nuel Rivera para ver a los dos 
equipos que se enfrentarán al De
portivo —¿O aún se puede sal
var?— en la próxima temporada. 
Henry, el de los pronósticos, re
conoció que el Rácing era supe
rior, pero por la mañana pronos
ticaba un empate, una equis. 

El Inferniño, a las cuatro y me
dia de la tarde, estaba rebosante 
de público" Se quiso hacer un 
cálculo de cuántos espectadores 
habría, pero no hubo acuerdo 
posible. Unos decían catorce mil 
y otros diez mil Pero quizá pa
sasen de las 14.000 personas. El 
sol seguía abrasando. E l público, 
en mangas de camisa. Una tarde 
de playa para disputar el "derby" 
de la Tercera División. 

De la Prensa compostelana vi
nieron Richard e Icaro. También 
estuvieron el presidente de la 
Asociación de la Prensa, D, Ma
nuel Castiñeiras, y el director de 
la Radio, señor Pérez Pardo, que 
sufrió lo suyo. Empezó a sufrir 
cuando el R á c i n g inauguró el 
marcador y al final seguía en las 
mismas. 

Una pita estruendosa recibió al 
Compostela. Era algo inevitable. 
La afición ferrolana así lo senten
ció. Luego emp^'/.ó el partido, que 
terminó 3-1, y ¡cómo termi^f 
Enrique M a r i ñ a s vino ex7- l a 
mente desde La Coruña para prer 

senciar este "macht". En el des
canso felicitó a un directivo fe-
rrolano: 

—Tenéis el partido ganado. Es
pléndido espectáculo deportivo. 

Fue un partido que sé jugó con 
muchísima corrección. Hubo co-
rección en el campo y fuera del 
campo. Todo fue correcto. Dos 
buenas aficione? esfaban el do
mingo en el Irierniño, auténtica 
prolongación de Santa Isabel, 

D. Elisardo García, presidente 
de los azules y blancos, estaba 
disgustado en el descanso. Me 
dijo: 

—¡Qué mala pata! ¡Mira que le
sionársenos Pucbo...! Si no fuera 
eso aún se le podía dar la vuel
ta... 

D. Elisardo llevaba una insignia 
, del Rácing en la solapa. La lleva
ba mal, al revés o con lo de arri
ba para abajo. Un aficionado le 
hizo chiste a la cuestión, Pero 
don Elisardo, sin inmutarse, la 
puso bien y sonrió. El aficionado 
se marchó dando saltos. 

D Florentino Morán, el doctor 
Sixto y otros directivos compos-
telanos también llevaban la insig
nia Verde, 

—Pero ¿esto qué es? —decía 
uno en la barra del campo—. Los 
directivos del Compostela con la 
insignia del Rácing, 

Otro aclaró que había sido cosa 
del Dr. Casteleiro. Que si el doc
tor Casteleiro quería poner este 
partido bajo la misma bandera, 
porque son dos equipos, y dos 
ciudades, que se q u i e r e n , se 
aprecian, se respetan. Uno lo tra
gó, pero se fue a cerciorar. 

D. Ricardo, ¿es cierto que les 
impuso usted a los directivos del 
Compostela la Insignia del Rácing 
de Ferrol? 

—Sí, una insignia a cada uno. 
Somos todos muy buenos amigos. 
Ellos, en Santiago, se portaron 
muy bien con nosotros. Había que 
corresponder. 

El Dr. Casteleiro, tras padecer 
durante noventa minutos, tuvo al 

final el único alegrón que le pro-
poicionó el fútbol en muchísimos 
?ñcs. Creo que son tantos años 
como desde que era estudiante en 
la Facultad de Santiago y jugaba 
al fútbol. Por cierto que un día 
jugo contra ei Dr. Cardama: 

— E l Dr. Camama —me dice 
don Ricardo— jugaba muy bien. 
Hoy también le puse la insignia 
del Rácing. 

Lo mejor á ú partido fue la 
apoteosis final. La afición, puesta 
en pie obligó al Compórtela a sa
ludar desde el centro del terreno 
de juego, Y mientras los azules 
y blancos saludaban, bombas de 
palenque explotaban en el cielo 
azul y despejado, una cerrada ova
ción ensordecía el Inferniño, fla
meaban miles de pañuelos y la 
banda de música interpretaba pa-
sodobles. Al retirarse a los ves
tuarios, los jugáderes" compostela-
nistas también siguieron recibien
do ovaciones. 

—Con lo de la pita quedamos 
en paz —dijo un aficionado. Y 
luego gritó: Y esto (la ovación) 
por portaros como "jabatos". 

—Pero ¿uste l es del Rácing? 
—inquirió otro 

—Eso no cuenta. Hay que ser 
deportista. Estos chicos jugaron 
bien y se merecen estos aplausos 
y muchos más. Le de la pita ya 
pasó. Ahora emiezamos de nuevo 
y hay que empezar bien. 

—A h o r a que asciendan los 
dos... 

De nuevo sonaron estruendosas 
ovaciones y gritos de ¡Rácing, 
campeón! Era la apoteosis final. 
Verdaderamente fue el único mo
mento en que de verdad el aficio
nado ferrolano era todo alegría. 

Cuando salía de) cámpo encon
tré a don Leoncio Fernández, el 
de Rubalcava, y me dice que "hay 
equipo para ascender. 

Pese a la cizaña que sembraron 
algunos para que este partido de
generase en batalla campal, fue 
correctísimo. Por eso, las coces... 

C. 

E l á r b í t r o cfel e n c u e n t r o 

COPA DE S. E. EL GENERALISIMO 

S o r t e o d e l o s d i e c i s e i s a v o s 

d e f i n a l 
. MADRID, 29, — Se ha celebrado el sorteo de lo" dieciseisavos 
o* ímal de la Copa de S, E . el Generalísimo que dio los siguientes 
i*sultados. 

OSASUNA — OVIEDO 
VALENCIA — C E L T A 
MALLORCA — SEVILLA 
ZARAGOZA — R E A L UNION DE IRUN 
PONTEVEDRA — E L C H E 
MURCIA — CALVO SOTELO 
BURGOS — CORDOBA 
REAL MADRID — MESTALLA i 
GIJON — ESPAÑOL 
BETIS — R E A L SOCIEDAD | 
BARACALDO — LEVANTE | 
LAS PALMAS — Vencedor Badalona - Tenerife 
HUELVA — ATLETICO DE BILBAO 
BARCELONA — SANTANDER 
GRANADA — CORUÑA 
ONTENIENTE — ATLETICO DE MADRID 

Jdmo partidos se jugarán los días 25 de abril y 16 de mayo pró-

. ^ e s ^ i ó el acto el presidente de la Federación Española y sacó 
^las, con los nombres de los equipos, el secretario del citado 

organismo, 
-Asistieron directivos de la Federación, clubs que disputarán 

«ros dieciseisavos de final y «I aleccionador nacional, señor Vill»-

«El comportamiento de los 
jugadores ha sido magnífico» 

En este partido de nervios y emo que le pongan una zancadilla o le 
clon, el árbítro ha tenido una gran hagan un agarrón. Como yo lo vi 
baza. E l sabía la dificultad con la claramente, ya que estaba encima 
que se iba a encontrar y supo ha- de la jugada, no vacilé en señalar 
cerlo a la perfección, quizá un poco el penalty, 
meticuloso, pero era necesario pa- —Tal y como se desarrolló el 
ra que el encuentro no se le esca- partido, ¿estima justo el resultada? 
pase de las manos. Lo saludamos —¿Qué quiere que le diga? í?I 
en su vestuario y aprovechamos pa- el tanteador señala un tres a uno, 
ra felicitarlo por su gran actuación, será porque un equipo acertó tres 
Es un hombre joven, jovencísimo, veces por una de su contrario. Y 
tanto que quizá podamos afirmar en fútbol, los goles son los triun-
que es uno de los más jóvenes que fos. 
conocemos. Perfecto, Sr. Collazo. Muchas gra-

—¿Difícil de arbitrar este en- cias, enhorabuena por su actuación, 
cnentro, Sr. Collazo? y muchos éxitos en su carrera de-

—Si he de ser sincero, tal y co- portiva. 
mo se desarrolló no ha sido dif5> 
cíl; me tenía más preocupado an
tes de jugarse que a lo largo de 
ra desarrollo. 

—¿Qué tal se portaron los juga
dores? 

—Su c o m p o r tamiento ha sido 
magnífico. Se han batido con una 
deportividad y limpieza de juego 
dignas de lodo encomio. Ellos han 
sido quienes han facilitado en gran 
manera mi labor. 

—Se discute si el penalty fue o 
no. ¿Usted que dice? 

—Un empujón en el momento en 
que otro jugador está en posición 
de disparo dentro del área, es siem
pre penalty, ya que es similar a 

? ANCHETE 

L a vida se desarro
lla también como t i 
fluir de la sangre: viíis-
fole, diástole. Con
tracción, dilatación. 
L a vida se contrae 
con el egoísmo de los 
hombres, se dilata por 
el amor de Dios, por 
la Caridad. 

HAGASíE S O C I O 
D E C A R I T A S 

Lógicamente, nuestra primera 
visita fue para el vestuario verde. 
Allí era todo euforia. Nos costó 
bastante trabajo llegar basta ios 
jugadores, ya que los abrazos y 
las felicitaciones eran numerosí
simos. Al primeio que abordamos 
fue a Larraz, qu-i está terminando 
de vestirse. 

—¿Qué tal el partido? 
— Ha sido mu> disputado, de 

podei a poder, en el que nosotros 
hemos jugado más y por eso he
mos ganado, aui.que hayamos me
recido algún gol más. 

—¿Qué te pareció el Compos
tela? 

—Ha jugado muy bien y ha te
nido una gran suerte en el gol 
que nos marcó 

—¿Te va. el puesto de extremo 
derecho? 

—Yo jugar juego donde me 
ponga el entrenador y me adapto 
a las disposiciones tácticas que él 
ordene, aunque lógicamente me 
va más mi verdadero puesto, que 
es el de interior Pero, de todos 
modos, repito quí, a mí lo que me 
interesa es juga* sea cual sea el 
lugar en el que me destinen. 

—¿Qué tal de forma? 
—Me encuentro en plenas con

diciones de rendir al máximo, 
aun cuando acu<-c la falta de par
tidos que estuve ausente por di
versas lesiones. 

—¿Se conseguirá el ascenso? 
—Ascenderemos 
Que se cumplan tus deseos, 

Jorge. 
Y dejamos a Larraz para acer-

'carnos a dar la enhorabuena al 
presidente del Club, señor Carre-
fío, quien está rebosante de sa
tisfacción. El primer objetivo ya 
está cumplido; ahora nos falta el 
más difícil que es el segundo, el 
ascenso. El señor Carreño maní-
fiesta una vez más la confianza 
que tiene en todos los jugadores 
verdes y en qwi lograrán lo que 
tanto deseamos, todos. . 

El bravo defensa vasco ha man
tenido un gran duelo con Tucho 
Sampedro, el b îer delantero cen
tro compostelano 

—¿Te dio mucho trabajo Tu
cho Sampedro? 

—Como todo¡? los delanteros... 
—¿Qué tal el partido? 
—No ha sido muy büeno; es 
—¿Qué signiñeó para ti esta 

del clásico tipo de rivalidad, 
victoria? 

—Haber cumplido nuestro ob
jetivo previo de quedar campeo
nes. 

—¿Y ahora cara a la liguilla? 
—Yo creo que ascenderemos. 
Que tus deseos se confirmen. 
En las duchas solamente queda 

un jugador que es precisamente 
otro de los que queremos que 
nos dé su opinión. Se trata del 
excelente portero O t e r o , que 
mientras vuelve hacia su sitio, 
responde a nuestras preguntas. 

, —¿Peligroso e' Compostela? 
—No me han dado la sensación 

de peligro que esperaba de ellos; 
creí que iban a tirar más a puerta. 

—¿Te dieron más guerra en 
Santiago? 

—Sí; mucha más. 
— Has hecho un paradón en el 

segundo tiempo a tiro de Manín 
que fue largamente ovacionado y 
desde luego, muy difícil de dete
ner. ¿Cómo fue aquello? 

—Creí que el balón iba a pegar 
en un jugador de ellos, pero éste 
se movió en el último momento, 
y yo tuve quí estirarme todo 
cuanto pude y conseguí desviar a 
córner aquel disparo. 

— ¿Y del gol que nos dices? 
— E l disparo salió al ángulo y 

era imparable, pero hay que acha
carlo también a un poco de des
piste por nuestra parte. 

Felicitamos al virtual vencedor 
del trofeo Acuña, el portero me
nos goleado de España, y ^nos 
dispenemos a abandonar el ves
tuario verde. 

Ya en ios pasillos tropezamos 
con el buen defensa central del 
Compostela, Falo, el cual se en
contraba en compañía del pundo
noroso jugador rpcínguista Carlos. 

—¿Resultado jisto. Falo? 
—Un dos a uno hubiera estado 

meje r: aquello no fue penalty. 
—¿Qué te pareció el Ferrol? 
— E l Rácing está muy bien. 
— ¿Es ueligrosa la delantera 

verde? 
—Es r á p i d a y tiran bien a 

puerta. 
—¿A qué jugador destacas del 

Ferrol? 
- A Larraz, que es peligrosísi

mo ñor la rapidez que tiene. 
—Gracias. Falo, y suerte a la 

S. D. en la fase promocional. 
P A N C H E T E 

1G 
LUGO. - (De nuestra Delega- que va a caer sobre el portero, 

cion por D. Hortas). — Careció quien intenta bloquearlo, pero lie-
interés y emoción ga Careto, lo acosa y logra que el 

balón y portero traspasen 4a raya. 
totalmente d 
este Lugo - Arosa que llevó muy 
poco, poquísimo público, al Esta
dio Angel Carro a pesar de la tar
de espléndida, casi calurosa. 

El juego practicado por ambos 
conjuntos fué soporífero, lento, 
anodino, inmerftc:dor del más leve 
comentario. 

A las órdenes del colegiado se 

Nada más, hasta el descanso 
Después continúa igual tónica. 

Los forasteros —que demostraron 
constituir un once muy flojo— tra
tan de mantener la igualada. La 
delantera local actúa con apatía y 
desgana y. es incapaz de inquietar 
seriamentê . Aburrimiento, mricho ñor Díaz Edreira, que no tuvo com- ¡ W r tierno Z J T * A m -_ t • i . . , aournmiento por parte de un nú phcadones os eqmpos saltan al blico que tomPa laPcosa ^ ^ 

campo con las silentes formado- ta, y ya presiente otra 

A™ea S r n - xx- Pero no' a Ios 38 minutos Simón Arosa. S. C. - Domínguez; Mi- __pese a tener aver. d j 
lian, Joaquín, Ramoní; Paquito, ln<,ra Aa „„ „0t „ , 
Luis; Durán, Rebeca, L^cio Alcal T |n* un ^ ^ z o , a centro de 
de y Lito ^«"o, Aicai López, que los puntos se queden 

r n r *i " en casa* Unos Puntos por los que 
«a V ' rl0- ~ A Marep; PerSía" no vaIía Ia Pena ^char" lo enalbe 
na Simón, Chiqm; A^la, Bea; Ely, 8abían de memoria ca'da J a l J« 

H^bV T ' 7 L T Z V 6808 once c h a c h o s que entrena 
Habría de variarse pronto la ah- Olmedo, un míster con muy buena 

neacion local, ya que a los cinco 
minutos, casi simultáneamente han 
de salir del tepreno de juego Bea 
y Simón, el primero con una ceja 
abierta y el segundo con una bre
cha en la cabeza. El central ge 
reincorpora a los 17 minutos y el 

prensa, pero muy poco más que 
esto. 

Bueno, se nos olvidaba decir que 
ya casi al final Lucio pudo haber 
empatado si tuviese un poco de 
sentido de la dirección en la ex

volante a los 32, pero pasando res- trémidad inferior derecha. Pero no 
pectivamente a las demarcaciones de hubiese sido justo, caramba, por« 
extremo izquierda y medio, con lo Q11® Pe8e a l0^0 el Lugo fué so.-
cual queda trastocado el equipo perior y si las oportunidades fue-
en el que a su vez cambian de po- sen medios goles, el resultado .de-
sición, por reajuste, López, Cerve- fínitivo habría de diferir un poco 
ra y Avila. del real. 

Total, que cuando el Lugo actúa- Ignoramos si al próximo eneuen-
ha ton solo nueve hombre —pudo tro del C. D. Lugo asistirán los 
haber ocurrido igual con los on- porteros (nos referimos a los de la 
ce— a los 16 minutos llega el gol entrada al recinto) y los jueces de 
arosano, producto Je una salida en linea —los jugadores si, porque se 
falso de Alvarez, que permite a mantiene la política de "no ee-
Rebeca, ceder con tranquilidad a sión"— pero como de todas for-
Alcalde, ya en el borde de la linea mas, nosotros tenemos la obliga-
de meta. ción de eoncurrir, ya les diremos 

E l empate llega a los 22 minutos; como queda la cosa, 
centro alto y sin sentido de Cobos Hasta entonces. 

A la tercera va la vencida. E l 
demingo era la tercera vez que 
veíamos jugar a la S.D. Compos
tela. Ya la tercera nos conven
ció la S.D. Compostela. Tienen us 
ledes un buen equipo. La Segun
da División ya está más cerca. ;i 

La S.D. Compostela ha tenido 
Que aguantar el pasado domingo 
la mayor pita que se dió a un equi
po en el Estadio Manolo Rivera. 
Pero, al final, la S.D. Compostela 
recibió también una de las mayo 
res ovaciones que se dió a un equi
po en el Estadio Manolo Rivera 
Fueron más las ovaciones que loa 
pitos. Quede constancia. 

Si por ganar el Campeonato se 
lanzaron cohetes, música y vuel
tas de honor; ¿cómo se celebra
rá ei «retorno» a Segunda Divi
sión? Hay que ir p-iasando en el 
programa de actos. Tiempo tene
mos. . 

La afición santlaguesa y el ra 
cinguismo dieron una gran lección 
de educación deportiva. Esto fui 
lo mejor del partido. 

Correspondemos al saludo que 
nos hizo Tucho de la Torre al 
marcar el gol de penalty. Tucho 
es un hombre de pálaora. Lo pro 
metió, y lo hizo. Bien por Tucho. 

Oktrlbuido. P I I A ROMERO 
ALTAS (SN E L ACTO 

Teléfcmc 4081. - E L FERROL 

Ei Sr. Collazo dió Un concierto 
de pito. Pero nos abonábamos c 
estos coniertos. Y con estos con
ciertos de pito, nO habría tanto 
problema arbitral po* esos cam
pos 

Baña hizo de secante de Larraz. 
Pare tener un recuerdo al final se 
hizo una fotografía con Larraz. 
Asi Baña podrá secar a Larraz pa 
ra siempre. En fotografía. 

Tucho Sampedro no ha tenido 
su tarde en Ferrol. Pese a todo. 
Tucho Sampedro sigue siendo un 
delantero muy peligroso. Y el Tro
feo Veloso ya lo tiene ganado. Y 
bien ganado. 

Otero es el ganador del Trofeo 
Acuña. Y lo tiene también, muy 
bien ganado. Otero es un portero 
de mucha categoría. Y lo demues 
tm cuando hace falta. 

El Arsenal logró una victoria en 
Orense, frente al Couto. Como di. 
rá el viejo cronista: %él 28 de 
marzo fue una fecha de gloria pa
ra el fútbol ferrolanoy>. 

El Elche es un equipo simpático 
y deportivo. E l Elche es un gran 
equipo. Y lo demostró plenamente 
el demingo. Bien por el Elche. 

Tatá fue uno de los jugadores 
más destacados de la S.D. Com
postela. Tatá es tan buen jugador 
como cuando vestía la camiseta 
verde. Pero ahora tiene fondo fi 
«ico. Este era el gran defecto de 
Tatá. Ahora no tiene defectos. 

Izamelo y Crispí van cogiendo e¡ 
aire al equipo. Crispí y ¿amelo son 
dos magníficos jugadores, que es 
íán rindien'lo cada d>a más. Son 
dos auténticos refuerzos, que jus 
tifican el esfuerzo. 

Calma, mucha calma y grandes 
dosis de serenidad. Todavía falta 
lo más difícil. Pero en la dificul 
tad es donde se puede apreciar el 
verdadero valor de los equipos. El 
Racing es un equipo magnífico. Y 

el racinguismo también. Estamos 
a un paso de la Segunda División 
Hay que caminar con firmeza. 

Alirón, alirón, él Raang Cam
peón. Estaba previsto. Y el «retor. 
no)} también. Ahí quedan los fa
roles muy encendidos. Acertamos 
plenamente. 

E F E D E F E R R O L 
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I T A L E T s e p r o c l a m ó c a m p e ó n 

. A L V A R E Z , e n s e g u i d a p o s i c i Ó L 

L U G O . - - ( D e uues^o 
Corresponsal, R . Vilase" 
ca) 

E l PaJacio de los Deportes 
üa adquirido su mayoría de 
edad Y el público lucense, en 
cuanto aficionado al deporte de 
la canasta, también. 

El Pontevedra 
y p r á 

n Garacas, 
en Junto 

LAS PALMAS, 28. — Durante 
la estancia del presidente del Ca
narias de Venezuela en esta ca-
pita. se ha firmado contrato con 
la ü . D. Las 'almas para jugar 
una •serie de partidos en Caracas, 
en junio próximo. En la serie to-
marf parte también el Ponteve
dra y el C. D. Galicia de Caracas. 
(Alfil). 

l i a s el éxito sensacional del 
Campeonato de España (Copa 
del Generalísimo), el de la tase 
semifinal del Campeonato de 
baioucesto de segunda división, 
que concluyó ei domingo, vie
ne a dar el espaldarazo, no solo 
a la magnífica instalación de
portiva —elegida para entrena
miento de la Selección -Nacio
nal— y a la afición, entusias 
ta, sino a la federac ión L u 
cense de Baloncesto, que ha 
acreditado su capacidad orga
nizadora. 

E L H O S P 1 T A L E T , 
C A M P E O N 

E l Hospitalet, imbatido, se 
ha proclamado campeón. E s 
un gran campeón, que puede 
aspirar al ascenso a la división 
de honor. E n segunda posición 
ha quedado el campeón galle
go, M . Alvarez, de Vigo, que 
ha tenido una actuación acredi
tativa del alto nivel conseguido 
en pocos años por el "basket" 
entre nosotros; en tercer lugar, 
ha quedado el Atlético, de San 
Sebastián (cuyos partidos fue
ron retransmitidos a la Bella 
Easo), conjunto de gran empu
je, y en cuarto lugar, la U . D . 

Salamanca, que no l legó a gaz
nar ninguno de los tres encuen
tros disputados, aunque sí se 
batió honorablemente y hasta 
el fin de cada uno de ellos. 

C O D I N A , E L M A S 
E F E C T I V O 

Codina, el jugador más efi
ciente del M . Alvarez, fué el 
máximo reaüzador del torneo, 
alcanzando un total de 75 pun
tos. Su "récord" lo consiguió 
en el partido con el Salamanca, 
al que "encasquetó" 37. 

H A L T E R O F I L I A 

Marca mundial 
del ruso Kozlev 

MOSCU, 28. — E l ruso V Koa-
lev ha mejorado la marca mun
dial de halterofilia de los pesos 
medios, movimiento en dos tiem
pos, con una marca de 148,500 
kilogramos. 

E l antiguo récord era de su 
compatriota V. Kaplunov con 148 
kilos. — (Alfil). 

e s u l t a d o s y c i a s í f i c a c i o 
PRIMFRA DIVISION 

Las Palmas Zaragoza, i—3 
Oviedo - Barcelona, 2—0 
Córdoba DEPORTIVO, 6—0 
Español - Levante, 2̂ —i 
Sevilla - At Bilbao, 1—2 
Valencia Betis, 2—0 
Elclvi - Al . Madrid, 1—0 
Real Madrid Murcia, 4—1 

CLASIFICACION 

CLASIFICACION 

j G. E P F . C. P. 

J G. E . P. F . C. P. 

Real Madria 
At. Madrid 
Zaragoza 
Valencia 
Córdoba 
Barcelona 
At. Bilbao 
Elche 
Español 
La > Palmas 
Sf eilla 
Murcia 
Levante 
Betis 
Oviedo 
DEPORTIVO 

27 18 
27 19 
27 17 
27 15 
27 14 
27 13 
27 11 
27 12 
27 12 
27 9 
27 10 

61 
50 

27 
27 
27 
27 
27 

5 
3 
2 
4 
3 
3 
6 
3 
1 
7 
4 l í 35 

12 10 28 
5 15 35 
6 1-í 29 
4 16 21 
2 19 17 

8 54 
8 54 

10 32 
11 57 
10 33 
U 35 
14 36 
U 31 

18 41 + 13 
20 41 + 15 
33 36+ 8 
33 34+ 6 
33 31+ 3 
39 29+ 3 
39 28+ 2 
41 27— í 
34 25— 3 
40 25— 1 
45 24— 4 
46 22— 4 
47 19— 7 
44 18— 8 
49 18—10 
47 14—12 

Málaga 
Mallorca 
Valladolid 
Granada 
Hércules 
A l Ceuta 
Calvo Soteio 
Mes talla 
Huelva 
Melilla 
Algeciras 
Tenerife 
Constancia 
Cádiz 
Onteniente 
Abarán 

27 15 
27 14 
27 14 
27 • 10 
27 14 
27 12 
27 12 
27 12 
27 12 
27 9 
27 11 
27 9 

5 
6 
4 

10 

10 
10 
10 
11 

8 10 
3 1^ 

27 
27 
27 
27 

12 
n 

8 12 
4 IS 
4 17 

44 21 
32 24 
43 21 
41 30 
48 34 
33 29 
36 37 
35 37 
36 33 
24 32 
28 28 
20 31 
28 37 
30 41 
33 46 
19 49 

35+ 7 
34+ 8 
32+ 6 
30 + 
29 + 
29 + 
29 + 
29 + 
28 + 
26— 2 
25— 1 
24— 4 
24— 4 
22— 6 
20— 6 
16—12 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo primero» 

Langieo Hospitalet, 2—1 
Europa - Gíión, 0-0 
Santander - ORENSE, 3-3 
PONTEVEDRA - Baraealdo, 2—1 
Indauchu Badalona, 2- S 
SabaaeU C E L T A 2—0 
Real Sociedad - Burgos, 2—2 
Osasuná R Unión, 2—1 

CLASIFICACION 

I G. E. t F . C E 

T E R C E R A DIVISION 
(Grupo primero. 

Lemos - Arerteiro, 2—1 
Gran Peña Calvo Sotelo, 1—0 
Fabril - Foz, 4—2 
Corujo - Turista, 1—0 
Alondras Choco, 4-—3 
Lugo Arosa 2—1 
Couto - Arsenal, 0—3 
Ferrol - Com postela, S—I 

CLASIFICACION 

J G. E . f. F . C P. 

PONTEVEDRA 27 19 4 
Gijón 
Sabadell 
R. Sociedad 
Santander 
Indauchu 
Europa 
C E L T A 
Burgos 
Hospitalet 
Osasuna 
Langreo 
Baraealdo 
Badalona 

ORENSE 
Real Unión 

27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 

13 11 
5 
5 

15 
12 
9 9 
8 10 
9 
9 
8 

11 
9 

10 
9 
7 
6 
7 

8 
7 
9 
2 
6 
4 
5 
9 

11 
5 

4 46 
3 59 
7 43 

10 57 
9 47 
9 44 

10 29 
11 30 
10 39 
14 44 
12 25 
1) 38 
13 36 
11 28 
10 29 
15 22 

15 42+14 
26 37 + 11 
26 35+ 7 
41 29+ 1 
42 27— 1 
39 26— 2 
40 26— 2 
32 25— l 
42 25— 1 
50 24—4 
31 24— 4 
50 24— 2 
44 23— 3 
39 23— 3 
46 23— 3 
53 19— 7 

Ferrol 
Compostda 
Lugo 
Fabril 
Gran Peña 
Alondras 
Arsenal 
Choco 
Couto 
Arosa 
Foz 
Turista 
Corujo 
Calvo Sotelo 
Arenteiro 
Lemos 

27 24 
27 20 
27 17 
27 16 
27 12 
27 11 

71 12 
70 27 

uei juego, en el 
últ imo partido, contra el At . de 
San SeDastián, Montilla sufr.'ó 
una lesión en el pie. Este juga
dor, con Codina y jbreijeiro, 
fueron los mas destacados de 
conjunto vigués. 

O t r o s jugadores notables, 
fueron: Giménez y A l o n s o — é s 
te, protagonista de un juego ele
gante—,del Salamanca; García, 
Azpiazu —un ouen "pivot — 
y üuruzeta, del equipo donos^ 
tiarra, y del Baño —extraordi
nario—, J^rauquesa y Capdevi 
la, del C . tí. Hospitalet. 

£1 lucense Manolito Díaz, 
antiguo puntal dei R T R , cons
tituyó un motivo de satislac-
ción para ios lucenses, pues, 
aunque vestía los colores del 
conjunto guipuzcoano, era el 
único "representante" con que 
contaban en el emotivo torneo. 
Manolito cumplió como bueno 
que es. 

L O S P A R T I D O S 
D E L D O M I N G O 

Por la mañana, Salamanca 
-Hospitalet. Los catalanes acu
saron el tremendo esfuerzo des
plegado la noche precedente, 
dada la tuerte oposición que 
íes había deparado el San Se
bastián (65-62) y que dio lugar 
a un vivísimo duelo, difícilmen
te olvidable por los aficionados, 
puesy especialmente los últimos 
minutos, por la frecuencia con 
el tanteador cambiaba de signo, 
estuvieron en vilo. Volvamos al 
Salamanca-Hospitalet. victoria 
ampüa (79 59), aunque viva
mente disputada por los de la 
ciudad del Tormes. E l "cinco" 
catalán hubo de recurrir a su 
mejor dase y a su reserva de 
energías para imponerse a un 
rival que comenzó dándole mu
cha guerra. 

E n el partido que cerró la 
competición midieron sus fuer
zas, en disputa del segunüo 
puesto, el M . Alvarez y el At. 
de San Sebastián. Partido de 
continuo forcejeo (37-34, a fa
vor de los vigueses, al térmmo 
de la primera parte) hasta que 
al llegar al medio ciento de 
puntos comenzaron los olívicos 
a despegarse de sus tesoneros 
rivales, en los que era patente 
el derroche de energías de que 
hicieron gala la noche anterior 
ante los catalanes. E l M . A J -

a la baja de Montilla, fué to
mando impulto hasta coronar 
con 69-53, el empeño puesto 
tan difícil por sus magníficos 
rivaies. 

R . V H A S E C A 

Mnto-cross 
i n i B r n a c i o n a í , 

en Barcelona 

BARCELONA, 28. — Se ha 
proclamado campeón absoluto 
del cuarto gran premio de Espa
ña de moto-cross después de 
efectuado el cómputo de los cla
sificados en las dos mangas, el 
inglés Dave Bickers sobre "gree-
ves . 

En segundo lugar se clasificó 
el sueco Ake Jonsson sobre '"Hus-
qrna" y el tercero el también 
sueco Torstem Hallan con igual 
máquina. De cuarto quedó el ru
so Arbekov con " C . Z." 

Se nabía dado a esos dos últi
mos citados- como ganador y se
gundo clasificados en la prueba 
por haberse padecido error al 
efectuar la clasificación de no 
computar la "alta de una vuelta 
menos al circuito. — (Alfil). 

AUIOMOVIUSMO 
SEBRING florida), 28. — Jim 

Hall y Hap Sharp, han propor
cionado una sorpresa a los exper
tos al vencer en las doce horas 
de Gebring, al volante de un 
"Chaparral" con motor "Chevro
let' zaguero y transmisión autp-̂  
mátíca. 

Bruce Melaren de N. Zelanda 
y K. Miles, de Cahfomia, se cla
sificaron segundos y en tercer 
puesto figuran el británico David 
Piper y Toni Maggs, de Af. del 
Sur, con "Ferrari". 

Con Hall al volante el "Cha
parral" rebajó en siete segundos 
la marca mundial de J . Surtees 
sobre el circuito de S'é kilóme
tros rebajando la marca a 2'69". 

E l tiempo de los vencedores fue 
de una media de 136'384 km-h. y 
196 vueltas al ciicuito. — (Alfil). 

í 
4 
5 61 23 
8 47 28 

11 37 37 

27 
27 

3 l i 42 55 
8 1» 32 31 
6 

28 10 
28 8 
27 
27 
27 
27 
27 
27 

12 47 49 
15 37 54 
14 27 43 
l1) 42 58 
14 29 46 
15 37 49 
15 44 62 
14 30 56 
l'i 21 44 

49 + 21 
43 + 17 
39 + 11 
35+ 7 
28 
25— 3 
24— 2 
24— 2 
23— 7 
22— 4 
21— 5 
21— 5 
20— 8 
20— 6 
20— 8 
20— 6 

J u n o J i m é n e z , v e n c e d o r 

d e l a S u b i d a a U r q u i o i a 

(Grupo segundo,» 

Atlético Ceuta - Tenerife 3—Q 
Cádiz - Valladolid, 0—0 
Málaga - Huelva, 0—2 
Mestalla Algeciras, 1—0 

(jugado el sábado) 
Melilla - Calvo Sotelo, 0—2 
Granada - Onteniente, 4—4 
Constancia - Hércules, 1—0 
Abarán - Mallorca, 0—3 

c a m p e o n a t o r e g i o n a l 
(Primera categoría; 

Porriñc - Ráfido de Bcuzai, 1—0 
Brigantimn Estradeuse, 2—0 
Bergíintiños Marín, 1^-1 
Ordenes Bueu, 2—3 
Silva - Arcadia, 1—1 

(Descansó ei Noya). 

CLASIFICACION 

J. G. B. P F. C. P. 

Brigantium 7 7 0 0 14 1 14 + 6 
Bueu 8 6 0 2 22 10 12 + 4 
R. Bouzaa 7 4 1 2 15 9 9 + 3 
Arcadia 8 3 2 3 13 12 8 
Noya 7 2 3 2 11 12 7 + 1 
Silva 7 2 2 3 10 9 6—2 
Ordenes 7 3 0 4 10 14 6—2 
Marín 7 1 3 3 15 11 5—1 
Porriño « 2 1 5 9 13 5—3 
ftergantiftos 7 2 1 * 8 19 5—3 
£stradense 7 1 1 5 3 20 3—3 

BILBAO, 28. — Julio Jiménez 
ha ganado por tercera vez m su
bida a Uiquiola, prueba disputada 
este mediodía bajo un fuerte sol 
y ante la presencia de más de 25 
mil espectadores esparcidos a lo 
largo de los 5'750 kilómetros de 
este puerto. 

Bahamontes, el más directo ri
val del gran escalador abulense 
y que corría la prueba por prime
ra vez, ha tenido que librar dura 
lucha contra los corredores del 
"Kas'y y se ha clasificado et- ter
cer lugar, detrás de Sagarduy y 
a diez segundos del ganador. 

Desde el comienzo de la escala
da, en Manarías, atacaron muy 
fuerte los del equipo del "Kas" 
especialmente Galera, Sagarduy y 
Gabica, pero Bahamontes, bien 
auxiliado por Antonio Blanco, 
consiguió anular uno a uno los 
frecuentes "demarrages" de sus 
rivales. Mientras tanto, Julio J i 
ménez, pedaleaba en el pelotón 
de cabeza sin protagonizar ningún 
intento individual de despegue. 

Al llegar a la pronunciada ram
pa de Txakurzulo, a poca distan
cia del alto, el pelotón de van
guardia se redujo a un pequeño 
grupo de cinco o* seis corredores 
de los que no tardaron en despe
garse a toda velocidad Jiménez y 

Sagarduy, seguidob de Bahamon
tes. 

Los últimos doscientos metros 
de la subida fueron muy emocio
nantes pues el toledano preten
dió, inútilmente, aminorar la 
ventaja de los escapados, los cua
les cruzaron la meta con 6 se
gundos de diferencia, en medio de 
una gran nación del público 
congregado en el alto. 

Iniciaron la escalada 36 corre
dores y It. clasificación final fue 
la siguiente: 

1.—J, Jiménez, 18,33. 
Sagarduy, 18,38, 
Bahamontes. 18.42. 
Galera, Ventura Díaz, Antonio 

Blanco, Angtl Gómez, Aurelio 
González, San Miguel, Colmena-
rejo, Karmany, Domingo Fernán
dez, Talamillo, Gómez del Moral, 
Bernárdez, Angel Gutiérrez. 

Anteriormente se disputó la 
misma prueba para aficionados, 
venciendo el mallorquín Gabriel 
Mascaré, quien por cierto pasa 
desde ahora al campo profesional 
al fichar por el equipo "Munguía 
Zeus . En esta prueba tomaron 
salida 53 "orredores y el tiempo 
de Mascó -ue de 19'44" y los in
mediatos clasificados fueron Es-
casibar, 19,54 y Félix Iturriaga, 
19.57. — Alfil. 

Terminaron los XIII Juegos 

Nacionales Universitarios 
El Distrito de Santiago con-
siouió una medalla de plata 

l o r o s d e l d o m i n g o 

r r e s e n t a o i o n d e 

« e l ü o r u o o é s » 

c u i n o g d i i a u e r o 

Cotiu^&A, A Í . — Fescival tau
rino organizado por Manuel Beni-
tez E i Cordobés" en favor del 
suuaiterno Antonio íanez " E l 
Gaho" y otros suualternos reti
rados. Lleno compieco. Antes de 
nacer el paseíllo, " E l cordobés 
impusu a Antonio Yaiiez la me
dalla de a Hermandad de Jesús 
;Jautivo en medio de una gran 
ovacioa. Ganado de Manuel Bení-
tez, que nacía su presentación co
mo ganadero. 

José María Montüla, ovación. 
" E l Cordobés", aplausos. 
Zurito, aplausos. 
Rafael Cruz Conde, ovación. 

Ruíael Poyato, un aviso y aplau
sos. 

Joselito Torres, silencio. 
El Cordobés", en el sobrero, 

ova^'ón. 
£1 ganaco dió poco Juego y al

gunos tuvieron mal estüo. — Cifra. 

PAQUIBRI, HERIDO GRAVE 

ZARAGOZA, 28. — Novillos de 
don Salvador Guardiola, de feo 
estilo, excepto dos 

El Puri, ovacionado en sus dos 
novillos. 

Capille, una oreja y vuelta en 

SEVILLA, 28. — En «i 
de la Maracena se c S . ^ ^ 
X n Juegos Nacionales Um^Sítr 
r™. Se ^ 6 el acto con X S 

^iÍe.equipos P^ticipantes 
cediéndose después al « ¿ 5 ^ ! 
precios a xos vencedores seK¿ 
dónente se arrió la bandera ^ 
los ruegos y se cantó el tuWn 
muversi ario. Como final e w S e 
Nacional del SEU declaró clauS! 
rados los Juegos en nombre del 
Ministro Secretario General de 
Movimiento. 

Los resultados de la última jor-
fueron611 ba^onmano masculino, 

Santiago, nueve; Madrid, diez 
Clasificación: 
1, Madric; í, Santiago y 3 Bar

celona. 
MEDALLAS OBTENIDAS POR 

LOS DISTRITOS 
Barcelona, de oro, 4 de plata 

y 2 de bronce. 
Madrid. 6-8-8. 
Oviedo. 6-2-2. 
Sevilla, 3-7-5. 
Valencia. 2-1-2. 
Zaragoza, 2-1-1. 
M reía, 1-1-2. 
Valladolid, 0-1-4. 
Granada )-l-0, 
Santiago, 0-1-0. 
Salamanca, 0-0-1. 
La Lagun , 0-0-0. 
Navarra, 0-0-0. — Alfil, 

su primero. En el otro escuchó 
aplausos. 

Paquirri, palmas en su primero. 
En su segundo, resultó cogido, 
pero no obstante, despachó a su 
novillo. Ovación, una oreja que 
le fue llevada a la enfermería. Se 
le apreció allí una herida en el 
muslo izquierdo de 15 centímetros 
de pronóstico grave. — Cifra. 

ARQUITECTOS | 
CONSTRUCTORES 

C O N S T R U Y A N C O N 

A C E R O E S P E C I A L 

D E A L T A R E S I S T E N . 

C I A . P R O P I O P A R A 

H O R M I G O N A R M A D O 

• L I M I T E E U S T I C O 4.200 KGS.15M2 
• A L T A A D H E R E N C I A POR SU E S 

TRIADO HELICOIDAL 
• NO S E PRECISAN OANCHOS 
• ECONOMIA EN PESO A TRANSPOR

TAR Y ELABORAR 4 3 % 
• AHORRO TOTAL EN COSTO 

DE ARMADORAS 28 A 3 0 / . t O J 
BELACION A L ACERO O R O I H A f l l f l 

• DOBLADO SUAVE DE ARMADURAS 
• M A S FACIL 

Fa&rícano en G a l i c i a de acuerdo con 
l a s normas o f ic ia les y con todas l a s 
g a r a n t í a s t é c n i c a s por: 

A C E I S A 3 - 1 = . -

P I D A I O E N T O D O S L O S A I M A C E H E S OE H I E B O O * 
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j S r a ser mago del arriesgado 
J l de la persuasión para poder 

fSar * «stedes a la convicción, sm 
r^ras de que me doy cuenta 

S c ^ de la Sportancia y trascen-
íenda del honor que acaba de con-
S eme. Sin jactancia alguna afir-
S H u e s é con seguridad lo mucho 
^xe representa para un profesión^ 
T ías armas, el acceso a un clan-
í o universitario del prestigio y al-
^ n i a de é s t e , aunque no haya 
Sistido mérito docente alguno por 
S parte, m vaya a ser en adelante 
preciable mi labor didáctica 
esta casa; y me atrevo a en 

Juicio tan contundente porque - p i 
diendo perdón de antemano por lo 
t e en él pueda haber de osadia-
Seo poseer ya experiencia sufioen-
Je para saber lo que es la Umver-

"'^or meditada ocurrencia coinci-
A.n en este acto la concesión que 
^ me hace del título de Profesor 

« L A S V I R T U D E S D E L Q U E E N S 
E S C U E L A S O N P A R A S U S A L U M N O » 

emitir L a C á t e d r a , c o m o l a M i l i c i a , e s u n s a c e r d o c i o a l q u e s e v a p o r v o c a c i ó n 

DISCURSO D E L MINISTRO D E MARINA, EN LA CLAUSURA D E L 
S E G U N D O C U R S O D E L A C A T E D R A D E A L T A C U L T U R A N A V A L 

TT^norario de la Universidad Com- , c- j 
poTlana y la clausura que se me llegado a hacerse c.onnaJturaL_Sl«n_do 
encomienda del Segundo Curso de 
la Cátedra "Arzobispo Gelmirez . 
Son motivos ambos que de no pro-
ducirse simultáneamente me obli
garían a dirigirme a ustedes en tér-
minos francamente dispares, pero 
como no caben remilgos en bien 

pues militar, marina de g u e r r a , 
profesional de la mar, no podré ol
vidarme por entero del medio ni 
del ambiente en que vivo, cuando 
espontáneamente o por requerimien 
to, opine sobre la Universidad a la 
que ahora arribo. No podría ni 

tente y clara; confusa quizás para 
quien no haya dado aún mientes a 
ello— de la franca influencia de la 

riña en particular y sobre las Fuef 
zas Armadas en general. Tal in
fluencia, por ser benéfica, exige an
te todo gratitud por nuestra parte, 
gratitud impregnada de súplica que 
acucia a prolongar la influencia; 
súplica, finalmente, que por estar 
justificada obliga, creo yo, a la 

de"Ta brevedad, confío en que sea quiero ciertamente, y baso nú ne 
bien recibida por todos la fusión gativa en la realidad —para mi pa 
realizada. Sirva pues mi interven
ción el doble objeto que se iro-
pone y séame permitido dedicar ma 
yor atención a responder debida
mente a lo que se me otorga que a 
desempeñar con extensión el papel 
que en la clausura del curso de la 
Cátedra de Alta Cultura Naval me 
corresponde. 

Por ser grande el honor que gra
tuitamente se me concede, grandes 
por tanto han de ser también -ai 
gratitud primero y mis deseos de 
colaboración después. Quiero hacer 
público a h o r a el agradecimiento 
que ya he intentado expresar en 
privado a todos mis amigos de esta 
Universidad; a los que como pro
fesores de ella se han dignado re
cibirme como a un igual; a su Rec
tor Magnífico y, por último, a mi 
querido compañero de Gobierno, el 
Ministro de Educación Nacional, 
con cuya firma se ha obrado el 
espléndido m i 1 a gro de convertir 
nominalmente en maestro a quien 
tan contento estaba con su agra
dable y cómodo papel de discípulo. 
Gracias, pues, por el honor, pero 
gracias, sobre todo, por lo que yo 
creo que es la causa que lo mo
tiva, es decir, el afecto y el ca
riño que la Universidad composte-
lana siempre ha demostrado a la 
Marina de Guerra de España, co
mo símbolo de todo lo que de ma
rinero hay en nuestras tierras y en 
nuestros hombres. Hoy cifra su áo-
menaje en mi pobre persona como 
representante oficial de a q u é 11 a. 
Por obligación ante todo, jpero por 

•impulso también del agradecimiento 
he de esforzarme en corresponder. 

Mis deseos de colaboración no 
pueden medirse. Son, además, since
ros y reales. Pueden resumirse en 
esta sencilla pregunta que, sosega
da pero obsesionadamente, ronda 
mi mente desde poco después de 
conocer la designación honorífica 
de que he sido objeto: ¿qué exige 
de mí la condición de profesor ho
norario de esta universidad? Por 
lo pronto me obliga a meditar, co
mo preparación ineludible p a r a 
cualquier otra actividad que se de
duzca del interrogante propuesto. 
Sin prolongar en exceso este in
quirir a la conciencia, entreveo que 
mi deber puede conducirme al con
sejo o a la enseñanza. Este último 
vocablo, que ya inconscientemente 
danza en el aire de esta sala, pue
de con lógica suscitar en ustedes 
una reacción mental que les incli
ne a tacharme de petulante, mas 
espero anular tal reacción, antici
pando que no me considero capa
citado para enseñar aquí por mi 
ciencia sino, tan sólo, por la expe
riencia que hasta ahora me ha dado 
la ^ vida. Siendo así, mi pobre en
señanza acabaría en realidad en 
consejo, pues —aparte de que "en-
íeñar" significa tanto "instruir" co
co "aconsejar"— ¡quién sabe 
«i el más prudente de los méto
dos pedagógicos no es s ino el 
que sugiere, y la más sublime de 
las sabidurías la que —como pre
conizaba el filósofo indio Sanea
ra— consiste en callar, o todo lo 
mas —en contra de la opinión es-
ceptica de Wilde— en procurar un 
»certado consejoj 

Asi, pues, llevado de mis sinceros 
«eseos de colaboración y después 
*> meditar, no haré en adelante 

formado, por haber añadido lo que 
él aprendió por sí mismo, a lo que 
le enseñaron en el aula. 

TODO MANDAR EXIGE ANTE 
TODO, SACRIFICIO 

E l mando del universitario sólo 
en la forma se diferencia del del 
profesional de las armas . Todo 
mandar, exige ante todo, sacrificio, 
resultado natural de esa entrega 
convencida, desinteresada y total, al 

Universidad española sobre la Ma- fin que el mando persigue; luego 
cultura y después experiencia, en 
la seguridad de que sin la abne
gación del jefe no se dará cons
ciente y generosa la obediencia del 
mandado, y hasta el extremo de 
que cuanto mayor sea la expe
riencia con tanta mayor facilidad 
se dará la orden. Dejando a un 

Tal complemento consiste, a mi 
modo de ver, en el binomio cultu
ral que componen una base sufi
ciente de humanidades, y el cono
cimiento, somero al menos, del pro
ceso evolutivo y del estado actual 
del pensamiento científico, base y 
conocimiento que —por justos que 
sean— siempre significarán u n a 
expansión ingente de la cultura ad
quirida en la ya lejana formación 
primera profesional y que el tiem
po, en su f u n c i ó n de elemento 
transformador de ideas y a la vez 
de raspador de mentes, se habrá 
encargado por lo general de rele
gar al olvido. Puede ser que mu
chos consideren que pido demasia
do, pero es fácil vaticinar que otra 
cosa bien distinta sería el mundo 
de hoy si militares y políticos in
fluyentes se hubieran preocupado 

Universidad a aceptar el deber de lado lo que de sacrificio pide el de atender do ese modo a su for-
continuar aquella. 

LA UNIVERSIDAD Y E L 
TIEMPO 

Casi siempre ha existido en Eu
ropa una íntima relación, un mu
tuo reflejarse, entre la Universidad 
y el tiempo, entendiendo por tal 
eso tan vago y difuso a que nos 
referimos cuando hablamos fami
liarmente del "tiempo que nos ha 
tocado vivir", de los "tiempos que 
corren", de "nuestro tiempo"..., de 
eso, en fin, que puede definirse 
como el sentir de una época. Ese 
mutuo reflejo entre la Universidad 
y el tiempo no se da por lo ge
neral de modo certero y automá
tico, sino que exige el impulso de ticular— puede aprender lo propio 
una conciencia extendida y el di- en su medio, pero ha de volverse 
namismo de una voluntad común, y a otros ámbitos para obtener lo que 
de tal modo se impone la necesi- ê ^bta- Entonces no tiene más re
dad de este requisito que, sin it medio que acudir a la Universidad, 
más lejos, es fácil hallar en la hís- no naturahnente como ocupante, 
toria europea de las últimas déca- humilde y entrado en años, de un 
das, numerosos ejemplos de confu- escaño de sus aulas, sino como par-
sión y oscuridad cuando el tiempo tícula que siente la atracción del 
y la Universidad han andado en «entro de donde nace lo que nota 
desarmonía, y por el contrario, ho« 110 tiene, para con su propio 
ras de quietud y orden cuando uno esfuerzo y con normas que se pro-
y otra progresaban acordes. Exis- Ponga a sí mismo, conseguir do-
tiendo, pues, interacción mutua, no minar en cierto modo conocimien-
íalta del todo, en cambio, diferen- tos cuya posesión considera necesa-
ciación de carácter activo. La Uni- "a Para mandar con la ascenden-
versidad refleja el tiempo en el que c*a «F16 ^ mando exige. ¡Sí!, señó
se encuentra inmersa, pero su de- re8» Para Regar a mandar hoy día, 

mando, la dualidad restante —cul
tura-experiencia— es en realidad 
apariencia pura, puesto que en úl- UNIVERSIDAD Y PROFESORADO 
tima instancia la experiencia no es 
sino una forma natural de cultu
ra o mejor dicho un medio irre
gular de adquirirla. E l m i l i t a r , 
pues, -y empiezo a tocar ya con los 
dedos el fin que persigo- debe po
seer cultura para mandar. He in
tentado hasta aquí matizar pecu-
liarmente la pronunciación del vo
cablo "cultura", porque en estos 
momentos entiendo por tal algo bi-
fronte que tiene parte de profesio
nal y parte de otro carácter ajeno 
a la esencia de la profesión. Si 
realmente siente inquietud el ma
rino de hoy —hablando ya en par-

ber, honroso e ineludible, es conse
guir que en el tiempo, en el sen
tir, en la vida, se refleje lo más 
diáfanamente posible la Universi
dad. 

lo que se dice "mandar" en esca
lones elevados, un militar de la 
nacionalidad que sea, ha de cui
dar su formación especial, labo
rando además con tesón al mar-

De esta faceta importantísima de gen ê 8U didáctica profesional, pa
la misión de la Universidad brota ra saber de las ideas y de las doc-
la idea que conduce a la conse- trinas que nacen en otras corpo-
cuencia que persigo. La influencia raciones. Vean por dónde, después 
rectora de la Universidad en el ^el quizás extenso rodeo al que 
tiempo se ejerce por el simple he- íes conducido, llegamos a la con
cho de que es de la Universidad clusión que me propuse al prin-
precisamente d# donde surge el cipio, es decir, probar la influén-
elemento humano conductor de la c*a de la Universidad sobre la Ma-
Sociedad. No me refiero, claro está, "na y exponer la gratitud que, en 
al individuo aislado como genio lógica contrapartida, ésta debe s 
gobernante, pues por ser aislado 
puede nacer en cualquier grupo y 
proceder de cualquier cantera, si
no a esa minoría relativamente <»»!. 
tensa cuya preparación y actividad 
creadora conjunta, es el combustî -
ble que alimenta hoy día la má
quina de las naciones. Apoyándose 

aquélla. 

BINOMIO CULTURAL 

También dije antes que nuesti-a 
gratitud se envuelve en el rue^o 
de que la Universidad prolongue 
sin fin e incansablemente su in» 

en la tradición, consultando a la fluencia sobre los profesionales de 
historia y analizando el presente, 
puede la Universidad convertirse 
en señal que muestre a la Nación 
su camino y su meta, puesto que 
posee vitalidad suficiente para ac
tuar como centro engendrador de 

las armas, y que tal ruego debe 
obligar a la Universidad a no des
atender esa importantísima -nislón 
suya de difundir la cultura. Por
que el militar de hoy no puede 
contentarse con ser esto sólo. E l 

*no aconsejar o, quizás mejor, opi
lar. Es difícil, sin embargo, al emi-

r opinión sobre cualquier tema, 
pro-

la preparación suficiente para po
der hacerlo con eficacia. No va a 
mandar en el sentido amplio de la 
palabra, al día siguiente de obte-

pío hábito profesional, sobre todo ner el título, pero pronto se exi-
cuando por llevarlo vistiendo tanto gira de él que acepte esa responsa-
toempo se ha fundido con tanta in- bilidad y cuando el momento Ue-
timidad hacerse uno mismo, que ha gne, tendrá por fuerza que estar 

ideas y la idea, en suma, es lo que arte militar se complica más y más 
da vida a toda actividad bumana. al correr de los años, y esa for-
La idea mueve todo: desde al pa- zada y a c e l e r a d a metamórfosís 
labra a la técnica. muestra con creciente claridad la 

El hombre que la Universidad paradójica necesidad de la especia-
produzca ha de mandar y en con- lización en los niveles bajos de los 
secuencia debe salir de ella con cuadros y la generalización de con> 

« - — " i^UiCl 1 
desnudarse por compléto del 

ceptos y amplitud de visión en los 
elevado» puestos que ocupan los 
mandos superiores. De ahí que al 
sentir al llegar a ellos el impera
tivo de la v i s i ó n macroscópica, 
acudamos a este templo y pidamos 
adecuado complemento a nuestra 
formación. 

Debería terminar aquí mis su
gerencias o consejos, pero permi
tidme que me extienda un poco 
más y dirija ahora con atención 
particular a mis Doctísimos Cole
gas, rogándoos no váis en ello 
una petulancia, sino mi deseo de 
deciros cómo ve este neófito en 
el Profesorado —con la experien
cia de más de medio siglo sirvien
do a España en la Milicia que es 
la Marina de Guerra como ve, 
repito, lo que ha de ser la Uni
versidad y sobre todo cómo debe 
ser el Profesor. 

Para mí la Universidad —si
guiendo a Ortega— ha de ser pri-
mordialmente un centro de ex
pansión del saber; ha de formar 
profesionales, ha de investigar y 
ha de formar hombres cultos; en 
una palabra, la labor principal de 
la Universidad ha de ser la for
mación integral del hombre, se
guida de la expansión del saber a 
toda la Nación y, por último, la 
formación técnica profesional y la 
Investigación. Hoy los adelantos 
de la Ciencia son de tal magnitud, 
que cada día la técnica se hace más 
complicada y absorbe mayor can
tidad de tiempo. L a extensión de 
la ciencia adquirida se ha centu
plicado y sólo nos cabe cultivar 
una parcela pequeña de la misma, 
pero al ser la Ciencia una, si se 
empequeñecen las p a r c e l a n , el 
hombre que cultiva una de ellas, 
pierde la visión de unidad -j aun
que se perfecciona como técnico, 
se barbariza como hombre. Etta 
deformación profesional represen
ta en mi opinión un gran peligro, 
porque el médico, el abogado, ei 
ingeniero, el militar, al encerrar
se en la parcela de su técnica, 
abandona insensiblemente su for
mación cultural —en él amplio 
sentido del vocablo— y no puede 
ser buen profesional, porque el 
hombre culto enjuicia de manera 
diferente que el inculto. Puede 
olvidarse lo que se aprendió, pero 
el que cultivó su espíritu será 
comparativamente, — h a s t a en 
las cuestiones más especializadas-
más fino en sus observaciones, 
más sagaz en sus investigaciones 
y más certero en su juicio, que 
aquel que sólo recibió una for
mación técnica, por perfecta que 
haya sido. 

No hemos de olvidar ni un sólo 
Instante las relaciones humanas, 
la conversación del profesor con 
el alumno, y el conocimiento de 
éstos, pues el profesor ha. de ser 
maestro constante, que no sólo ha 
de énseñar el conocimiento cien
tífico de una profesión, sino que 
precisa además marcar las nor
mas con que ha de ser ejercida. 
Sobra decir, que la vida del profe
sor debe quedar impregnada de 
un alto sentido de ejemplaridad; 
ejemplaridad en todo, en el fiel 
cumplimiento de sus deberes co
mo profesor, en el desempeño ho
nesto de su profesión y en sr com

portamiento ciudadano. No es su
ficiente para el catedrático "el sa
ber", si no lo complementa sien
do modelo como maestro, como 
profesional y como ciudadano. E n 
la Escuela Naval está grabada, en 
letras de oro, la siguiente frase: 
"Las virtudes del que manda es
cuela son de los que obedecen". 
Entiendo —y perdonad mi osa
día— que la misma frase es de 
aplicación al profesor, cambiando 
sólo dos palabras: "Las virtudes 
del que enseña escuela son para 
sus alumnos", porque la Cátedra, 
como ia Milicia, es un sacerdocio 
al que se va por vocación, renun
ciando de antemano al gran nú
mero de bienes materiales que 
puede proporcionar la profesión, 
para entregarse de lleno a ese bien 
sublime, de expansión del saber 
a todos los españoles y de for
mar íntegramente el núcleo selec
cionado que por claridad de ideas, 
por ejemplaridad, por rectitud de 
juicio y por su renuncia de todo 
lo personal en beneficio del bien 
común, ha de ser la misión recto
ra de la Nación. 

Perdonadme de nuevo si en este 
primer día de contacto como Pro
fesor de Universidad de tanto pres
tigio, quiero expresar esquemáti 
camente, con toda la franqueza de 
mi corazón, cómo veo desde fue
ra lo que es la Universidad. 

ESPAÑA, PAIS MARITIMO 

Hace unos momentos pedia a, 
la Universidad que prolongase sin 
fin e incansablemente su influen
cia sobre los profesionales de las 
armas, pero no quiero que quede 
así limitado mi ruego porque —en 
otro aspecto sobre todo— la Ma
rina necesita más todavía dj la 
Universidad, y no precisamente 
para alcanzar beneficios propios, 
sino para completar con eficacia 
real el esfuerzo ingente de inten
tar alterar la actitud de España 
frente, al mar. E l solar que habi
tamos es país marítimo, apén
dice de Europa lanzado al mar. 
Debe en consecuencia recibir de 
sus hombres y, en especial, de sus 
gobernantes, la comprensión que 
su condición exige, comprensión 
que conduce a contar con el mar 
en todo problema trascendente 
que a la Nación afecta. Sin em
bargo, el camino que España tie
ne a sus espaldas, el acontecer 
histórico español desde hace na
da mí^os que cuatro sigks, deja 
entrever males profundos del sen
tir hispano que han llegaa a in
vertir el signo de nuestro propio 
pensar, de forma que el mar de
jó y ha dejado de ser factor tras
cendente en la vida nacional y 
los españoles viven, se mueven 
nistóricamente y actúan en todos 
los órdenes como si su tierra fue
ra el cuerpo central y aislado de 
un continente inmenso. 

En esta dura labor de invertir 
el signo de la mentalidad de nues
tro pueblo, hay lugar de excepción 
para la Universidad y para los 
que en ella militan. L a manera 
de pensar de los hombres se al
tera con la convicción, y para con
vencer es preciso buscar argu
mentos por medio de la investi
gación histórica, la teoría justa y 
la consecuencia adecuada. He aquí, 
a mi modo de ver, una atracti
va tarea para el intelectual estu
dioso. He aquí, algo distante aún, 
una de las metas particulares que 
puede proponerse a sí mismo la 
Universidad de España. 

No debe asustarnos la lejanía, 
sino, por el contrario, estimular 
nuestros deseos analíticos y espí
ritu crítico para avivar el paso 
y alcanzar cuanto antes el final. 
Quizá pueda animarnos el hecho 
de que el camino está trazado o 
señalado al menos, y no es difícil 
distinguir la senda entre la copio
sa maraña que, desde luego, es 
preciso desbrozar para dejar la 

vía expedita. Este camino —creo 
yo— se puede iniciar allá donde 
acabaron 4as palabras que pronun
cié aquí en abril de 1964 con mo
tivo de la clausura del primer 
curso de la Cátedra de Alta Cul
tura Naval "Arzobispo Gelmírez". 

Recuerdo que a la sazón expuse 
la teoría de la idea naval y co
menté cual había sido en tiem
pos del arzobispo la idea naval 
de Gelmirez y cuál aparecía ser 
en los nuestros la idea naval de 
Occidente, para dejar en el aire, 
abierto, el siguiente interrogante, 
que es el que más nos debe tur
bar por ser el propio: ¿y el ca
so de España aislada?, ¿cuál es 
su idea naval?, ¿qué característi
cas presenta?... Pues bien: aquí 
está el cabo inicial del camino. 
Ahí tienen ustedes el "kilómetro 
cero". 

L A IDEA NAVAL DE 
ESPAÑA 

L a idea naval de España es te
ma que llama al estudio, y debe 
ser analizado y concluido —pa^a 
después ser constantemente revi
sado—; porque si consiguiéramos 
disponer de esa idea desprovista 
de cuanto intenta ocultarla o sus
traerla a la vista de los interesa
dos en ella, contaríamos con un 
elemento eficaz de conducción del 
pensamiento nacional y capaz de 
aconsejar certeramente políticas y 
estratégicas. Yo no digo que la 
idea naval de España no exista, 
y mucho menos quiero decir que 
no haya existido nunca, sino que 
—existiendo— vive dispersa, des
figurada e informe. Por eso es 
por lo que considero obligado em
pezar a laborar para encontrar
la primero entre la confusión en 
que se encuentra, yuxtaponiendo 
sus componentes separados proba
blemente y haciéndola una; ex
traerla después y aislarla de to
da circunstancia que pueda des
figurarla, para —entonces— pu
lirla y admirarla en toda su cla
ridad y esplendor. En ese estado, 
nos servirá de guía, norma y con
sejo. Hasta que no lleguemos a 
disponer de ella así, no debemos 
quedar tranquilos. 

Pero hay que encontrar obreros 
para la viña, y a ello quiero de
dicar los escasos minutos que de 
discurso quedan. Hay varios ya —y 
en realidad los ha habido slem- ' 
pre— procedentes de la profesión. 
Son ¡os que fueron contratados 
a primera hora y no han de des-
frílíecer hasta que caiga el día. 

Estudian en Escuelas de Guerra, 
en Estados Mayores e incluso en 
el aula incómoda que son los bar
cos. Investigan, analizan y pien
san. Su esfuerzo es de agradecer, 
pues saben que cuando llegue el 
momento no han de recibir más 
que el denario contratado. Van 
produciendo poco a poco lesulta-
dos, pero sienten que necesitan 
ayuda y complemento que no gttí • 
de venir sino de otros ámbitos 
nacionales en los que se labren 
herramientas adecuadas para la 
tarea. 

Aprovecharemos nuestros con
tactos con la Universidad para ex
poner nuestras necesidades y en
rolar obreros en nuestras filas. 
Queda aún mucha viña que tra
bajar en el aspecto histórico do
cumental y en el ámbito geonolí-
tico que afecta a España j* a su 
dependencia del Poder Naval, tan
to como nación aislada come por 
su participación en el teatro oc
cidental. La historia proporciona
rá buenos consejos si la estudia
mos a conciencia y • sin pasicn 
—¡difícil, empresa siempre!— y 
tales consejos podrán sin duda, 
aplicarse ahora y cobrar actuali
dad en nuestros días y en épocas 
venideras. Sacaremos, pues, frutos 
prácticos y no podremos lamen
tarnos de haber perdido el tiem
po. Quede, pues,, testimonio plaro 
de esta petición que la Marina de 
España hace a la Universidad. 
Tengo fe ciega en que no han de 
faltar oídos que la oigan, mentes 
que reaccionen y plumas que se 
apresten al trabajo. Tengo tam
bién fe ciega en el resultado de 
esta colaboración fructífera en
tre las Armas y las Letras. E l 
tiempo demostrará que mi fe está 
justificada. 

—O- :. 
Hora es ya de concluir, no va

ya a confundirfse mi deseo de 
aconsejar con el vulgar resultado 
de haber acogido con gusto ex
cesivo la función didáctica que 
inmerecidamente se me ha otor
gado. Quede constancia tan sólo 
de mi agradecimiento a ios que 
me honran y de la gratitud de la 
Marina a la Universidad que la 
ayuda. Valga también el modesto 
ofrecimiento de cuanto ánimo y 
colaboración pueda salir de mi. 

He dicho. 
Queda clausurado el segundo 

curso de la Cátedra "Arzobispo 
Gelmírez" de Alta Cultura Na
val. 

r a g a 

r e s í e 

r m 
l i l f g O 

a r a g e z a 
La Junta de Gobierno del Cen

tro Gallego de Zaragoza, en sesión 
celebrada el día 22 del corriente, 
ha tomado ei acuerdo de nombrar 
Presidente de Honor de la misnia 
al Excmo. Sr. D, Manuel Fraga Iri-
barne, Ministro de Información y 

Turismo, así como imponerle el em
blema de oro del centro en su pri
mera visita a la mencionada ciu
dad aragonesa. 

l e i e r o n i c a 

acional de E s p a ñ a 
ADMISION DE ALUMNOS MECANICOS - Próximo exa

men el 5 de Abril a las NUEVE de la mañana en la Central 
Telefónica de la calle Marqués de Ámboage núm. 19 de La 
Coruña. 

Admisión de solicitudes en las Oficinas áii Area de Con
servación de esta Compañía, sitas en La Cornra, plaza de La 
Cormelamr núm. 10, primero. 

Edad, diecisiete a veintisiete años (cumf-lidos en 1965), 
Los interesados deberán hacer constar en la instancia !a fecha 
de su nacimiento y presentarse ai examen previstos de carnet 
de identidad o documente que atJ edite su pi rícnalidad. 

ADMISION DE ALUMNOS PEONES DE REDES. - Se 
anuncia examen de admisión para fecha próxin^. 

Se admiten solicitudes en la misma Oficini anterior, desde 
donde se informará oportunamente la f e c h a y l u g a r del 
examen. 

Edad, dieciocho a veintisiete años (cumplidos en 1965),' 
Los interesados deberán hacer constar en la ttíftancia la fecha 
de su nacimiento y presentarse a( examen previstos de carnet 
de identidad o documento que aci edite su personalidad. 

Suelda anual base de la categoría de Peones de Redes: 
19.500 pesetas, más seis pagas extraordinarias pagas de Con
venio Colectivo y Beneficios. 

T E L E V I S O R E S 

R E Y F R A - U . H . F . 

A L A L C A N C E D E T O D A S L A b F O . J U N A S - U N A E X C L U S I V A D E L 

U B O F A T O R I O R A D I O O N D A S 
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EL DOMINGO, EN S A N T I A G O I 

RAREZAS DE LA VISTA 

—La mujer —afirmaba el hom
bre en el bar— es la que tiene la 
Vista más extraña. Es capaz de 
ve» un cabello en la solapa del 
marido desde cinco metros de 
distancia y en cambio no ve los 
árboles de la carretera cuando 
conduce.. 

CAUSA SUFICIENTE 

Entrevista con una estrella de 
Circo: 

—¿Por qué decidió amaestrar 
elefantes? —pregunta el periodis
ta. 

—Porque después de dedicarme 
a amaestrar pulgas, me volví cor
ta de vista. 

H O R R I B L E 

La familia llega al hotel donde 
va a pasar las vacaciones. El hijo 
mayor —ocho años— estudia el 
paisaje. Y de repente, dice al me
nor — cuatro años—: 

—Nos fastidiamos... Lee este le
trero. Todas las habitaciones del 
hotel tienen cuarto de baño... 

HORAS EXTRAORDINARIAS 

Llaman a la puerta y la esposa 
del torero va a abrir. 

Apenas lo ha hecho cuando lan
za un grito de terror, y se entra 
despavorida. En el descansillo es
taba su esposo con un toro. 

—¿Qué te ocurre, mujer? No- te 
pongas así; por una vez que me 
^aigo un poco de trabajo a casa. 

ASI Y TODO... 

TJna viuda espiritisa logra por 
•primera vez comunicar con su di
funto esposo: 

—Eres más dichoso que cuan
do estabas conmigo? 

—¡Oh, sí!, mucho más dichoso! 
—Y ¿qué haces en el cielo? 
—Si no estoy en el cielo, sino 

en el infierno... 

EXPOSICION 

Celebrándose una exposición 
de ganados, el alcalde dice al 
director de la banda del pueblo: 

—Cuando yo entre, toque us
ted una marcha. Y a sabe que 
hasta que yo no pase no empie
za la exposición de animales. 

C R U C I G R A M A 

C e l e b r a r o n s u V i l A s a m b l e a G e n e r a l l a s 

C a s a s C o m e r c i a l e s G a r c í a 

E N 

H i j o s d e S i m e ó n 

P r e s i d i ó e l G e r e n t e d e l a e n t i d a d , d o n J u a n S á e n z - D í e z 

L A C A T E D R A L G A N A R O N L A S G R A C I A S D E L J U B I L E O 
Desde el viernes último estuvo 

reunida en Santiago la Séptima 
Asamblea General de las Casas 
Comerciales Hijos de Simeón 
Garcia. 

En la reunión participaron se» 
senca gerentes, apoderados y en-* 
cargados de cuantos negocios tie
ne dicha firma comercial en 22 
ciudades españolas 

Estuvieron representados en es
ta Asamblea todos los estableci
mientos de la Casa Simeón üe la 
mitad Norte de España, destacan
do la presencia de delegados do 
estabiecinuenros situados en ciu
dades que están enclavadas en el 
antiguo Camino de Santiago, co
mo son: Jaca, Huesca, Logroño, 
Burgos, León, Lugo y finalmente 
Santiago de Compostela. 

Este es un detalle significativo 
por cuanto la Séptima Asamblea 
General de las Casas de Hijos d« 
Simeón García tiene lugar en la 
Ciudad del Apóstol en el Año 
Santo Jacobeo de 1965 y a lo qu« 
debemos de añadir también la fe
liz circunstancia de que ha sido 
Santiago de Compostela precisa
mente la ciudad en la cual ha, 
nacido el año 1857 esta prestigio
sa Razón Social Española. 

La tarea de la Asamblea Geno-
ral de Casas de Hijos de Simeón 
García estuvo presidida por don 
Juan Sánez Diez, Gerente de esta 
entidad, oue agrupa distintas So
ciedades comerciales. 

En las reuniones, fueron trata
dos minuciosamente diversos as
pectos relacionados con la intimi
dad de dicha firma comercial, des
tacando por su importancia los 
que se refieren al impulso que so 
va a imprimir a las actividades 
é» los distintos negocios que Si
meón García tiene en toda Es-
pan» 

Las jomadas terminaron el do
mingo, de una manera niuy brL 
llonte. 

VISITA AL CARDENAL 

Los asistentes a la Asamblea m 
dirigieron al mediodía al Palacio 
Arzobispal, donde cumplimenta
ron a Su Eminencia Reverendísi
ma el Cardenal-Arzobispo do 
Santiago, doctor don Femando 
Quiroga Palacios. 

El señor Sáenz Dies pronuncié 
unas palabras de fervorosa salu
tación al ilustre Principe de la 
Iglesia, expresándole la emoción 
que sentían todos los presentes 
por encontrarse en Santiago de 
Compostela, ciudad tan directa
mente vinculada a la Razón So
cial Hijos de Simeón García. 

El señor Cardenal-Arzobispo 
agradeció vivamente esta ofrenda 

Cantigas e Agarimos, actuando en el Hostal, en honor de los asambleístas de las Casas Comerciales 
Hijos de Simeón García. — (Foto NOYOA) 

del afecto que hacia Compca, 
tela sienten todos los miembros 
de las Casas de Simeón y les fe
licitó por él éxito de los trabajos 
que ha acompañado a esta Sépti
ma Asamblea General de Casas 
de Hijos de Simeón García. Final
mente les impartió su bendición. 

Después de la visita ai señor 
Cardenal-Arzobispo, todo el alto 
personal de Hijos de Simeón Gar
cía se trasladó a la Santa Iglesia 
Catedral, donde, a las dos de la 
tarde, tuve lugar la Santa Misa, 
que ofició e'. Excmo. y Rvdmo. doc
tor don Miguel Novoa, Puente 
Obispo Auxiliar de la Diócesis. 

Le auxiliaron en el altar el ca
nónigo señor Precedo; desde él 
púlpito, dio lectura a las oracio
nes rituales para ganar el Jubi
leo el canónigo, señor Amejo 
Várela. 

El Obispo Auxiliar, doctor No
voa Fuente dio la Comunión a los 
presentes, que ocuparon sitiales de 
honor en la Capilla Mayor. Pre 
sidía don Juan Sáenz Diez. Des-
puér de la Santa Misa, los asis
tentes a la ceremonia desfilaron 
por el camarín del Altar Mayor 
para dar el tradicional abrazo a 
la imagen pétrea del Apóstol. 

Momentos antes de celebrarse 
la Santa Misa en honor de los 
peregrinos de las Casas Hijos de 

Simeón García, funcionó el Bota-
íumeira 

En el Comedor Real del Hostal 
de los Reyes Católicos tuvo lugar 

después un almuerzo, al que asis
tieron todos los participantes de 
la Séptima Asamblea. 

A la hora de los postres, pro

nunció unas brillantes palabras el 
Gerente de la firma señor Sáenz 
Diez, que hizo el resumen de las 
reuniones que han tenido lugar 
en Santiago de Compostela. Y 
seguidamente habló don Manuel 
Reiguia, Gerente de las Casas Hi
jos de Simeón Garcia de Santia
go de Compostela y de Villagarcia 
de Arosa, que deseó una gratísi
ma impresión a cuantos de fuera 
de Galicia han venido a la Ciu
dad del Apóstol a tomar parte en 
estas jomadas. Por último, habló 
también el Gerente don Ramón 
Rubio Navarrete quien expresó 
en emotivas palabras el recuerdo 
que tenia de Santiago de Com
postela, donde su padre inició los 
trabajos mercantiles en el año 
1886, habiendo continuado luego 
por el largo espacio de 15 años 
sus actividades aquí, en la Casa 
Simeón. 

Una vez terminado el banquete 
con que se puso fin a esta Asam
blea de los altos jefes de las Ca
sas Simeón tuvo lugar en uno 
de los patios del Hostal de los Re
yes Católicos una fiesta folklórica 
en la que actuó el grupo artístico 
de "Cantiga'? e Agarimos" 

Las tareas de esta Séptima 
Asamblea han tenido lugar en la 
casa matriz de la firma Simeón, 
en la Plaza de las Animas. 

Los asambleístas emprendieron 
ayer mismo, algunos de ellos, el 
regreso a sus respectivas ciudades. 

S A N T O R A L 
MARTES, SO DE MARZO 

Stos. Juan Clímaco, obispo; Qm« 
riño y Domnlno, mártires- ha. 
guio; Víctor. ' f 

Sale el Sol, a las 6.0a, f 
Se pone, a las 6.36. 1 

CUPON DE CIEGOS 
E n d sorteo celebrado ayer 

resuitó premiado el núm. 134 

P R O G R A M A 

D E L A T V 

U H F 
GtNERAL ÍA.eÍeCTRICA 

FSPAÑOIA 
PANTALLA NEGRA 
D A V I N A 

P A T R I O T I C A J O R N A D A E N G I J O N 

es i o n d e los ex com 

asfurianos al C A U D I L L O 

bafienfes 

HORIZONTALES; 1. —Animales 
que se reproducen por huevos. 2. — 
Con inquietud o zozobra. — Eter
nidad, 3. — Villa de zaragozana. 
Lamento. 4. — Alquilará. 5. — Ex
tremidades de las aves. — Yunque 
de platero. 6. — Río de Suecia. — 
Centinela o guardia nocturna. 7. — 
Pronominal. — Comen a deter
minada hora del día. 8. — Pin
za en algunos invertebrados. 9.— 
Palo de la baraja. — Soberano ru
go. 10. — Reunión de viajeros y 
yehículos a través del desierto. 

VERTICALES: 1. — De la for
ma de una curva plana, cerrada 
y convexa, simétrica respecto a 

uno o dos ejes. — Lengua pro-
venzal. 2. — Plantillas para cali
brar las balas. — Dios egipcio. 3.— 
Contrario a la Ley. — Dios del 
trueno entre los escandinavos. 4.— 
Escasas. — Suspende. 5. — Termi
nación verbal. — Acércate. 6. — 
Nota musical. — Oprime. 7. — 
Alga marina. — Caballo de pelo 
rojo. 8. — Existo. — Curará. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1. — Datile
ra. 2.— Eral. — Hoy. 3.— Cabos. 
La. 4. — Obitos. 5. — Rica. — Oca. 
6. — Aga. — Amat. 7. — Ra. — 
Alabe. 8. — Omiten. 9. — Cala. —< 
Eta. 10. — Alerones. 

VERTICALES: 1. — Decorar. — 
Ca. 2 .— Arábiga . — Al. 3. — Ta
bica. — Olé. 4. — Hota. — Amar. 
5. — So. — Ali. 6. — ¡Ehl — So
matén. 7. — Rol. — Cabete. 8. —» 
Aya. — Atenas. 

Uorio I M i Süra M19 limm 
D i n t i o r D r . l u i s 

ü t r a m a M m H a r g u M 1 

MEDICINA Y GIRDfiU • ESPMMIMDfiS 

S a n t i a g o d e í o r a n o s t e i a 
S u r - R e s i d e n c i a & sr82206"5522" 

P e n s i o n e s d e v a r i a s c lases me u í d a s las de 

ipt> e c o n ó m i c o 
NOJLA: Para iníormes dirigirse a coalqal«M ú* los teiéíonos 

GIJON, 28.— Gijón ha vivi
do hoy una jomada inigualable 
de fervor patriótico con motivo 
de los actos celebrados por los 
ex-combatientes para reiterar su 
fidelidad a los Principios del 18 
de Julio, su adhesión al Caudi
llo y su repulsa a las manio
bras contra la paz española y 
unidad nacional. 

Desde primeras horas de la 
mañana comenzaron a llegar 
autobuses y coches de todos los 
lugares de la provincia, incluso 

S e r v i c i o 

N a c i o n a l d e l 

T r i g o 
Durante el próximo mes de 

abril, este S.N.T. mantendrá 
abiertos al público sus almace 
nes en los siguientes días: 

Almacén de Betanzos, todos 
los días del mes excepto los 
días 3, 6, 7, 10, 13, 17, 20, 21, 
24 y 27. 

Sub-almacén de La Coruña 
días 3, 6, 10, 13, 17, 20, 24 y 
27. 

(Es decir martes y sábados 
de todo el mes). 

Sub-almacén de Mellid, días 
7 y 21. 

Almacén de Carballo, todos 
los días del mes excepto los 
días 2, 6, 9, 13, 20, 23, 27 y 
30. 

Sub-almacén de Ordenes, 
días 6, 13, 20 y 27. (Es decir 
todos los martes del mes). 

Sub-almacén d e Santiago, 
días 2, 9, 23 y 30. (Es decir, 
todos los viernes del mes). 

Lo que se hace público para 
general conocimiento y en es-
especial o los agricultores que 
hayan de entregar o retirar pro 
ductos de los mismos» 

algunos de Santander, León, 
Valiadolid y Falencia. 

A las once y media, en el 
salón de actos del Colegio de la 
Inmaculada, que fué reducto 
glorioso de Simancas, se cele
bró la Asamblea General de 
alféreces Provisionales asturia
nos. 

Acudieron más de cuatro
cientos alféreces provisionales. 
E l acto fué presidido por el ge
neral Lobo, representante del 
Mhusterio del Ejército ante la 
Hermandad de Alféreces Pro
visionales; el teniente coioneJ 
Andujar, representante de la' 
Junta Nacional y el Presidente j 
de la Hermandad en Asturias, 
señor Barrsro, junto con otras | 
autoridades y representaciones.! 
Se produjeron njmerosas infor 
vencicnes de todos los asís»-̂ a-
tes y por último kuv uso de la' 
palabra el yeneral Lobo» quien 
puso de mariiftesio la p¿.mí
nente vincj'.aoion, del Ejército 
con la Hennaaiad. ? continua
ción, en la explanada que exi:.' 
te junto al monuioento a los 
héroes de Simancas se celebró 
una misa, a la que asistieron 
millares de personas. 

Se veían muchas pancartas. El lu
gar estaba engalanado con bande
rolas y gallardetes, así como guio
nes de las hermandades de ex-com
batientes y alféreces provisionales. 
Ocuparon los lugares preferentes 
el general Lobo, el Jefe Provincial 
del Movimiento, señor Maten de 
Ros y las restantes jerarquías. Ofi
ció la misma el capellán de la Her
mandad, do\ Manuel Alvarez, 
quien pronunció una homilía glo
sando el concepto de libertad des
de el punto de vista religioso y en 
orden a las tradiciones españolas. 
Rindió después homenaje a los caí
dos, que hicieron posible esta paz 
española. Expuso la necesidad de 
preservar la paz para esta genera
ción y las sucesivas. 

AI terminar el acto religioso, se 
organizó una grandiosa manifesta
ción, en la que tomaron parte unas 
treinta mil personas, que recorrió 
la» calles de la ciudad, llevando a 

n frente guiones y banderines y 
portando pancartas con inscripcio
nes de adhesión al Caudillo, mien
tras entonaban himnos patrióticos 
7 cantos del Movimiento. La ma
nifestación se dirigió a la Plaza 
Mayor, ante el Ayuntamiento, des
de uno de cuyos balcones hizo uso 
de 1 palabra don Marina Bustos 
a quien siguió el teniente coronel 
Andújar. Terminó el acto con unas 
vibrantes palabras del señor Ma
tea de Ros, y se cantó el "Cara 
al Sol" por todos los asistentes. 
(Cifra). 

MARTES, DIA 

PROGRAMA DES SOBREMESA 

2'00 Avance de Telediario. 
2'05 Documental Cultural. 
2,20 Sonría, por favor. 
2'50 En Antena. El cine. 
3*00 Tfeledjario. 
3'20 Punto de vista. 
3'30 «Las almas muertas», da N, 

Gogoi. Cap. II». 
3'50 Revista para la mujer. 
4'00 Telefilm: «Enfermeras». 

PROGRAMA DE NOCHE 

7*00 Avance de Telediario. 
7'03 Por tierra, mar y aire. 
7'30 Inglés para todos. 
7'40 Temas de nuestro tienupo. 
8'00 Hombres del Oeste. «La ley 

del Oeste». 
8'30 Aventura. 
8'50 Dibujos animados. 
9*00 Tengo un libro en las manoi 
9*30 La familia por dentro. 
9'45 Telediario 

lO'OO La unión hace .'a fuerza: B». 
tíajoz. 

irOO «Los intocables» 
WOO Telediario, despedida j d» 

rre. 

Hoy, martes, día 30, dará 
comienzo en la iglesia del 
Pilar, un solemne novenario 
de misas, a las nueve de la 
mañana, por el alma de 

D o n J e s ú s J u a n a t e y 
L a r a n g a 

LA FAMILIA 
la asistencia 

agradecerá 

Santiago, 30 Marzo 1965. 

La familia del señor 
D. JUAN BARBEITO 

TARRIO 
Que falleció cristianamente 
el día 21 del actual, confor
tado con los Santos Sacra» 

mentos. — D. E. P. 
ANTE la imposibilidad de 

hacerlo personalmente da las 
más expresivas gracias a 
cuantas peí so ñas se han dig
nado asistir al funeral y 
conducción del cadáver, y a 
las que por uno u otro me
dio le haL testimoniado su 
condolencia, asimismo agra
decerá la asistencia a las 
misas gregorianas que, por 
sil eterno descanso, darán 
comienzo el día 1.» de Abril 
en San Agustín, a las ocho 
y media de la mañana, por 
cuyos favores anticipa gra
cias. 

Santiago, 30 Marzo 1965. 

PRIMER ANIVERSARIO 
DB 

D. Luis Liste Mourenza 
PARROCO DE AMES 

Falleció, confortado con los auxilios espirtuales, en 
rectoral de Ames el 28 de Marzo de 

D. E. P. 

la casa 

SUS HERMANOS, SOBRINOS Y ALBACEAS, 
SUPLICAN a sus amistades una ,orfauCnÍfrnalP5re 

su eterno descanso y la asistencia al fuñera^ ^ 
aniversario que se celebrara h7' ^ . i . ' a las 
iglesia parroquial de Santo ^ ^ ^ ^ ¿ t í c i p a a 
DOCE de la mañana, por cuya asistencia 
las gracias. 

AMES, 30 de Marzo de ivw» 
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Calaslrófico terremoto, en CHILE 
(Tiene de primera página) 

a más de mil kilómetros 
Í T i a frontera chilena su vioien-
^ ha sido tal que la aguja del 
Observatorio de Santiago saltó 
jei sismógrafo. 

& Minutario del Interior ha 
oedido donaciones de sangre pa. 
J^ser envada a Llay-Llay, donde 
más de setenta personas han re-
^¿tódo gravemente heridas y so 
ban declarado quince m^endios 

El alcaide de Valpara-so caliíi-
-6 ei terremoto de «catastronco». 
El treinta por ciento de los edi
ficios de esta ciudad costera tian 
nuedado destruidos o gravemente 
dañados. En Felipe el óchenla por 
ciento de la ciudad ha sido pas. 
to de las llamas. Muchos de los 
•siejos edincios de Santiago han 
sufrido daños. 

Muchos de los viejos residentes 
en la capital dicen que u&ie es 
el más violento terreaioto que re
cuerdan.— Efe. 

NUEVO TERREMOTO 

SANTIAGO (Chile). 29 — Un 
nuevo temblor de tierra ha sacu. 
tüdo Santiago. Según las prime 
tas noticias, el seísmo ha afectado 
también a la región central del 
país. No ha habido que lamentar 
ni daños ni víctimas. — Efe. 

AVIONES DE SOCORRO 
6ANTAGO D E CHILE, 29 — 
Aviones y helicópteros de so

corro acuden a las regiones cen. 
trales del país, en misiones de 
ayuda, después del violentísimo 
terremoto, ocurrido ayer en una 
sjona de 44.000 kilómetros cua
drados. 

En los hospitales de la capital 
más de doscientas personas r e d 
ben tratamiento de las heridas re. 
dbidas. 

Anteriormente, el mayor desas
tre ocurrido en Chllo tuvo lugar 
en 1960, cuando perecieron cin
co mil personas y más de 370.000 
quedaron sin hogar como con
secuencia de un maremoto que 
«soló la zona de concepción. Efe. 

MAS DE TRESCIENTOS 
MUERTOS Y HERIDOS 

SANTIAGO DE CHILE, 29. — E l 
fortísimo terremoto registrado 
ayer ha dejado en ruinas la parte 
central del país. 

Las autoridades calculan que 
entre muertos y heridos y desapa
recidos hay más de trescientos 
cincuenta y temen que esta cifra 
aumente conforme vayan recibién
dose noticias del interior. 

Este es el peor terremoto regis
trado en Chile desde 1960 en que 
una serie de movimientos sísini-
cos produjeron la muerte a 5.700 
personas. 

El terremoto se registró a me
diodía de ayer con temblores tan 
Intensos que sacudieron Américo 
del Sur desde el Pacífico al Atlán
tico. L a zona más afectada ha si
do un valle situado m unos cien | 
kilómetros Norte de Santiago, 
que ha quedado devastado por las 
aguas de una presa que se ha 
hundido. Una gigantesca ola de 
agua aplastó más de ochenta ca
sas de adobe. Se calcula que unas 
trescientas personas quedaron se
pultadas en una masa de barro 
de casi un metro de espesor. 

El pánico se extendió entre la 
gente que se lanzó a las calles. 
En la capital una mujer histérica 
«e lanzó a la calle desde la se

gunda planta del hospital, mu
riendo en el acto. Otra víctima 
se produjo en el hipódromo donde 
se hundió una tribuna. L a gente 
tratando de salir, pisotearon a esa 
persona que había caído al suelo. 

E n Valaparaiso el mercado se 
vino abajo y varios centenares de 
casetas quedaron destruidas. 
Efe. 

DOSCIENTAS PERSONAS, 4 
SEPULTADAS 

SANTIAGO DE C H I L E , 29.— 
Equipos de salvamento, utilizando 
bulddozers y excavadoras han co-' 
menzado la búsqueda de 200 per
sonas sepultadas entre los escom
bros de una residencia, destruida 
por el intenso terremoto que asoló 
al país. 

Unicamente se ha podido resca
tar un superviviente. La residencia 
se hallaba en Los Bronces, a unos 
80 kilómetros al noroeste de San
tiago, en el centro de Chile. (Efe). 

VEINTIOCHO TEMBLORES DE 
TIERRA 

SANTIAGO DE C H I L E , 29.— 
Veintiocho temblores de tierra han 
sido registrados en esta capital des
pués del terremoto de ayer que pro
vocó la rotura de una presa situada 

a unos noventa y cinco kilómetros 
al Nordeste de Santiago y enterró 
en un mar de cieno el pueblo de 
E l Cobre. 

Las autoridades chilenas señalan 
que en aquella población han sido 
recuperados veintisiete cadáveres y 
que otras 121 personas habían des
aparecido. E l Cobre tenía cuatro
cientos habitantes y fue alcanzado 
por una ola de barro y rocas de 
mil metros de ancho.— (Efe). 

DOS TEMBLORES DE TIERRA, 
EN LA PARTE OCCIDENTAL 

DE ARGENTINA 

BUENOS AIRES, 29.— Dos tem
blores de tierra de intensidad me
dia se han sentido hoy en Mendo
za, en la parte occidental de la Ar
gentina. 

La línea ferroviaria entre Argen
tina y Chile se encuentra cerrada 
a consecuencia de haberse aprecia
do grandes grietas a unos ciento 
veinte metros de la salida de A¡>" 
gentina del túnel fronterizo. 

La carretera transandina —que 
une Mendoza con la capital chile
na— está también cortada a causal 
de los desprendimientos de rocas.' 

E l edificio de las aduanas de ra1 
puesto fronterizo ha quedado tam
bién agrietado, como consecuancia 
del movimiento sísmico.—- (Efe). 

L O S A C T O S E N E L A Y U N T A M I E N T O \ 
- ! 

El A lca lde impuso al Almirante 
Nieto Antúnez la Medalla de Honor 

al Mérito Ciudadano 

A N U N C I O S 
POR PALABRAS 

A L Q U I L E R E S 

ALQUILASE cuar
to piso en los Con-
cheiros, frente taber
na Valiño. Razón en 
la misma. Santiago. 

A U T O M O V I L E S 

S E venae Dauphl-
ne seminuevo, sin in
termediarios. Razón: 
Eduardo Pondal, 2. 
Santiago. 

dirección. Gran por
venir para señoritas 
comprendiendo estu
dios de: Contabilidad 
C á l c u l o Mercantil 
Taqui - mecanografía 
Correspondencia Co
mercial e Idiomas 
Preparción en: "Aca
demia Alcázar", Car
denal Payá 6. Santia
go. 

INGRESO en Ban
cos. Se admiten va
rones y s e ñ o r i t a s . 
A c a d e m i a Alcázar 
figura entre las prin
cipales d e España 
p o r el número de 

AUTOMOVILES 
• A P L A Z O S • 

i 
F i n a n c i a m o s a d q u i s i c i ó n 
de coches nuevos y usados 
y m a q u i n a r i a i n d u s l r i a l 

GALLEGA DE CREDITOS, S. A. ^ ^ t ^ i 

V E N D O turismo 
Skoda. Telf. 581416, 
Santiago. 

C O M P R A - V ^ N T A 

COMPRO todo mué 
bles, ropas. Canalejas 
142. Teléfono 352506. 
Ferrol. 

Importante 
incendio forestal, 

en Pontevedra 

VENDO local para 
negocio, 156 ijetros 
con patio 13Ü metros, 
en la mejotr saUúa 
de Santiago a un ki-
metro. Para informec 
Correo. 

D E M A N D A S 
NECESITASE piso, 
preferible c é n t r i c o . 
Razón: esta Adminis
tración. Santiago. 

alumnos que saca 
aprobados en todas 
las oposiciones, "Aca
demia Alcázar". Car
denal Payá. 6. San
tiago. 

F I N C A S 

VENDESE b a j o 
con jardín libre, cén
trico. Informes Agen
cia Roca. Ferrol. 

VENDESE c a s a 
cuatro plantas cons
trucción m o d e r n a 
(Ensanche). Informes 
Agencia Roca. Fe
rrol. 

VENDESE bloque 
de 4 casas, ocho vi
viendas, construcción 
moderna. I n f o rmes. 
Agencia Roca. Fe 
rrol. 

VENDESE dos ba
jos comerciales calle 
General Franco, l i 
b r e s . I n f o r m e s 
Agencia Roca. Fe
rrol. 

CARRERA de Co
mercio, Ingreso, Ban
ca. Preparación com
pleta en "Academia 
Alcázar". C a r d e n a l 
P a y á 6. Santiago. 
Telf. 58-35-38. 

BACHILLERATO. 
Reválidas, Cluser. pa
ra alumnos libres y 
oficiales. "Academia 
Alcázar". C a r d enai 
Payá 6, Telf. 58-35-38 

VENDESE granja 
seis ferrados tierra, 
libre. Informes Agen

cia Roca. Ferrol. 

VENDENSE fincas 
de recreo, libres. I n 
formes, Agencia Roca 
Ferrol. 

VENDESE lugar 
acasarado 200 ferra
dos tierra, libre. I n 
formes, Agencia Ro
ca. Ferrol. 

¿Quiere vender su 
casa? Roca, seriedad, 
garantía. Solamente 
Agencia Roca. Ferrol. 

PONTEVEDRA, 29. — Un im
portante incendio se desarrolla en 
Jos montes del municipio de Cer- , 
dedo, en su mayor parte repobla-{ E N S E Ñ A N Z A 
do de pinos. El fuego, que se ha 
miciado hace ya varias horas, al
canza una gran extensión. 

Para el lugar del siniestro ha 
•alido personal del Servicio Fo
restal de la provincia, alumnos de 
» Escuela de Capataces de Lou-
i y la Guar£lla Civi1' que c0" 
laboran con el vecindario de aque
lla comarca. 

Oe momento se desconocen las 
causas del fuego, que continuaba 
* la una del mediodía. — Cifra. 

EXTINGUIDO 

PONTEVEDRA 29.— A media 
«roe quedó extinguido el incen
dio forestal iniciado a última 
hora de ayer, üomingo, en el 
•tonte Seijo, El fuego tuvo origen 
«n una zona repoblada de la 
^iputación Provircial y se exten
dió a otras de propiedad particu-
«r. A última hora de la tarde lo» 
técnicos «o habían valorado to-

ia importancia de los daños. 
vifra. 

IDIOMAS Inglés y 
Francés en clases dia
rias de gran eficacia 
con empleo de discos 
"Academia Aicázar" 
Cardenal P a y á , 6. 
Santiago. 

SECRETARIAS de 

INGRESO Oficinas, 
Si desea colocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia Alcázar" 
cuyo Centro facihta 
personal a ias más 
importantes f i r m a s 
comerciales. 

ESCUELA de Maes
tría Industrial. Pre
paración de asigna
turas en "Academia 
A l c á z a r " . Cardenal 
Payá. 6. Santiago. 

VENDENSE tres 
solares sitios m u y 
céntricos. I n f o rmes 
Agencia Roca. Ferrol. 

H A L L A Z G O S 
HALLAZGO reloj 

pulsera de s e ñ or a. 
Informes, Oficina de 
Daviña, Santiago. 

T R A S P A S O S 
S E traspasa local 

comercial 400 metros 
cuadrados, centro P^-
rrol. Informes: Con
cepción Arenal, 6 Fe

rrol. 

TRASPASO paque
tería-mercería, situa
ción excelente. Infor
man Rúa Nueva, 22. 
Santiago. 

I PRESTE ATENCION A ESTOS ANUNCIOS. — En SUS cHstlnr-
| tas SECCIONES, puede encontrar algo que te Interese. 
{ UN GASTO MINIMO 
| Por cada palabra, en domingo martes y (efetívoe 0'90 
| Por cada palabra en día laborable ... ^ 
I Intercalados en esta Sección, precio por milímetro: 
i en domingo, martes y <€snvo5 ............ l'SO 
| en día laborable <s.. VZ5 
| Estos amüncJos se admiten, como mínimo al ancho de dos 
i columnas de la Sección. 

E n el Salón de Sesiones del Pa
ció de Rajoy tuvo lugar ayer, a 
las siete y media de la tarde, el 
acto solemne de la entrega del 
título de Hijo Adoptivo de la Ciu
dad y Caoallero de Compostela y 
la imposición de la Medalla de 
Honor, Placa y Banda al Mérito 
Ciudadano, al Excmo, Sr, Ministro 
de Marina, al mirante don Pedro 
Nieto Antúnez, 

Momentos antes de la citada 
hora y desde el Hostal de los Re
yes Católicos llegó al edificio del 
Ayuntamiento el Almirante Nieto 
Antúnez, a quien acompañaban el 
Capitán General de ia Octava Re
gión Militar, teniente general R a 
mírez de Cartagena; el Capitán 
General del Departamento Maríti
mo de E l Ferrol del Caudillo, al
mirante Fernández de Bobadiiia; 
el Gobernador Civil de la provin
cia de L a Coruña, señor Martín 
Freiré, y otras destacadas perso
nalidades» L a esposa del Ministro 
de Marina llegó acompañada de 
la esposa del Alcalde de Santiago 
y otras dirtinguidas damas. 

E n la Plaza de España se halla
ba formada la Banda Municipal 
de Música, que interpretó una 
marcha solemne. 

E l Alcalde de la ciudad, señor 
López Car bailo, lecibió al Sr. Mi
nistro a la entrada del Palacio 
Municipal, acompañándole segui
damente hasta el despacho de la 
Alcaldía. En el séquito figuraban 
las altas personalidades de la re
gión, autoridades compostelanas y 
diversas representaciones oficiales, 

SOLEMNE RECEPCION 

Comenzó poco después la so
lemne recepción, que tuvo lugar 
en el salón de sesiones, en el que 
el Ministro de Marina, almirante 
Nieto Antúnez, hizo su entrada, 
acompañado del Deán de la Ca
tedral, don Salustiano Pórtela Pa
zos, en calidad de padrino de 
ceremonia, y el secretario del 
Consejo Asesor para la concesión 
de condeeoracicnes, el miembro 
de la Excma, Ccrporación Muni
cipal. Sr. Martínez de la Riva. 

En el estrado presidencial se 
situó el Ministro acompañado del 
Capitán General de la Región y 
del Capitán General del Departa
mento Marítimo de El Ferrol del 
Caudillo. En un sitial preferente 
se hallaba Su Eminencia Reveren
dísima, Cárdena* Arzobispo de 
Santiago, doctor Qüiroga Palacios. 
En otros lugare. destacados esta
ban el gobernador civil de la pro
vincia de La Coruña, Sr. Martín 
Frene; el Rector de la Universi
dad compostelana doctor Jorge 
Echeverri; presidente de la Dipu
tación Provincial de La Coruña, 
señci Puga Ramón; comandante 
militar de la Plaza, coronel Gó
mez Soler; magistrado juez de 
Instrucción; jefe del Sector Aéreo 
de Galicia, corone! Torres Prol; 
delegado provircial de Informa
ción y Turismo, señor Serrano 

i Castilla; subdele gado, señor Tra
vesó Belfo, y otras personalidades. 
Asistieron la Ccrporación Muni
cipal santiaguesi el Consejo Ase
sor de Condecoraciones y nume
rosas representí>c iones de carác
ter ofical. La egresa del Ministro 
estaba acompañada por varias da
mas de la ciudad 

E n primer lugar, el concejal se
ñor Martínez de la Riva dio lec
tura al texto dé la propuesta de 
homenaje al Ministro de Marina, 
formulada hace un año, redactada 
en ios siguientes términos: 

**A1 Pleno del Excmo. Ayunta» 
miento 

"Señores Coneejales: 
''Conao Secretario d e l Consejo 

Asesor para la Concesión de Con
decoraciones de Caballeros de Com
postela, tengo el honor de dirigir
me a la Excma, Corporación Mu» 
nicipal, elevando propuesta acorda
da el día 29 del pasado mes de 
mayo de 1964 por dicho Consejo 
para que, una vez autorizada por 
la Dirección General de Adminis
tración Local, según establece el ar
tículo 305 del vigente Reglamento 
de Organización, Funcionamiento y 
Régimen Jurídico de las Corpora^ 
ciones locales y lo ordenado en Cir
cular de 19 de marzo de 1958, se 
conceda e! Título de Hijo Adop
tivo de la Ciudad y Comendador 
con la Medalla de Honor, Placa, 
Banda y Diploma, al Excmo. señor 
Ministro de Marina, D, Pedro Nie
to Antúnez, persona que tanto vie
ne preocupándose por la resolución 
de los problemas que afectan a es
ta ciudad, prestando su entusiasta 
colaboración en las pretensiones de 
toda concesión de m e j o r a s para 
Santiago de Compostela, y distin
guiéndose con su apoyo a toda ini-
cia'íva que redundará en beneficio 

de la Capital Espiritual de Occi
dente. 

"Con tal motivo, este Consejo, 
teniendo en cuenta la labor que 
en pro de Compostela viene reali-
zanao desde hace tiempo el Exce
lentísimo Señor Ministro, don Pe
dro Nieto Antúnez; estima, que con 
la concesión del Título de Hijo 
Adoptivo y demás atributos, se pre
mia el singular interés y eficaz 
cooperación de tan ilustre persona
lidad gallega. 

"Para que conste y a efectos de 
aprobación por el Pleno del Exce
lentísimo Ayuntamiento, formulo la 
presente propuesta en Santiago de 
Compostela, a trece de julio de mil 
novecientos sesenta y cuatro". 

IMPOSICION DE LAS 
INSIGNIAS 

En medio de los cálidos aplau. 
sos de todos los presentes, la pri. 
nit'ra autoridad compostelana en
tregó al Ministro de'Marina, al
mirante don Pedro Nieto Antúnez 
el título de Hijo Adoptivo de San. 
liago de Comipostela y le impuso 
las insignias correspondientes. Ac
to seguido leyó la siguiente salu
tación como ofrecimie-nto del ho
menaje : 

Después el Secretario del Ayun 
tamiento, Sr. Cortizas, dió lectura 
al acuerdo de la Corporación por 
el que se otorgaban los títulos que 
Iban a ser entregados al almirance 
Nieto Antúnez. 

A continuación, el Alcalde, doí» 
Francisco Luis Lópeü Carbaílo di
rigió al Ministro la siguiente salu-
tacáón, de ofrecimiento del ho
menaje : 

Eminentísimo y Reverendísimo 
señor; Excelentísimo señor Minia, 
tro; excelentístnias e liustrísimas 
autoridades y representaciones; re
fieras, señores compostelanos 

No hace mucho tiempo cuando 
daba mis primeros pasos como Al
calde de esta Ciudad, que es sím
bolo de nuestra tierra y de España 
entera le visité repelidas veces, 
solicitando la ayuda que Santia. 
go necesitaba, encont'-anclo siem 
prc su despacho abierto, pose a lo 
preciado del tiempo que vuestras 
múltiples ocupaciones requieren, y 
no sólo eso, sino el apoyo valioso 
de vuestra persona, decidido siem. 
pire en pro de Compor-teia. 

Este cariño, maoiíiesto hacia 
nosotros trajo consigo muchos lo. 
gros, y Compostela Se vuelve a. 
sentir consciente de su responsabi
lidad histórica y arcaica, al verse' 
tjpistida bajo nuestro gran Cau
dillo, el GeneralísiRio Franco, en 
una realidad esplendorosa, resur. 
giendo del abandono en que estu
vo sumida. 

No puede olvidar, señor Muiis. 
a o, cuando al pedir su ayuda en 
el gran problema que teníamos 
planteado con la falta de agua y 
el estado de los servicios sanita. 
rios ante el Año Sanco, su alenta
dora contestación, de que sí no 
encontraba eco mi petición, usted 
niismo la plantearía f-n el Gobier. 
no. Hoy es una realidad y fus fun
damental su valioso apoyo. 

En otros muchos Icaros tan an. 
siados desde hace tantos años y 
b. los que nos cabe boy la auerte 
de asistir a está generación com. 
postelana, siempre estuvo vuestra 
mano protectora velando por la 
Ciudad del Apóstol. Por ê o San
tiago os está y estará, siempre 
agradecido y quiere haberlo pa
tente en este acto, impregnado con 
el más profundo cariño hacia 
vuestra ilustre personalidad al 
nombraros Caballero de Compos
tela —que os hace su hijo— y 
otorgaros la Medalla de Honor, 
Placa, Banda y Diptoma. 

Con ello, Excmo. Sr., se suma 
hoy esta Ciudad a honraros co
mo gran figura nacional e ilustre 

Almirante de nuestra Gloriosa Ma 
riña, a la que mti su-nto personai-
mtme vmcuiaao y orgauoso üe 
iiaoer pertenecido durante ia Cru. 
zaua, 
acepte, señor Ministro, este nues

tro sincero nomeiiaje y sepa lo 
mucnc que aquí Compostela 
se ie quiere». 

Terminó el stñor López Carba-
11o aeuicando uu respetuoso sa
ludo a ia esposa del br. jvumsuo, 
a la que hizo pducipe dei Uome-
naje que Compt tteia trioutaoa al 
senoi iNieto Aittunez, nacieuüOia 
entrega de un aiüstico recuerdo, 
consistente en una concha jaco-
bea repujada en plata. 
PALAbítAS Díu ALMIRANTE 

NIETO ANTUM£Z 
"Con pxoluniU emoción recibo 

este título de líijti Adoptivo de 
Santiago, aunque se que no lo me-
xezco; pero talitna a ia verdad 
—siguió dicienao el homenajeado-
si no dijera que me halaga mu
cho Y al referirse a ia ciudad 
compostelana re*, ordo con emo
ción que jii padít era natural de 
Santiago y que se había formado 
en su Universidad Destacó el ca
rácter de centro espiritual y cul
tura' que es Ccmpostela en Gali
cia, añadiendo que esta ciudad es, 
además, verdaders centro de la 
cristiandad en t tropa. "Todos sa
bemos también —dijo— que a po
cos kilómetros d^ aquí, en Irla 
Flavia, un arzobispo compostela-
no, el Arzobispo don Diego Gel-
mírez, fue el fundador de la Ma
rina de Guerra di Castilla contra 
la invasión de los normandos que 
arralaban- las cestas de Galicia". 

Hebriéndose a la relación entre 
Santiago y ta Marina, el almiran
te Nieto Antúnez se'Vefirió al so
lemne acto ceít-brado por la ma
ñana en la Facultad de Ciencias, 
donde se dieron úr. abrazo defini
tivo los universitarios y los mari
nos, De ahí qut por muchas ra
zones se sienta muy vinculado a 
esta ciudad, a la que agradecía 
el homenaje que él consideraba 
desmedido. L o interpretaba, al 
mismo tiempo, cerno un homena
je que Compostela rinde a la Ma
rina, representarts. en su persona. 
Añadió que Santiago tendrá siem
pre en él a un modesto servidor. 
Y aprovechó la feliz circunstan
cia de encontrarse en esta ciudad 
Cn una jornada de Año Santo 
para suplicar al Apóstol Santiago 
"que encalleció suí manos en el 
oficio de pescador", que siga ilu
minando y guíe al Caudillo en la 
tare?» de engrandecimiento de Es-
pañai que el Santo Apóstol pro
teja a Compostela y que ayude al 
Sr A I c a d e y demás regidores 
municipales a seguir trabajando 
por su progreso. 

Terminó el almirante Nieto An-
t ú n e z expresando su agradeci
miento por el homenaie al Alcal
de, ai Excmo. Ayuntamiento y al 
pueblo santiagués Dio asimismo 
las gracias a todas las autorida
des y representaciones oficiales 
que le acompañaban en tan so
lemnes momentos y muy en espe
cial a Su Eminencia Reverendísi
ma, el Sr, Caidenal Arzobispo, 
por h a b e r s e dfgnado asistir al 
acto.. 

Las bellas palabras del Ministro 
de Marina fueron rubricadas con 
prnlonaraflos aplausos. 

Después d«? departir, brevemente 
con el Alcalde y miembros de ía 
Corporación, el Ministro de Marina, 
abandonó el Palacio Municipal. 

A LA CORUÑA 

Pasadas las ocho de la t a r d e , 
acompañado de su esposa el almi
rante D. Pedro Nieto Antúnez mar
chó en automóvil con dirección a 
La Coruña, siendo despedido en la 
Plaza de España por el Alcalde y 
todo el elemento oficial. 

E l « A y o l u e n g o V » es 

mejor que los anteriores 
BURGOS, 29 — En el pozo pe

trolífero de "Ayoluengo V" de La 
Lora se han desarrollado una se
rie de pruebas, de producción in
dustrial, con asistencia de altos 
cargos de la Campsa y otras per
sonalidades. 

Estas pruebas se iniciaron el 
sábado, pero tuvieron que ser sus
pendidas al llegar la noche. Esta 
mañana se hicieron s o n d e o s a 
partir de los 40C metros para de
terminar el grado de presión de 
cada capa y capseidad de los po
zos 

En esta opeisción de hoy se 
ha profundizado hasta 1.400 me
tros y se han registrado cuatro o 
cince capas con ercialmente pro
ductivas. De mtn ento no se pue
de determinar la amplitud de es
tas capas ni su capacidad, si bien 
se hace resaltar que este pozo es 
mejor que los arteriores. 

Se cree que dentro de pocas 
horas se trasladará la torre de 
este pozo número 5 al "Ayoluen
go 6", donde ya se encuentra ins
talado el restante material. Cifra. 

L O S ESTUDIANTES MARRO
QUIES PROTESTAN 

DAMASCO, 29— Unos cuaren
ta estudiantes tnarroquíes que se 
encuentran cursur.do estudios en 
esta capital pei>etraron ayer en 
la embatada de su país en Da
masco para pn testar contra la 
acción de su Gi bierno en el cur
so de los disturbios de Casablan-
ca y Fez. 

Cuando el personal de la Em
bajada Ies pidió que abandonaran 
el local se negaren a obedecer y 
tuvo que intervenir la policía.— 
(Ete). 

ENTRARON EN TURQUIA 
2.000 CAMIONES RUSOS CON 

MATERIAL DE GUERRA 

ATENAS. 29.— E l ministerio, 
griego de Defensa ha confirmado 
los rumores de que dos mil ca
miones militares soviéticos carga
dos con material de guerra han 
entrado en Turquía, informa la 
agencia "üpi". 

"Las autoridades griegas tienen 
conocimiento de este tráfico de 
aprovisionamientos", na declara
do hoy un portavoz del Ministerio 
de Defensa. 

Unos doscientos cincuenta sol
dados turcos daban escolta al 
convoy, según dicen las noíloias 
públicadas hoy en la prensa grie
ga. 

Dicen las informaciones apa
recidas en los periódicos griegos 
que estos envíos son consecuen
cia.' de un acuerdo secreto turco-
soviético hecho a raiz de un in
tercambio de visitas a alto nivel 
habidas entre Ankara y Moscú. 
(Efe). 

COLISION EN E L ' ANAL D E 
LA MANCHA ENTRE DOS 

BARCOS 

DOVER (Inglaterra), 29,— L a 
lancha de socorro de Dover ha sa
lido a primera hora de esta maña
na rumbo al Canal, después de re
cibirse informaciones según las 
cuales se había producido una coli
sión a cinco millas de dicho puer
to. 

Las primeras informaciones in
dican que ia colisión se produjo 
enere el Gannat" de 1.083 tone
ladas que enarbola bandera cana
diense, y otro barco llamado "Ca-
terina". 

Una espesa niebla rodea la zo
na del accidente. Por el momen

to se desconocen otros detalles.— 
(Efe). 

MUERE A LOS 147 AÑOS 
. DE EDAD 

LIMA, 29, — fia fallecido en 
Iquiios, capital del departamento 
de Loreto, el campesino Eduardo 
Huancho Pizangc, que contaba 
147 anos de edao, víctima de una 
afección cardíaca 

Huancho Pizango, descendiente 
de aborígenes de la selva, era 
considerado c o n o uno de los 
hombres más vicios del mundo. 

La noticia de su muerte la pu
blica el matutino "La Prensa" y 
de ella se despende que Pizango 
deja viuda a su esposa, que cuen
ta 98 años de edad, huéríauos a 
seis hijos, que tienen a su vez en 
tot.u 57 hijos y once nietos. 

El finado contrajo matrimonio 
ei? 1883, cuando su viuda tenía 
solo 15 años y él contaba, enton
ces, 65, 

Huancho Pizango, nació en ple
na selva, en un poblado, que aho
ra es llamado Munich, a orillas 
del río Jtaya, afliicnte del Amazo
nas P r e s e n c i ó la fundación de 
Iquitos en 1864—(Efe). 

ROBAN JOYAS POR VALOR 
DE 30 MILLONES DE 

PESETAS 

Los ANGELES (California), 29, 
Cuatro enmascarados penetraron 
en el departamento de joyería de 
irnos importantes almacenes de es
ta ciudad, llevándose en pleno día 
joyas por valor de 500.000 dólares, 
30 millones de pesetas. 

Los asaltantes, armados hasta 
los dientes, arrojaron cuatro bom
bas de humo antes de escapar por 
una puerta de servicio.— (Efe), 

FELICITACION DE LOS COS
MONAUTAS NORTEAMERI

CANOS A SUS COLEGAS 
SOVIETICOS 

M O S C U , 2' ' .— Los cosmo 
nautas ndrteamericanos han fe 
licitado a los dos cosmonautas 
soviéticos que realizaron el vue
lo espacial a bordo del "Voskod 
11", según informa el per iód i 
co gubernamental "Izvestia", 

E l mensaje lo publica el pe
riódico moscovita en su última 
página. 

Biblioteca de Galicia



CONCHITA V E L A S C O llegó, vio, escuchó 
y fue de sorpresa en sorpresa 

í ^ K ^ S S í • <<eslrê a>>> ^e vuelta de Buenos Aires, 
encuentra su casa «al revés» 

EN DOS MESES HA CAMBIADO T O D O 

¿Tu, novio de la hija de Charlo ti » parece decir, llena de asom
bro Conchita Velasco a su hermano, al llegar a casa después 

de su larga estancia en Buenos Aires. (Foto S.U.N.C.) 
E n dos meses pueden pasar tan

tas cosas... Pero Conchita no po
día creérselo. L a sorpresa la po
nía los ojos cada vez más gran
des. ¥ mas desconcertados. Cuan
do se está en casa, nunca pasa 
nada. Parece que las cosas se po
nen de acuerdo para ocurrir ape
nas nos ausentamos. 

Conchita Velasco ha llegado de 
Buenos Aires. Como siempre, ani
ma ":Í y habladora. Ella -no ha 
cambiado, pero..., su casa parece 
que U hubieran puesto al revés. 

Desde que salió de España has
ta el día antes de volver, no ha 
hecho otr» cosa que trabajar. Ape
nas ha tenido tiempo de estar con 
su tía, la hermana de su padr* 
que vive en la capital argentina. 
E n seis semanas ha. hecho una 
película: "María y la otra", una 
éorproducción Perojo-Aries, con 

Analia Gadé, Vicente Parra y Al
berto Mendoza. Asi es que no M 
ha enterado de nada. 

Y , en cuanto llegó a Madrid, sin 
más tiempo que el de sacar los 
trajes de las maletas, ha tenido 
que empezar el primer ensayo de 
una nueva obra para el Teatro 
Marquina, dirigida por Sáenz de 
Heredia. En el avión estudió el 
primer acto. "Elena para los miér
coles", se llama su nuevo entre
tenimiento. Porque Conchita di-
de siempre que el trabajo es su 
única diversión. 

Al bajar del avión, todos fue
ron abrazos y bienvenidas de su 
familia y de sus amigos. Tampoco 
tuvo tiempo de enterarse de na
da. Pero las noticias fueron ca
yendo como pildoras. Ella no de
cía nada. Sólo abría los ojos..., y 
abría la boca. Cada uno de los 

miembros de su familia se había 
convertido en protagonista. 

A su padre lo habían v-onu Pre
sidente de la fteueraciun a* Pe-
tanca. Entonces la brillaron los 
ojos marrones, bordeados de pin
tura negra. Su madre, con una 
afección cardiaca. Entonces se 
acabo aquel brillo. ¥ quedaba la 
tercera novedad: Manolo y Geral-

dine. 
--¡so creo que sean novios— dijo 

al fin—. Son demasiado jóvenes. 
Mi hermano tiene veintidós años 
y ella tiene veinte. Ambos están 
empezando su carrera, no pueden 
pensar en nada serlo. 

Manolo es cameraman. Conoció 
a Geraldine, mientras filmaban. 
Asi empezó, y aunque Conchita 
no lo crea... 

—Manolo, ¿sois novios? 
—Amiguillos.. — d i s i m u l a d 

muchacho. 
—¿Sólo amigos? 
—Bueno.., más que amigos. 

Cuauao digo que somos novios, no 
se lo creen, y cuando digo que no, 
tampoco; pies, que cada uno pien
se lo que quiera. 

Conchita prefiere seguir pensan 
do que los muchachos son buenos 
amigos. Toda la familia es muy 
amiga de Geraldine, desde que 
Macólo comenzó a llevarla a su 
casa. 

—La traía aquí, como ha traído 
a otras chicas. No creo que sean 
novios. 

Sin embargo, todo el mundo crea 
que están comprometidos. Se dice 
que la boda es en el mes de ju
lio, cuando ella cumpla los vein
tiún años y pueda decidir su suer
te sin necesitar el permiso de pa
pá Chaplin. 

—¿Te gustaría que se casaran, 
Cinchita? 

—A mí me da lo mismo que sea 
Geraldine o cualquier otra chica» 
si él la quiere.. 

Ella, Conchita, viene de Buenos 
Aires impresinada por los argen
tinos. 

—¿Te has enamorado? 
—No he tenido tiempo. 
En el hotel en que se hospedó, 

residía Alain Delón. Otro que im
presionó a Conchita. 

i 

A CARIDAD TIENE NOMBRE 

R A O U L F O L L E R E A U I 
p e r e g r i n o d e l a e s p e r a n z a 

Per JAIME de la FUiNTf | 

R AOUL Follereau, un conde 
francés que un buen día 
guardó su titulo nobiliario 

entre ios papeles inservibies, tiene 
ahora 61 años y ha recorido 33 
vece-i todos ¿os países del mun
do. Mas que turista es peregrino 
de 1& esperanza, un hombre que 
se ha propuesto él solo clamar an
te la sociedad: "La lepra no es 
tema para folletines; ya que está 
bien de considerarla como el asun
to machacón de novelas funestas". 

Hace más de treinta años se 
convenció de que los leprosos del 
mundo "tenían que ser redimidos 
de una de las más odiosas segre
gaciones", la de ser expulsados de 
la sociedad y condenados a morir 
en islas apartadas —como la an
tigua Molckay— o en ios desier
tos africanos. 

SOCIEDAD CULPABLE 

L a empresas era demasiado 
grande para un hombre solo. 

¿Quién podía ecuchar las reivin
dicaciones de aquel trotamunros 
que sólo hablaba de leprosos, acu
sando a la sociedad como culpa
ble de que en el mundo haya 15 mi
llones de estos enfermos? Sin em
bargo Baoul Follereau puso so
bre sus hombros todo el peso de 
la gran responsabilidad: visitó 

países y leproserías, abrazó a los 
enfermos, escribió cartas a los dig
natarios políticos, reunió fondos 

para edificar hospitales, buscó 
medicinas exigió subvenciones, pu
so a todos el dedo en la llaga... 
Desde entonces es conocido con 
el sobrenombre de " E l vagabun
do do la caridad". 

VAGABUNDO DE LA 
CARIDAD 

L a ideta central de Baoul Folle
reau es extender la demostrada 
certeza científica de que la lepra 
es una de las enfermedades infec
ciosas menos contagiosas. Así lo de
muestran las estadísticas médicas 
en los muchos hospitales donde 
se cura la lepra con tratamientos 
más o menos largos y costosos. 
Lo único que hace falta —y ahi 
es donde insiste el "Vagabundo 
de la caridad"— es que la socie
dad, los particulares y los gobier
nos, tomen conciencia de que pa
ra curar a esos 15 millones de le
prosos sólo hay que ofrecer una 
ayuda de comprensión humana pa 
ra con estos hombres. 

Follereau, en su incesante ir y 
venir, como una marea caritativa, 
ha erguido su índice acusador so
bre muchos grandes políticos 
"Vosotros —ha escrito—, hombres 

sanos, minoría demasiado incos-
ciente de vuestra felicidad, que co-
meií tres veces al día, que sólo 
conocéis la lepra como algo fan
tasmagórico, podréis decirme que 
nada podéis hacer por ios lepro
sos porqut no los conocéis. Pero 
yo os digo: sí que podéis; hablad 
con ellos, cancelad esa situación 
en que se encuentran 15 millones 
de hombres...". 

POETA D E L DOLOR 
Alguien le ha llamado también 

"poeta del dolor". Pero él insis
te, combate, sonríe y critica, viaja 
y consuela, levanta leproserías y 
acusa valientemente a los que se 
encogen de hombros. Su vida es 
sencilla pero su obra inmensa. Sus 
discursos y conferencias arrebatan 
interesan, avergüenzan... E l ha 
tomado sobre sí la deuda que la 
sociedad tiene con los leprosos, y 
él sólo —precursor de los mejores 
centros de lucha contra la lepra-
ha hecho que el mundo, la política 
y la Prensa, conozcan más de cer
ca la realidad nada terrible de es
ta enfermedad cuyo único mal 
consiste —y ése el el gran pecado 
de nuestros días— en el empeño 
de considerarla como algo irre
mediable. Este "poeta del dolor* 
ha sabido llevar la alegría a mi
llares de leprosos. Esa es su obra. 

—¡Maravilloso! —dice—. Es In
creíble lo guapo que es. 

E l perrito querido de Geraldine 
está en casa de Manolo. No le per
mitieron llevárselo con ella en el 
Avión, el pobre, nunca sabe lo que 
quieren de él snus nuevos amw. 

—Es que no entiende espaum 
—le disculpa Conchita— y ensaj* 
en francés. 

El animal sólo obeikce a Mano
lo, indistintamente, en francés o 
en castellano. Sabe que está en 
buenas manos. En las del novio de 
su dueña. 

Amalia BARRON 

Fotos: WAGNER 
(S. U. N. C.) 

M u n d o C a t ó l i c o 
V I E N A.— Las relaciones entre 

la Iglesia y el Gobierno, van me
jorando en H u n g r í a , afirma la 
agencia católica austríaca, "Kath-
press". Después de numerosas ne
gociaciones entre las autoridades 
húngaras y el presidente de la Con
ferencia de los obispos de Hungría, 
Mons. Hamvas, éste acaba de nom
brar a los vicarios generales de la 
archidiócesis de Kalocsa y de las 
diócesis de Veszprem y de Pees; 
La agencia austríaca asegura que 
estos nombramientos responden a 
la decisión de Mons. Hamvas, y 
que son por lo tanto candidatos 
nombrados por el episcopado y no 
por el gobierno como era norma 
hasta el momento. 

LOS OBISPOS VUELVEN A LAS 
AULAS, EN BRASIL 

NATAL, (Brasil).— Cerca de 40 
obispos están volviendo a clases en 
esta ciudad, para un curso especial 
intensivo sobre el trabajo de reno
vación pastoral. 

E l curso se celebrará en el cen
tro de enseñanza de la Iglesia re
gional en este lugar del noreste de 
Brasil, del 20 a 30 de abril. El 
Obispo Eugenio de Araujo Sales, 
administrador apostólico de las Ar
chidiócesis de Natal y Salvador, ha 
hecho las gestiones para que una 
media docena de clérigos y segla
res expertos den conferencias a los 
obispos sobre temas como la socio
logía religiosa, sicología pastoral, 
catecismo y liturgia. 

E l curso consistirá, no sólo en 
conferencias y sesiones de discu
sión, sino también en salidas al 
campo, para poner al día a los obis
pos eti otras esferas de acción o-
cial, como el movimiento coopera
tivista. 

El1 curso se realiza a invitación 
del Obispo citado quien, a los 44 
años, está a cargo de dos extensas 
archidiócesis con una población to
tal de 1.850.000 católicos. 

Monseñor Sales anteriormente ha 
auspiciado cursos similares para sa
cerdotes. Hermanas y seglares, y 
decidió que a los obispos también 
Ies agradaría la oportunidad de re
cibir algunos nuevos conocimientos 
dentro del trabajo de la Iglesia en 
el mundo actual. 

UNA CAMPAÑA MUNDIAL 
CATOLICA CONTRA LA 

POBREZA 

NUEVA YORK.— "Las organiza
ciones católicas deben emprendfr 
un esfuerzo conjunto a escala mun
dial para persuadir a los gobiernos 
de sus respectivos países a que de
claren la guerra a la pobreza, afir
mó Bárbara Ward (L a d y Robert 
Jackson), én una reunión de cató
licos que asistieron a la convoca
toria internacional sobre la Encí- ¡j 
clica "Pacem in Terris", del Papa 
Juan X X I I I , 

Respecto a la pobreza actual ex
presó la Srta. Ward, editora del 
London Economist y autora de li
tros sobre desarrolle económico: 
"Tenemos una situación completa
mente nueva, con la tecnología y 
medios de comunicación podremos 
satisfacer las necesidades humanas 
en el mundo". "La ciencia y la tec
nología —añadió— están más ade
lantadas que la conciencia moral. 
Debemos encontrar la f o r m a de 
movilizar a los católicos hacia esta 
gran tarea. Debemos darnos cuenta 
que nuestra tradición judeo-cris
tiana es la primera en juzgar eter
namente a las personas indiferen
tes a las necesidades de sus herma
nos". 

PLAN DÉ PRESTAMOS A LAR^O 
PLAZO PARA ESTUDIANTES 

EN IBEROAMERICA 

LA PAZ,— E l P. Guillermo Ca-
rrero S. J . , Rector del Colegio de 
San Calixto de esta ciudad, ha pre
sentado al Gobierno un proyecto 
mediante el cual los propios estu
diantes costearían su educación por 
medio de préstamos a largo plazo. 
£1 plan consiste principalmente en 
invertir la suma que el presupuesto 
nacional fija para la educación en 
pólizas de seguro a favor de la po
blación escolar, a razón de cinco 
mil dólares por estudiante y por 
un plazo de 20 años.— (PA). 

HASTA LOS NIÑOS LUCHAN 
p. • .I.,.! i u.i.. .i.»y->n •. •• in. • •» ,., 

En la región central del Vietnam existe una tribu famosa por v C 
valor y capacidad para la lucha contra el Vietcong, compuesta do 
unos dos mil hombres. En la foto, un niño orgulloso de vestir «| 

uniforme militar. — (Foto EUROPA PRESS) 

Investigaciones submarinas en el 

l i toral mejicano 

S E R A N R E A L I Z A D A S C O N 
L A B A T I S F E R A D E C O S T E A U 

MEXICO.— (uronica espe
cial para E L CORREO GA
L L E G O , de la Agencia 
F I E L - O R B E , por Hernán 
ROBLETO). 

Una gran parte del litoral me-
xicano está siendo explorado, en 
la zona del Pacífico, con procedi
mientos de la ciencia moderna. Se 
ha llegado a hacer estudios a más 
de 300 metros de profundidad en 
el océano. 

El principal instrumento utili
zado para estos trabajos es la ba
tisfera del Capitán Costean, que 
es un platillo especialmente dise
ñado para estas operaciones. És
te aparato permaneció durante 
bastante tiempo en San Diego, 
(California), Interviniendo en los 
estudios del Instituto Oceanógra
fico de la Universidad de Califor
nia, San Diego Scripps, los labo
ratorios de Electrónica de la Ma
rina de Estados Unidos y en el 
Laboratorio de Ingeniería Suba
cuática de la Universiadd Nacio
nal Antónoma de Méjico. 

E l "platillo" del capitán J . Y . 
Costean pesa tres mil doscientos 
kilos y tiene una altura de dos 

meüos. Sus movimieiuos bajo el 
agua son dirigidos por dos cho
rros hidráulicos montados a am
bos lados del casco, por lo que 
puede desarrollar una velocidad 
de un nudo por hora. Su capaci
dad es para dos personas y tiene 
equipo fotográfico para filmar pe
lículas y obtener fotografías ba
jo el agua. Puede recoger mues
tras de arena, rocas, vegetales y 
animales marinos. 

Los científicos han cooperado 
con estos estudios en las aguas 
de este país y especialmente en 
los que se han realizado en la zo
na que rodea la Península de la 
Baja California. Allí hay grandes 
depósitos de fauna y rocas mine
rales muy originales que mere
cen un estudio general. 

Desde los últimos meses del año 
pasado, la embarcación, que tiene 
la forma de un platillo, como 
los que, según afirman algunos 
han surcado los cielos, fue lleva
da a las costas de California, en 
los Estados Unidos, desde el puer
to francés de Marsella, comenzan
do sus inmersiones en noviembre. 

De acuerdo con el plan trazado 

para efectuar estos estudios sub
marinos, van a ser explorados los 
cañones que existen en las pro
fundidades, dentro de las aguas 
mexicanas. 

El aparato del capitán Costean 
ha sido tomado en arriendo por 
la Westinjrhouse Electric Co. Los 
expertos han informado que des
de su superficie se puede compro
bar la visión obtenida por los 
aparatos fotográficos en el fondo 
del mar. 

Hasta, sólo se había podido ha
cer estudios en el litoral mejica
no a cien metros de profundidad, 
mediante el empleo de buíos indi
vidualmente. Ya antes había reco
rrido esos lugares un "bastiscafo* 
de tipo también francés, el "Tries
te", por cuenta del Laboratorio 
de Electrónica de la Marina da 
los Estados Unidos. 

La Secretaría del Patrimonio 
Nacional, junto con la Armada 
Mejicana, han estado interesadas 
en estos estudios que ahora se 
efectuarán de una manera com
pleta, con los aparatos más mo
dernos y científicos con que se 
cuenta en la actualidad. 

[sludiantes sudaneses abandonan 
a Bulgaria comunista 

A C U S A N A L G O B I E R N O D £ S O F I A D E 

M A I O S T R A T O S Y O P R E S I O N 
VIENA.— (Crónica espe
cial para E L CORREO GA
L L E G O , de la Agencia 
F I E L - E S T CUEST) . 

Se recordará que a primeros de 
1963 gran número de estudiantes 
africanos abandonaron Bulgaria» 

país donde estudiaban, porque 
eran objeto de vejaciones de ins
piración racista y de opresión po
lítica. Es la misma reacción que 
acaban de tener 15 jóvenes suda
neses que estudiaban en la Uni
versidad de Sofía y que han aban
donado Bulgaria a su vez. 

Antes de partir dirigieron al mi
nistro búlgaro de Educación una 
carta firmada con 50 nombres. Re
clamaban reconocimiento oficial 
de la unión de estudiantes suda
neses, organización creada para 
retirar el monopolio de la repre
sentación de los estudiantes ori
ginarios del Sudán a otra orga
nización llamada Asociación de 
Estudiantes sudaneses. 

En efecto, esta asociación, de 
la que habían formado parte pre
cedentemente los 50 firmantes de 
la carta, había caído, con la com
plicidad de las autoridades búlga
ras, en manos del partido comuni-
ta sudanés. En vez- de ocuparse 
en la defensa de ios estudiantes 
sudaneses actualmente en Bulga
ria de ayudar a estos a resolver 
sus problemas, se esfuerza por ob
tener de ellos compromisos polí
ticos. Se la acusa principalmente 
de. 

—Publicar numerosas declara
ciones dirigidas, contra diferentes 
países africanos y árabes, tales 
como Ghana y la RAU. 

—De solicitar la separación de 
la región meridional del Sudán 
del resto del país. 

—De emplear presiones contra 
los estudiantes ya fueron ofrecién
doles dinero, ya haciéndoles obje
to de malos tratos, impidiéndoles 
ver a sus amigos, etc. 

Los estudiantes que rechazaban 
esta opresión se dirigieron varias 

veces al Ministro búlgaro en vano. 
Cansados de esperlar, consíituye-
ron la nueva Unión y P^161011* 
ministro de Educación su recono
cimiento oficial. Se les contesto 
que tal reconocimiento no sen» 
concedido. 

No contentas con esta negativa 
las autoridades comunistas se oe-
dicaron a impedir ei f ^ n -
miento de la Union mientras otor 
^ b a n todas las ^toto* * * 
Asociación al servicio de los co
munistas sudaneses. 

Asi, los estudiantes f f " ^ 
que van a estudiar a ^ 
Comunistas no sólo 
» seguir en la Universidad cu«os 
de marxismo-leninismo sino q 
se les obüga a adherirse a « r ^ 
nizaciones teóricamente s n £ c 
les, cuya ^ 
r s ^ ^ m V ^ t o d o s los 
Sios p'ara -clutar los c u a d r ^ 
turos de los partidos ^ te3 
de Afrüca entre los estu 
de esta manera controlados. 

t 
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